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ANO - XXIIl - :S.0 95 CAPITAL FEDERAL QUINTAMFEIRA, 13 DE JUNHO DE 1968 

íl.c6rdo entre os 1f!stados Unidos doj CONGRESSO NACIONAL. 
1... Brasll e a Unzao Pan~Amencana, 

Stcretaria-Geral da Organização ~ . . . 
dos Estados America?tos, s6bre a Faço saber que o Congresso Nactonal. aprovou, n_os têrmos_ do artigo 41, 
.Prest~ão de Assistência. Técnica inciso I. ds. Constituição Federa~, e eu, Güberto ~arinho, Pres1dente do Se-

. _ à Superintendência do Desenvolvi- nado .Federal, promulgo o segumte í 

~ento do Nordeste (SUDENE), .. DECRI!ITO LEGISLATIVO N9 25 DE 1968 

O Govêrno dos Estados Unidos do 
J3rasil (doravante denominado ''Go-­
.!~r:Ao''), representado pelos Senhores 
~aixa.dor Vasco Tristão Leitão da 
Qmha, Ministro de Estado das Rela .. 
~õés Exteriores, Doutor João Gonçat. 
'\'es t'le Souza, Superlntendente da Su­
perintendência do Desenvolvimento do 
Nordeste, e a União Pau-Americana, 
Secr-etaria-Geral da OrganizaçãO dos 
Esta.dos Americanos <doravante deno .. 
m,iUada ••secretaria-Geral'', represen ... 

Aprova o texto do Acôrdo sôbre a Prestação de Assistência Têc-
11ica à Superintendência do Desenvolvimento elo Nordeste (SUDENE) 
entre a Repú.blic« Federativa do Brasil e a. União Fan-Americana, 
.secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos, assinado 
no Rio de Janeiro, a 30 de novembro de 1965. 

Art. li1 )!: aprovado o texto do Aoôrdo sôbre a Prest-ação de Assistênda 
Técnica. à Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste <SUDENEJ 
entre a Repúbllca Federativa do Bra·sil e e. união Pa.n-Americana, Secre­
taria-Geral da Ofganização dos Estados Americano.o~, a.ssinado no Rio de 
Janeiro, e. 30 de novembro de 1965. 

_ ta.dé. por Sua Excelência o Senhor 
J)"outor José A. Mora, Secretário­
Geral da Organização dos Estados 
Americanos; 

Art. "2,9 ~te decreto legislativo entra em vlgor 
cação, re>vogndas as dispo,sições em contrário. 

na da·ta de sua publf~ 

Senado Fe?eral, em 12 de junho de 1968. 

C011siderando que a Superintendên­
eia. <!o Desenvolvimento do Nordeste 
<SODENE) solicitou à secretaria-Ge_ 
Jal- da Organização dos Estados Ame-

GILBERTO MARINHO 
Presidente do senado Feder.nl 

ricanos o envio de especialistas para nivel, em campos especllicos e pol' pe~ 
eolaborar no suprimento das neces- riOdos a serem anualmente a.p1·ovado:s 
si-dades da SUDENE pertinentes a. pelo Conselho 1nterame1·icano Eco­
assistência técnica e ertinamento de nómico e Social <CIES) • :estes espe. 
pessoal; ctalistas serão escolhidos de comum 

Qne se concordou sóbre a necessl· acôrdo pelo "Govêrno'' e pela "Se­
dl\de de treinar pessoal da SUDENE cretaria-Geral". 
e dos Governos dos Estados do Nor- b) Treinamento - Serviç.os de es­
doote do Brasil que atuem em progra- pecialista.s com o encargo de organl­
mns de desenvolvimento, e na con.. zar e ministra-r cursos para treinar 

,-- veniêllcia dâ criação de um grupo servidores da SUDENE e de institui­
internacional de assessOres de alto ções e órgãos dos Estados do Nordeste 
nivel, compôsto de diretores de ins~ do Br'l-s:il que trabalhem em progra­
tituições de desenvolvimento nacional, mas de desenvolvimento aprovados 
e rq;ional, com a incumbência de pela SUDENE; 
continuamente observar ns atividades. c) Assistência de um grupo inter­
pr~rttmas e projetos ria SUDENE, for_ nacional de assessôres de alto nfvel, 
mulando as recomendações que julgar formado por três diretores ou altos 
convenientes. as quais serão submetl- funcionários de instituições ou órgãos 
d~ -à final consideração da SUDENE; oficiais de planüicação nacional ou 

3. Designar servidores da SUDENE 
para atuarem conjuntamente com os 
especialistas enviados pela Secretaria·· 
Geral. 

4. Pagar, de acórdo com as normas 
e a tradição, estabelecidas as viagens, 
diárias e quaisquer outras citfpesa.s 
pessoais dos treinanctos. 

5. Pagar qualquer outra despesa re. 
lacionada. com aquislção de bens ou 
serviços não previstos neste ACôl"dO, 
mas que sejam indeclinàvebnente ne­
cessários ao trabalho dos especialistas. 

3.9> Desde a data de assinatura des-· 
te Acôrdo até trinta e um de dezem. 
bro de mil novecentos e sessenta e 
.seis, a Secretaria-Geral proverá o se­
guinte: 

formado por três diretores ou alt~ 
funcionátios de instituições ou órgãos 
oficiais de planejamento nacional ou 
regional. Esta comissão se reunira em 
Recife, Brasil, por duas vêzcs. com a 
duração f.proximada de dez dias cada 
uma reur..ião. 

4.9) A Secretaria Geral submeterâ 
à apro\·a,;ão do conselho Interame« 
ricar:'l Eeonômico e Social <CIES). 
durante a c~lebração de sua. Quarta 
Reunião Anual. os programa-s e orça­
mentos necessários para levar a caOO 
as atividades relacionadas no número 
terceiro precedente. Esttls atividadel'4 
se re:,lizarão sOmente na medida. 
apro"ada pelo CIES. As atividades a 
serei11 propostas pela Secretaria-Ge .. 
ral à aprovação do CIES, para serem 
realizadas após primeiro de janeiro 
de· mil novecentos e sessenta e sete 
(1967), sE·rão acordadas em comum 
pelas parte.s\ interessadas. 

5.9) O Govêrno concederá aos es~ 
pecialistas não-brasileiros os privilé­
gios e as imunidades pelo Acôrdo sô­
bre Privil(gios e Imunidades da Orga­
nização dos Estados Americanos, de: 
22 de setembro de 1949. Será conce­
dida, igL!aJmente, isenção de direitos e 
demais tributos aduaneiros para im­
portação de um veiculo automotor. pa­
ra t:so particular, trazido em nome 
próprto ou do cônjuge, desd~ que o 
prazo previsto pa1"a permanência 1.0 
Brasil seja superior a um ano. O re ... 
ferido -reiculo só poderá ser vendido 
ou cedido de conformidade com as 
nortMlS e prazos da legislação em vi .. 
gor. 

6.1)) O Govêrno designa como seu 
:representante para os efeitos do pr!!. 
t1e11te Acôrdo. o Superintendente da. 
Superintendência do Desenvolvimento 
do Nordeste (SUDENE) . 

· Qu!l o Conselho 1n teramericano Eco regional. 
, nOiilieo e Social (CIES), em sua Ter- 2.9) Na realização dos serviços alu~ 
ceira. -Reunião Anual, aprovou o or- dldos no número primeiro anterior, 
çamento necessário para, durante o compete: 
ano de 1965. levar a cabo as reco- a) A "Secretaria-Geral": 
mendàções dos especialistas da Se- 1. o pagamento dos honorários do~ 
cretaria-Geral, postas em prática ape- esnecialistas contratados. 
nas pnrcialmente, devido às limitaç6es 2. o custeio das passagens de ida 
financeiras do Fnndo Especial de As_ e volta dos referidos especialistas, en~ 
sllitência para o Desenvolvimento, e tre o lugar de seu recrutamento e Re-

7 .r.--., f:ste Acôrdo entrarã em vigor 
a) Assistência de duração não infc- , na data em que o Govêrno notificar 

rior a doze meses de trabalho de um a Secretaria-Geral de que foi aprova­
especialista. em seis dos sete campos do de ccnf-:>rmidade \!om suas dispoHt­
de especializaçã-o a seguir descritoo: ções const!tucionais, poderá ser ·nl)di .. 
Programação Econômica~Geral Pro .. ficado a qualquer momento por mútuo 
gramação Industl·ial, Prograinação assentimento das partes e sua vigên ... 
Agrícola. Programação dos Rect..tSo~ c!a .lurará até noventa dias após a 
Humanos, Programação da Infraes- data em que fôr denunciado por uma. 
trutura, Desenvolvimento de Projetos das Partes ContratantêS. 

Que a continuidade das atividades c1fe, Brasil. 
i' iniciadas e o inicio d~s que serão' 3. O pag·amento de diárias. ajuda 
ooortunamente submetidas à aurova- por trabalho de <:ampo, ajuda para 
ção do CJES. para o ano de 1966, indt instalações e demais beneficios a que 
cam a necessidade de definir as con- façam jus os ditos especialistas. se­
dicões sob as rmais devem ser reaU- g-tmdo os regulamentos da União Pan­
:z&das hem como ao; r"sponsabilidades Americana. 
RtinP.J\tes ao Govêrno da República b) Ao Govlrno. at1·avés da SU 
dM E$tados Unido.<: do Brasil. a S•t- DENE: 
p~rintendênda do DesPnvolvhne1lto "rJo 1. O custeio das despesas de viagen.s 
Norlle$t'! e à SPcretaria-Geral da Or~ dos e.mecialistas, dentro do territó-
ganl2:l\('ão dos Esta0o<; A•nericanos; rio dn Bra')il, 

Cmwier:'lm no se~ninte: ~- P1:~wer os espacos necessários aos 

e Administração Pública. Um dos es~ Em fé d:> que os Plenipotenciários 
peclalistas atuará como coordenador acima nomea-dos assinam êste Acôrdo 
do trabalho e elemento de ligação en. em dois exemph:tres, cnl lingua portu .. 
tre a SUDENE e a Secretaria-Geral guêsa. 

bl AssiStência de especialistas que 
organizarão e ministrarão um curso 
breve .sôbre metodologia, de avalia­
ção de projetos, sob o qual se farã 
treinamento en1 métodos específico!!! 
de análise e avaliação para uso das 
instituições de planejamento. 

Assistirão ao cursCJ cêrca de trinta 
servidores da SUDENE e dos Gover­
nos do.s Estados do Nordeste. 

Feito no Rio de Janeiro, nos ::~·tu­
ta dias do mês de novembro de mU 
novecentos e sessenta e cinco. 

Pelos Estados Unidos do Brasil. -
Vasco Trlstáo Leitdo da Cunha, Mi.. 
nlstro de Estado d.as Relações Exte .. 
rior, i;. - João Gonçalves de Souza, 
Superintendente da Superintendência 
do No!'deste. 1.9) A ''Secretaria-Geral'" proverá a. I escritórios, pessoal administrativo. 

SUDENE do seguinte: Pouinllmento e material dP. escritório 
a) Pro{lramação - A<;~ist.ênda téc, l'-fl"~ o trabalho dos aludidos especia , c) Assistênciu de um ~rupo inter-

ntca prestada por especialistas de alto. llstas. 1 nacional de asscssõres de alto nível, 

Pela UnH'Lo Pan-Amerlcana. - Josl 
A. Mora, Sf:cretário~Geral da OrB~:<J.ni­
zação dos E:;tados Americanos. 
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- 20VI- Quinta-feira 

Al'A DA 112" SESSÃO, EM 12 
~- DE JUNHO DE 1968 

( 2~ Sessão Legislativa 
Í Orainária, da 6'! l&gislatura 

. DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAI:--(S.;flo 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IM!-RENSA NACIONAL 

~Junho de 1%8~ 

O SR. PRESIDE;\;TE: 

(Gilberto Marinho) 
inscritos. 

Há. Madores 

Tem a pala.vra. o 
Aurélio Vianna. 

nobre 8enad~ 

DIRE'rOfll • Gl!tAAl. 

(
' (Extraordinária) All"ERTO DE BRITTO PEREIRA 
J'RESIDL;\;CJA DO SR. GILIIEIITO 

~IARINHO I ~;.~~Q;LM~~~AC! é~~~~7~~ ~ML~ÕRIÂ~O~uiMARA~; 

O SR. AUP..tLIO VIANNA; 

(Sem revisão do orador) - Senh')r 
Presidente, há dias ocupei a tribuna. 
do senado para manifestar <l meu 
regosijo pela apresentação do nome 
do Ministro Lafayette de Andrad~ 
para IJCupar o cargo de Provedor da. 
Santa Casa de Misericórdia do RiO 

te~ os Senhores Senad<n·es: 
As 10 horas acham-se pt'eien~ I 

Adalter:o sena DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL -; 
ó.scar Passos 
.Alvaro :v1a1a 
ltdmrmào Levt 
4rthur Virgillo 
;1\'lilton Trindaje 
'Pedro carn~t:o 

- :Lobão da SHve1ra. 
Achjles cru.t: 
Sellastíão Archer 
Victorino Freire 
Petrõnto Portela 
José Cândido 
lVtenezes Pilnen•et 
Wilson Gonçatv~s 
Lmz de Barros 
)Jmarte lvlarlz 
~'lanoer Viliaça 
)Pereira Dimz 
~rgerniro de t<Ílg'-liJittJo 
,João Cleotas 
Pessoa de Queiroz 
J<~se Erm1rio 
Teotõhio Vilela 
Rui Palmeira 
Arnon de Meio 
Leandro Maciel 
Dilton Cos;:a 
José Leite 
Edua1·do Catalão 
Josaphat Mannho 
Ca.rlos Lindem!Jerg 
Eurico Rezende 
Raul Giubettl 
Paulo Torres 
Aarão stein.oruch 
Vasconcelos Tônes 
Mário Martins. 
Aurélio Vianna. 
Gilberto Marinho 
Milton campos 
Nogueira da Gama 
Lino de Mattos 
Péricles , Pedro 
Armando Storni 
:Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa 
Fi1into Müller 
Bezerra Neto 
Ney Braga 
Milton Menezes 
Alvaro catâo 
Antônio Carlos 
Attílío F-ontana. 
Ouido Mondin 
Daniel Krieger 
Mem de Sá 
O SI!. PRESrDENTE: 

(Gilberto Marinho) - A lista de 
):Jresença acusa o comparectmento de 
"&7 senhores senado-.:es. IIavendo ru­
~ero regimental dec1aro aberta a ses­
láo. Vai .ser lida. a ata. 

O Sr. 29 secretctrto p7 acede cl 
leitura da ata da sesstio ante1·iar. 
que é sem debates aprovaaa. 

SEÇÃO 11 de Janeiro. Hoje, volto a.o assunto, 

ln,,:~rt>fUIO nu ofich'ta do Departemtnto de lmptr.mEB N&cicne.\ - BRASlLlA. 

SENADO FEDERAL. 

desde que êsse ilustre membro da 
nossa Suprema Côrte desistiu da sua·. 
candidatura mesmo porque, residindu 
em Bra..sília, não poderia exercer, na ... 
quele póstor efetivamente, as funçõe!l 
de Pr<Jved<Jr da. santa Casa. 

Senh'Jl" Ptesídente, Senhores Sena .. 
à escn.''1a do Emba1xador Jo.to Au-r 2) Quais as medidas tomadas por dores. desde 0 século passado, as tri .. 
gusto de ArauJO Castro vara exercer 

1 

êsse Mnusteno tendentes a afastar bunas das duas ca.sas do congresso 
a fuução de CJlefe da M1ssão do Era- os obstáculos que vêm encontrando os têm sido ocupadas por nobres con ... 
sll JUnto às Nações Umdas. cotoníc~ftores daquela região~ p.ara a gressista.s preocupados em resguarda;r 

o SR. PRESIDE:-..,TE:, j colocaçao. do seu pr_o<!ut~? _ o nome da multisecurar Irmandad,e 
3) Quam as prOVIdencia~ que cs~ao. da santa casa da Misericórdia Go 

<Gilberto Marinho1 . -- A Presidên- send~ ~do~tl;das _pelas autond9:d~s <!es- Rio de Janeín contra desmandos aH­
da rer.ebeu J·espostas aQs se;4uiutes s~ Mnusteno dmnte d~ r~lVmdiCa- praticados. 
Requernnento::. de Informações: çoes ~.p~·esen,tadas pelo Smr:hcato dos Nc prlmeiro quarto do século XIX 

N.9 308.68. de antoriu do Senador MaqumiStas de AlgOdão do Estado de foi a Irmand~e veementemente 
Júlio Leite, ·envia<ia pelo M:lhistro da São Paulo? ~ - acusada de irregularidades. ''Tant~.s 
Educação e C...\lltura tAYiso n.\1 350~Br, Sala das sessoes .. 12 tie JUnho de e tão gran<!esn, como dissera o escr.l; ... 
de 6.6.68J . 1968. - Senador Lmo de Mattos. tor Felix Ferreira, eram as acusações 

N .9 394.-68, de auwria do Senador que chov;aJ:n sõbre a Misericórdia Sá· 
Lino ..-le Mattos, enviada pelo Mi-: Requerimento nQ 709, de 1968 em relação ao tratamento dos enfe:r-
nistro do Traball1o e Previdência So- S p. .d t m~s do hOSpital. já ao8 expOstos no 
cial (Aviso u9 378, de 5.6.68J. r. lOS! e.n e asiio, cuja mortalidade atingia. cifras 

o ::--~ .. PRLSIDE:\TE: j _ Requeir?. na forma Regimental, se- incríveis e ,'lá, finalmente, à indis~i-
) Ja encammhado ao Exrno. Sr. Mi- plina e a falta de decôro no Recol!li .. 

. (Gilberto M~r~nho) -- A _Presidén-~ nist_ro do ~lan.ejam~nto o seguinte mento das órfãs que o clamor JlÚ"' 
em recebeu Oflcw do Sr. 1\tllnistro da. pedrdo de mformaçoes: blico chegou a ecoar dentro do J,"e ... 
Fazenda, solicitando prorrogação do1 1) Qual o número de engenheiros e Cinto da .Assembléia ConsUtuinte .. '• 
prazo para resposta. ao Requerimento arquitetos incumbidos da fiscalização Em 1866, da tríbuna do Senado. o 
n.<.l 400Jl8, de autoria do Senador Lino das obras contratadas, presentemen_ C':lnselheiro zacarias de Góes e V$-s~ 
de Mattos. te, pela CODEBRAS? Remeter rela- concelos, Provedor . da Santa Ca;.sa, 

Se não houver, objeção, esta Pre- ção nominal dns mesmos com data teve a oportunidade de defender a. 
sidenc!a considerarú prorrogado por de admissão ou contratação. Misericórdia com a .fôrça de sua d!a-
30 dias o prazo de 1·esposta do citado 2) Recebeu a CODEB.R.AS alguma lética. 
Requerimento. (Pausa) obra sem a indispensável fiscalização Não desejo alongar-me sôbre o :!êlo 

Como não houve, estú prorrogado 0 de construção? ' pelos assuntos referentes â pia e /.>~· 
prazo. 3) Procedem as notícias veiculadas nemél'ita Instituição de caridade, tle. 

I... SR. PRESIDE~TE· pela. irupren~a ~ocal segundo as quais mon.strado pelos pnnuncíamentos da 
~ · · o D1retor Tecmco d'a CODEBRAS se tribuna do Senado pela palavra-tios 

(Gilberto Marlnho) - Hã comu- encontra em viagem de estudos na eminentes Senadores Zacarias de 
nicação que vai ser feita pelo Sr. 1.9 Europa, em mi.;;são oficia.!? Em caso Góes. José Clemente Pereira Mnrc,'les 
secretário. a~i~n"U".tivo. qua.is os países Que foi de A~rantes, Barão de Cot.,_'rilJe. Chr~ 

VJ..?Iiar e qu.:us as despesa.s que tPve
1 

selhe1m Barros BarretD, VIsconde, -co 
r;;;· lida a seguint..!.· êsse órgão con: aquela viaj-em? F:>r- Ct:uzeiro. Visconde d'J Uru~uai e de 

Sr. Pl·esidente: necer cópia do Relatórjo de viagem do Mtgue~ d~ ça1:valho, to.dos Proved·~tes 

Na qu~dade de Presidente Substl 
tu to, do ~arlamenLo Latino.Arnerica­
no, comunico à Vcssa Excelência,. que 
me ausentarei dos trabalhos do Sena-· 
do e ..,_:> País por cerca de dez UOJ 
dias, a ~im de integrar a Delegaçã•1 
do Braa1l, que participará, em A~­
sumpção ~ .Paraguai da reunião da 
Comissão de Educação e Cultura da-
quele organismo. ' 

Aproveito o ensejo para renovar a 
Vosso. li!xcelência os meus protestos de 
estima e considerarão_ 

Sala das Sess&:.s: 12 de junho de 
196V. - Senador Wilson Gonçalves 

O SR. PRESIDil;~iTE: 

Diretor Técnico. da Miserrcordia do R10 de Janelro. 
4) Sendo a CODEBRAS órgão de ~os dias atuais são os mestnos 

coordenação, que espécies de estudos cmdados e preocupações que nos tra­
justificaram a viagem de seu Dire_ zem a esta tribuna em defesa das 
tor Técnico ao estrang~iro? tradir;õe,s. da, Santa Casa p'Jucas Vé ... 

Sala. das Sessões, 12 de junho de zes maculada pelos seus· dirigente::;. 
1968. - Senador Lino de Mattos Em 23 de março p. passado, ücllpei 

a atenção dos nobres Senadores te· 
Reque. :. ) 11 ç 710, de 1968 cendo considerações sóbre 0 sist~~a 

Sr. Presidente 
Requeiro, na forma Regimental, se­

ja encaminhado ao Exmo. Sr. Mi­
nistro da. Fazenda o seguinte pedido 
de iufcrmaçõt"!s: 

o Sr. 19 Secretário l6 o 
gutnte: 

~e- _(Gilberto Mari1l110) - A comunica~ 
! çao lida vai à Pllblic~ção. 

1) Cabendo ao Banco Central fis­
calizar o funcionamento dos Estabe­
lecitnentos de crédito, quais as pro­
vidências que estão sendo tomaCas 
no sentido de amuar as irregularidn 
des que vêm ocorrendo em todo ,. 
País, notadamente no l!:stado de '2âo 
Paulo. conso::tl1tf' rl.enúnctal; do "Di4 
rio de São Pnulo", publicadas no dia 
6 do corrente", com base nas infot 
mações de um Rrupo de industriais 
que exibintm comvrovaute.s de oagR 
mentos de juros na base de 15r,~ ao 
mêR a uma emprêsa fantasma de in 
vestimentas da Capital de São Paulo 
e que está estreitamente li!!arlo a um 
baJ1Co dessa mPsma Caoital"? 

de eleição adotado pela Irmandade 
cujo coléglo eleit')ral, constituídn de 
onze (10 eleitores escolhidos a '2' d.e 
julho por votação de ap!'oximllda ... 
mente 200 ex-Irmãos Oficiais Con.­
selheiros. Definidores e Mo~'d'lmbs e 
por atuais ocupantes dê.s'je;; cc.rgas de 
adm',nistraf;ãO, para elegerem o ?ro~ 
vedot· e O'j demais vinte e cinco (25) 
Irmãcs de Mesa, a 7 de julho ro-·6-
ximo. 

'g;sse proce!'s~ eleibral aprovad~ !!:ll 
sessão de Mesa e Junta de 13 de tnaio 
de 1838, tem sido l'espeitado peras di­
rigentes da Santa Casa. 

EXPEDIENTE 

MENSAGENS DO PRESIDENTE 
DA REPllBLICA 

De agradecimento de comunicação re­
ferente ao pronunciamento do Sena­
do sôbre nome indicado para cargo 
cujo provimento depênde de prévia 
aprovação dessa Casa do Congresso 
Nacional: 

N.9 213-68 (n.l!' de origem 359-68), 
de 11 do corrente - com referência à 
escolha do Emba.i..xador Antônia Men 
eles Vianna pa.ra exercer a função de 
Jembaix.ador ExtraordiQ.ário e J?lenipo.. 
tenciário do Brasil junto ao Govêrno 
da República. da Indonésia. 
• N.<l 214-68 (n.P de origem 360-68l. 
de 11 do corrente - com referência 

O SR. PRESIDil;\;TE: 

(Gilberl_o iUarinhol - Sôbre a me~ 
s~ reque~Imentos de inforn1~ções, que 
vao ser lidos pelo Sr. L'·' s~cretãrlo. 

Sdo lidos os seguintes: 

Re'!_uerimento n9 708, de 1968 
Sr. Presidente 

Requeiro, na forma Regimental sew 
j8: encaminhado ao Exmo. sr. ''ML 
mstro ~a. Agricu]tura o seguinte pedi­
do d<t ·-aformaçoes: 

1) Quais as providências que estão 
sendo tomadas por êsse Ministérlo 
para minorar a grave crise que en. 
frenta, no momento, a Cútonicultura 
do Oeste do Estado de São Paulo? 

Sala. das SessõeR. 12 "ne iu~ho de 
1968. - Senador Lino de Mattos 

O SR. !"P"o;;::nlE~TE: 

(Gilberto Marinho) ~ Os reciuerl­
mentGs que acabam de ser lidos sel·âo 
publicados e. em seguida, d~spaeha­
dos pela Pre.sidéncia. 

En•retant~. fom~<; inforroad:Js que 
na atpqJ p_dm'nio::trfl"-l'l rliVP~·~:::·J l .. _ 
mão<; de "M~a. ainda que imped:Jos 
pelo art. 24 d') C3muromi.<:so í'Oram 
incluídcs na chana de ele 1 to~·és d~ 
Colr15i2d{'. · 

Já nn século XVII êsse procedimen .. 
J mereceu a reprovação d~ I~·mãos 

de Mesa, conforme consta dos anais 
da Santa Ca:::a que 'Jra tran.sarevo: 
"TEnd~ de se proceder a eleiçá:o em 
2 ds julho de 1638 efetuou.se uma 
reunião ptévia presidida por Sá e Be ... 
nevides na. ausência combinada (Sic) 
de Vasqueanne.s (Provedor) com -o fjm 
de assentar Os meios d~ fazel· um 
processo de eleição de c'Jnformidade 
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O mais poss!vCI com o ComprOntisSO, nos percentua~ 73.% em 26-7;196_6,\zitica. e oUtros minérios da região. ime4.iatamente, não amanhã. nem dP.. 
d~larando--se na ata. entã.o lavrada contrariando dtSposltivos da Le1 nu-· Não fala, o "Correio da Manh~", ex- pois, Jazer descer lá seus aviõçs • 
e ossinada por mais doze (12) Irmãos mero 716, de 1952 o que motivou em I clusivamente, da exploração de areia tomar conta dêsse aeroporto, saber 
pre.sentes, inclusive Sá e Benevides, 17 de maio de 1968 a oonstltuição d!! monazítica, mas de areia. monazitlca afinal a razão da exist~ncia. dêssa "'tw '1por esta terra ser pequena e uma Comissão l?arlaroenta.r de In- e de outros minér~os exls~ent~s na. campo de aviação. EstiJU ft!bnc!Q, 
do haver Irmandatle suficiente e3- quéritJ na Assembléia Legislatlw·a d:J região, E uma denúncia tão funda- como d1sse de inicio, apenM par!l 
ta\'a. ·em us'J o votar-se nos Irmãos Estado da Guanabura, para apurar a mentada que segundo o "Cor~eio da argum-~ntar, sem entrar no prc'blema. 
t'là ~It,:;J. para Eleitcres, do que re .... -~ob~á:> do CDntrato d;} Administra~ Manhã", o Presidente da. Comissá-':} do C'JIIh'abamlo de mln(>rlos. E rre-. 
s.uHa.vJ. haver alguns subOrnos e .•-:-.- çz.o Del~gat:1:1 tlos Cemíté-riw. de '!'erras do Ministério da Ju:,tlça, clso que n.s autoridades cl::~. A:r .. náu .. 
bl!).'~::;e as pessoa.s antc,s da. elelçflo E' c:::nstrangido que ocupo o. aten- Delegado Nütcn Quirino !.rã vas- tica tomem Uill:l providência n.l_o só 

· Dotneadas pata Provedores e Irm1os ção"" d?s nobreo:; Se-nsd?res para um culhar tôda aquela zona' e espe1·a, quanto a tlsse cnmpo de avia;i:., mas 
·-da Mesa, somos tcdos de parecer q~tc a.ss~nt'J _que nfio ~ ~mto das nossas textualm~nte, "compto-var as ac:.t.3a- qun.nto à existtncia de cutrvs que 
AMtlui por tliante se guarde o dlt.o a"t!Ibulçoes, O Mmmtro Luiz Gama çóe.s contra seu proprietário, que e há pe:o território brasileiro, Nt:o 

- OOtnpnmlsso enquanto a não s~ v:>- Filh:J, que t:mdo expreEsado o seu um americano. D:?scerá de qll.:~.lquer faz muitos dias, os jornais davc:a 
_· 'C&Jt nos ditos Irmãos de M~_<;.,. para pcnt? de vista favorttvel a perm~ maneira, na. pista de Pouso, mesmo notícia de que em Itapeva, encc~ta.-. 
ll!eitores e sômente pela fôlha.~ q~H~ ll~f!.Cia no carcro d~ .todo bom _adm1· sabendo que os americ::mos não dei- do à Capital paulista, a cento e pou~ 

. ·~d~ Irmã-as: Oficiais." (José Vieira D1SrJ:ad.cr. se prontificou a retirar a xam nenhum desconhecido ali pou- co.s quilometros da cidade àe São 
· ' enda, obra citada) . sua candidatura desde que o Pr?v~dor sar". A pista é sUficientemente gran- Paulo de-s_ceu um avião cem eontra.­

enhor Presidente, devo confessar da Santa Casa comprove publica- de para servir até a aparelhos de. bando. Nao levava traW.a contraban­
Q1à! não cOnheço um documento de mente, com. elementos irrefutáv~s .. a grande porte, tipo Q-47. Além disso, do. DzJceu nas bafbas das autorida, .. 

· ---fflliandade mais sábio e dlgn"J de ser improcedêncra das graves denuncras a fazenda fica bastante próxima. ao des da. Aeronáutica do Estado de São 
G!e:ervado do que o Compromisso da apontadas c·ontra a sua adminls!ra- Rio Tocantins, por onde o minério Paulo. No particular, estou· cunven ... 
Santa Casa. da :Misericórdia do Rio ç!l.o. Compromete-se ainda, a retirar pode ser transparta.do. cith~ dt: que o nobre Senador Pedro 
de Janeil'O. seu nome do pleito em favor de qual- o Sr. Lino àe Mattos - Pe:m!te Ludovico está de acôrdo: o Minlsté-

Como nãO ignora.m os meus nobre.!! quer dos 3 candidatos que seriam ele V. Ex~ um ana.rte? rio da Aeronãuti.:a já. devia te.r to.. 
colegas êsse estatut'J foi atualizO.d':> C'JDcU1ação. O Procurador da. Repú- o SR. AU:Rru.Io VIANNA - Es- mado M providênc.:...-s, porque o.s jor-. 
pmes vultos mais em destaque da \'ida blfca, Dr. ~dhemar Vidal. o General tamos numa época, Senador Pedro na.is esUo noticiando o fato há. vários 
juridiea do Império, obedecendo ao Mauro ~beirO ?a. COsta e o Dr. Iseu Ludovico, em que as denúncias mais dias. Ao que me consta, até êste mo­

. (l_Ue antes existia na Sa.nta Casa da de Almeida e Silva. fantásticas devem ser recebidas - mento, nenhuma. proYi.dência foi to .. 
. MiseriCórdia de Lisboa datado do Sê- Formulo votos para que o bom sen- até que, em se provando o contl·:UJo mada, neste particular. 
· çulo XVII. · so v~nha a predominar entre os res- - como se fôssem verdadeiras. o Sr. Pedro Lttdovico -Permite o 

n ponsaveis pela grandeza d~ Santa. Estamos num mundo em <.,ue as nobre orador um aparte? 
-- esejo ressaltar que ns reformas. Casa que sõmente tem em vts.ta, pelo reservas de petróleo diminuem visl_... O SR. AUR~LIO VIANNA - Com 
rí;. parte que se refere ao processo .seu. Estatuto, pr-')move~ as.smtêndia velniente. Os cálculos fett.os pelo~ praz\!r, 
~tbral, tenham sid-') feitas pelos efetiva a quantos preclSam de am- grandes técnicos, pelos grandes pes- o Sr. Pectro Ludovico- Não estou 
-c_,s juristas do século XIX, sem par e caridade ___ ifidA-via. feri:r ()s principias ronsagra- 0 · quisadores dão que essas n!S:::rva.s defendendo a presença de amerlca-

~ J108 no antigo Compromisso. Que s~ja eleito um provedor que não durarão m::t.is de 100 anos. E os nos ou de qualquer estre.ngE'Jro no 
. --'() Ministro Luiz Gama Filho. fun- eleve cada vez mais a instituição países previdt11~es, e as gtanues pJ- Estado de Goiás ou em outra região 
'lt.de-r da. Universidade da Guanabara que é, além de secular, um patrimõ. tências ja. se estão preparando, hOJe, do Brasil, para explorar minórios. O 
1tif tem 0 seu .nome e Presidente do nio do povo carioca além de tu:Io para que, quando o petróleo e'.ic:l-ssear que digo e que há muito exagêro 
~b'J.mal de contas do Estado da um patrilllônio do pOV:J cari:~ca. ou desaparecer possam continuar quanto às noticias sôbre minerir.s 
JStlib"abara, reeleito pela 6~ vez, é um Sr. President-e êste foi 0 assunto gra.ndes e po:H:roscs. atômicos. Sómcnt~ sôbre esta parte, 
;doA candk!.a.Ws ao pôsto de prnvedor que, a pedido de inúmerO-s interessa- Não se dá mllib vnlor a uma gra- porque V. Ex~ sabe que sou contr:1 o 
..._ 1!1 •- 6 1 - dos no '1 'l:s:nv"lvlmento daque'- obra ma de urãn:o, Mns o que re ... rcsrnt:l Govtrno :Federal sou contra o ao--.- .an~ casa, nas pr ximns ele çoes, \_.lw "' Ulo J;' " d • d d ! ecmt~ndo com 0 decidido apoio

1 
se- extraor:.:Umína, me troUNe a tribuna uma gran::a de urânio? vd~.:rno 

1
o Es~~ o s a

1
oiá.ds. Elt-~, a"~al 

~~-tull4Q inf'JTmatõoo. fidedignas dos e agora, por mais uns dez minutos, O Sr. José Erm!rlo- Perm:te V. o c:m as, S.lo cs cu pa os. He ~.-sps 
.~peitável Jnnãoo da Sa-nta Casa, ocuparei a atenção dos n<Jbres Srs. R"'~ um nnartr? estrangeiros cstso prccçdendo rnnl, 

o do Supremo Tribunal F~- Senadores para uma denúncia do O SR. ÂUR8LIO VIANNA - 0,1- apodaar..d~a da grande gane óÕ 
António Carlos Lafayette d~ "COrrrio da :r-.::ranhã" de ontem. rei o ar-2.rte inic'.e.tmente, oo Sr Sz.- toerrltórl"J brnsi1eho, exp-ortan.lo l.r.-
a e Themistr:cles Cavalcan~e. "Minério leva americanos a ooiás" nador L~no d9 ~Iattos, que o pediu dcYidemC'nte minér:cs atômicos, o 

\\o Procutadcr da RenU.b1ica. Dol\tor - denuncin o· "Correio da Mmhã", primeiro, e, em .se;;·uída ouvír~i v. culpado é o Governo Federal, e o Go­
\Adhemar Vidal, do General Mauro através de SP-U enviado especial, s.pun- E4" com mul!o praz2r. - vP-rno do meu Est:J.do, dos quais sou 
iRibeiro da. costa, do Dr . .Arnald'l dç tando a (':tlsténcia da uma íazend.a, O Sr. Lino de :Mattos - C~lv!rel adver~ârl::> tJOliUco. I\:Ias não c.cre­
Sá. :Motta e outros vrnerJ_veis Irmãos. no E.stP:do de Goiás, t0t:tlmen~e cer- com prazer o e:J?rte elo Senad.>1· José dito que n~nhum estrangeiro e;;tej!\ 

E'. lamentável acomapnhar, pela cada, com estação de rãdio prõ:rrh, Ermir1o. transpcrtand;) minério atômico, l!:.SG 
iXJ;r,tptensa da Guanabara, por inter~ com plsta àe .pouso de dois 'lui10me- O SR. AURCLIO VlANNA - T~m não tzm c:abiment'l. E as técn!cos jã, 
mé<fiQ de comunicações aos Irm).os trcs, onde, tEirtualmente, "se explora V. Ex~ o apor~es, nobre Senador .::até disseram que ésse IUo·;imento de mi-
da santa casa e pelos pronuncia- livremente a areia monazítica e mi- Ermírio. nérios atõm1cos nào é comerc:al. 
ment-M dos nobres Deputados Silllert nérios exi.stentes na Região." A fa- O Sr. José Ermírio - Uma ton~- O SR. AURJ!:LlO VIANNA - Mas, 
IJt>b:r!nho Aloisio caldas Caio Men~ zenda segundo o jornal, está situada Ia da de urânio equivale a 6~') .000 nobre Seae.diJr, também seria quase 
.tonça e "Mário Salaclin1,' da Tribuna no Munlcipio de Tocantinópolis e toneladas de carvão. Obs~rve bem que irriséria a afirmação de contro,... 
Ida .ASsembléia Legislativa, a.s denún- seus possuidores estão desafiando 0 êsse fato, nobre Senador. bando de imensos toros de uma tna-
&tu -Contra a atual administração da nosso Govêrno. O SR. AURt:LIO VIANNA - vrna- deira de lei, chamada mogno. 
a&aCA Casa, de tal maneira graves Quando se falava, da tl'ibuna. do. tonelada. de uriinio equivale a 600.000 O Sr. Pedro Ludovico - IssO 6 
I{Uê nas levaram a apoiar a candida~ senado, no contrabando de minérlos toneladas de- carvão? diferente. O magno é levado pelo rio 
!tJtta do Ministro Lafayette de An~ raros, de minerais atômicos, havia. O Sr. José Enn!rio -Exatamente. abaixo. 
tirada. que, por residir em Brasilla, quem não desse crédito às denúncias l!l precieo considerar, ainda, que as O SR. AUMLIO VIANNA - No 
11:Ao a aceitou. e, agora. a. do Mirtls- formuladas. concentrações de minérios sã.o feits.s entanto, está comprovada, maiS do 
&o Gama Filho à direção Supr.1ma 0 Sr. Pedro Ludovico _ Permite nos rios, por gravidade: o mais pe- que comprovada a denúncia feita; ou 
_, .. gg,nta casa. v. Ex'- um aparte? sado fica em baixo - e aí t;._'ltáo a melhor, er;tâo mais que comprovadas. 

magnesita, o ouro, o diamante, a cas- as denúncias feitas do ccn~rab-?."7. :10 
· ..,.êles deputados a.pontar de.s- O SR. AUMLIO 'VIANNA - En- siterita. Todos os minérios pesados de imens:"' quantidade de mogno, da 
fa,tques na. santa. casa; também frau- tão o "Correto da Manhã' .enviou dOIS ficam em baixo, não apenas a mag- Brasil para o estrangeiro. Além de 
~8 o<mtábeis· denunciaram. o fecha- dos seus mais argutos reporteres para nesita. Assim, todos êsses mmérios tudo, Senndor Pedro Ludovico, \'amOI e. nto da EscOla de AuxUiares de En~ uma verificação "in loco" das de- 1<!-, 1 de aJt.o valor podem ser íàcilroente cons '-.. ar ... 

JDagem Santa Adelaide que só em nunc as que estavam sendo feitas. transportados por avião, 0 que é feito o sr. Pedro Ludo-vico - Há r)luita 
§6& Qiplom:ou 102 alunaS: revelaram Com prazer concedo o aparte a V. cada vez maiS. diferença ent.re mogno e minério 

.a iminente entrega. do Hospital In- Es:ª', Senador Pedro Ludovico. 0 SR. AURI!:LIO VIANNA _ Obri- atômico . 
. ~til Dr. José Carlos Rodrigues, à o. Sr. Pedro LudOVico - De certa ..~_ o sR mReLio VIANNA ' ! t d. d t ga~ a V. Ex>. . _ . - ... 
1 1& Metropolitana, "POr decisão jn- e1 a, pe mo um npa.r e a V. Ex~, Tem v. Ex:.t 0 apartt>, Senador que o minério atômico tem muito 
diciat· em ação de comisso por fil.lta quando falava sôbre minérios atO- Lino de Mattos. mais valor, para o futuro e já na --i 
-'16.- pagamento de foros hospital fun-j micos, disse-lhe que não acreditava pr~s1nte, ·:lo que o mogno. vamoc 
:'dáelo em 1909 com 60 leitos, conside- nesse contrabando é continuo a não O Sr. Lzno de Mattos - Admita- considerar que o minér.o atõm.cJ é /$ 
ftM na. época. igual aos melhores li aC!edita-r, porque ~ tecni~os n~ ad- mos, nobre Senador, apenas p<!ra ar- raro, não se encontra à vo!nade. i 
leXistêntes em outros países mais cí- m1tem se possam tirar nuneraJS atô- gumentar, que proceda a lncreduJi- o Sr. Pedro Lud.Ovico - o tório .;. 
!Vilizados; a redução de 263 leitos n"J.S micos do solo de Goiás ou de qual- dade do nobre e brilhante colega, SE- existe em quase todos os Estados da .;. 
bospttals próprios e de administração quer outro ponto do Brasil, pelo fat-o nadar Pedro Ludovico quanto à pos- Brasil. 
~aãaj a diminuição de 574 alunos de que não são comerciáveis. Para sibilida.de ou não de contrabando de 
Últe.rn(ts nos educandúrios da sant.a mlm é apenas sensacionalismo que se minérios e areia monazíti-ca. Apenas O SR. AUP.í:LIO VIANNA - Va­
Cas&; o internamento no Hospital quf'l' fazer, Pod~s~ fazer con~raban- para argumrntar, admltamos que, re- mos aceita:.· até que se prove o m·n­
Qeral ,de apenas 1.464 inni~entes ,..m do de outros m1né-nos como o cnstal alm-ente, não '>E'~a êsse o objetivo do trário, que as denúncias orocedem. 
!1§66-6'7 quando em 1961-62 foram !n- de roch:t ou o ouro, mas minério ntô- americano .F~lltr. Mas, o simJ?~~ As grnndes potências são cap:tzet 
!tern.aOOs 6.684; a dispensa em 1966~ m!co, repi~o. é impn:.ticável. Quem tato. de extstlr, dentro do t~rrtono de tudo ·para transportd.rem .nirte. 
!!917 de 6.419" tnxa-s de serviços co- quiser ficar es,·l::t.rcc!do dirija~~F.! ao.., nac~onal, no. EJtado de Gol~, um ra:S atômltos, pam se suprirem de rf>. 
btandO 81.128, Sç>m, uma triageil_1 j<lS- tér.n:os que õéles ouvirá o que eu camp'J de aviac~lO com dois q~u1~me- servas, p.:.ua o se-u futuro e a ~.:t<.:n· 
ta~ se proc~er dentro de um ~:·I- estou dize!1do. suo necessarios·;,-.o m1J (tr.?S de extPmao onde o 1Jl'J.S;1 ~t:Iro tia do seu poder. vamn~ aceltg.r ~)f'lC 

·Urfo ·:mais humano, na forma da tra- q'Jilos de pó "de rocha ou de arria na o possa ch~1;~r. onde a autonctaUe m.enw; - :JOrque não somos t!\cn~c~ 
~ ·eas Misericórdias: a declaração, monazítica para se obter uma gra- d? delegado esta send_o ~m~açada; o - vamos aceitar, as aenúncla<s ;,tiA 
Clolltr& os fatos, da existência de .... ma de tório ou de urânio. Portanto, simples fato da .ex1~hm::m d,. um que se prc•ve o contrárlo .I\ final dt 

.889 leitos na. rêde hospitalar da não hã a menor possibilidade êe se eee>rporto, em terr1tór1o n~clonal, em contas, de]:·ols do acôrdo aero!ot.o~ra. 
_8a:nta' Casa em 1966-37 quando na fazer êste contrabando. poder de um norte-amerrcano, que métirco, passaram os norte-amer:!:'a.. 
"realidade, c'xistiam naqUele exerctcio o SR. AU'R;l!:LIO VIANNA- Nobre não permite a descida de aviões que nos a conhecer o nosso te:r1'1tório dt 

penas 1.65-l leit"J.S e. finalmente, d~ Senador Pedro L"Jdovico, está a-q_ui nã'J se .iam ~e sug propriedade,. abri- tal mOdo que êles sabem perreilamen .. 
~_!a~~ ao _serviço ftm.e(~rio dito que a~ se explor~ ar~i~. ~_?n9::_g~ as aut.ondades da Aeroná1Jtlca, a te Q q~e aós temo.s sObre o sob u 

~: 
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nossas t-erras. Por colncidêncla, pas­
tiare.m a comprar imensas porções de 
:erra nJ Brasil e. o e::c§.ndalo chegou 
;a. tal ponto que o próprio Govêrno, 
. \~\través do Sr. Ministro da Just-iça, 
declarou, perante o mundo assombra_ 
tlo, que 1/5 do território bro.siletro, e 
,wr coincidência situado na. Amazô­
~.ia estava nas mã03 de estrangeu·os, 
particularmente de notre-americanos, 
' Quando nós fizemos a viagem, por 
'Onde passamos, a pergunta daqueles 
·que conl:tecem o problema internaci<>­
'nal era se IJ!Ocedla. a declaração do 
"Mini.stro da Justiça do Brasil, de que 
1/5 do nosso território pertencia a 
estrangeiros, particularmente aos :J.Or _ 
t~.a.mericanOs. 

Não há jacobinismo nem xenofobls_ 
mo, porque os norteamericanos guar­
dam muito bem as sues terras e as 
suas riquezas e merecem o nosso 
apJs.uso por fazê-lo. Paises até 
atl11SQdOS, como a Tailândia, não 
permitem que uma polegada quadl'l"\­
da de seu território pertença. a e~ 
trangeiros e. merecem o nosso aplau. 
so. A Inglaterra. cuida muito bem das 
reservas dos minerais que ali exis­
tem e das suas terras e merece os 
nossas ap-Jau.sos. E qualquer pais que 
cuide do patrimônio dos seus fi­
lhos merece o.s nasso.s aplausos. 

Ora, isto é uma denúncia.. Por (iUe 
\'"ou contestar a denúncla hoje? Devo 
pedir ao Govêrno brasileiro que abra 
um inquérito, envie os elementos.· qua_ 
lifi.cados, apure os fatos e, depoiS, se 
fõr desmentida a denúncia!!-, reitera,.. 
damente apresentada, que nos confor _ 
memos com ês.se resultado. 

Mas, até que se prove o contrário, 
aceito a denúncia como válida . .Até 
que t3 prove o contrário, mesmo por­
que, não sendo técnico ou espei!1a­
lista, fico de qt\arentena. Mas, há 
um tnterêsse inusltado na posse, por 
êstrangeiros, de porções imensas das 
nossas terras, situadas pa.rtieularmen_ 
te nos Estados de Goiás, Pará e 
.&naz.ona.s. . . · 

O Sr. Pedro Lu.dovico - Na l3ah1a. 
O SR. AURJ!:LIO VIANNA - ... 

inclUsive na Bahia. Nfnguém m~~ls 
})õe em dúvi<la isso. E o interêsse sur_ 
glu porque descobriram que há dor­
mindo no s-eio da terra ... 

o Sr. Pedro tudovtco - Pel'lnfta­
me interrorilp-ê-1o, pois está parecêndo 
que estou contra o discurso de V. 
Exa.. Não estou. Não concordo é ~;c.m 
eerta parte, onde há muito exagêro, 
pois não é verdade que o.s estrangc1-
:ros estão exportando minério atômico. 
Fizemos uma consulta, quando Mau­
ro Borges estava no Govêrno, aos téc­
nicos brasileiros e êies disseram que 
não há pOssibilidade disso, a. não ser 
que montassem uTl'Ul Tefinaria nos lo­
tais onde houvesse urânio e tório e 
:ai refinassem o seu minério para ex­
-portá-lo. Estou falando de aGôl'ldo 
eom os técnicos. Agora, que os Es­
trangeiros esUio compranp.o terras em 
Goiás e na Bahí.a. . . · 

O SR. AURltLIO VIANA - Meu 
Caro Senador Pedro Ludovico, f"SLá 
tscrito a.qui. Gostaria que V. Exa. 
auvisse está. parte: 

(LendO) 

"Os moradores de TocantinópO_ 
lis, a. cidade mais próxma 1a fa­
'-:enda dos americanos, afirmam 
que "ninguém pode descer na 
pista. de pouso da fazenda., sob 
ameaça de revólveres e :tuzis". 
Além disso há uma. estação de rá­
dio e se explora Uvremente ml .. 
nér!o, que é transportado em 
avil5es e bareos. Pare reforçlll' M 
:acusações, o geólogo Alaor Muri­
e!, de Carolina, no Maranbão. de .. 
pois de explorar tôda a região 
próxima do Rio Tocantis ... " pre .. 
vê a existência de grande qu.antt.­
dade de areia moMzítica, nas pro~ 
xlmidades de Tocantinópolis. jus_ 
ta.mente onde e.stá a fazenda. dos 
americanos". 

r uma. e.firmativa dos mora!lo.res 
da região. Por isso é aue declaro: va­
lnos a.purar ... 

Junhà de 1968 
~· 

' O Sr. Pedro Ludovico - Mas ~s.Ses ver petróleo. E, no entanto, hoje EStá. I do é muito oportuna. Esperamos que 
moradores estão dlzem:!o que estào comprc.!'a.do, é uma bacia sedimentar o Govêrno, já a esta hora - corno 
carregando tório e urânio? das malS importantes do muncto. V. Exa. mesmo afirma - es.teia. t.O· 

O SR. AUR:B'L!O VlANA - Vou Quando se diz que há petróleo na mando providências acêrca da cons• 
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ler novamente: Amazônia., e.inda. hâ brasileiros que trução de campos-de~pouso em fa.zen • 
Os moradores de Tocantinôpo- não a.credtam. das de estrangeiros. O Ministério tl& 

lisa cidade mai-s próxima da !a- ~O Sr • .José Ennírio- Senador •. co~- Aeronáutica tem tôda a liberdade· para 
zenda dos americanos, afi.rmaxn v~m ler, ~l!vamente, que a denuncJ.a pous~r em qualquer campo <tentro <i o' 
que ~·ninguém pode descer na <hz: de av10es .e de barcos". Terntório Nacional, pois é quem os 

d d b O SR. AUMLIO VIANNA - Exa.- dirige. Daf poder verifi-car o que [S.• 1 

pista e pouso da. fazen a, EO to, d.e aviões e de barcos". t-.Tão é ses es.tre.negiros estão fazendo. Não I 
ameaça de revólveres e fuzts''. · é 1 tô · 1 
Além disso, há uma estação de rã- apenas o mm r o a mico. podemos ser contra prOpriamente· o 
dio e se explora livremente miné- "'Depois disso um geólogo da cl- estrengei:ro, precisamos verificar, c.m-,. 1. 
rto que é transportado em aviões dade de cru-olina, no Maranhão1 tr.olat o que está fazendo aqui dentro.: 
e barcos. Para reforçar ... " Junto à divisa de Goiás, após exa- :tle pode ser até elemento útl ao n.os-: 

:me profundo de tôda. a regíão, so desenvolvimento, trazer para c.!\'' 
O Sr. Pedro Ludotnco - Minérios! chegou à. conclusão de que d.cve os ensinamentos da. técnica. avança .. 

~i'-ão é tório nem urânio. Nisto é que haver grande quantidade de AI"e'a da. Devemos. até louvar a colabore&ão 
não acredto. monazitiea em Tocantinópolis, sem estrangeira. - porém, P<>llciada. · 

O SR. AUR!!LIO VIANNA - Sllu . contar oobr<, ouro, orueáreo e gâs- O SR. AUR!!LIO VIANNA - Qu~ 
as acusações. A batida da Com:ssl\o s.o. venham como os antepassados de V.j" 
de Terras deverâ ser feita ainda ho- Tudo isso levou a comis.são de Exa.., para. ficarem no BrasU, cor..stt• 
je, ou no máximo amanhã. Também Terras do Ministério da Justiça tufrem fa.mUie. no Brasil. TOdos êssea: 
sou adversário do atual Govêrrto. Pa. Q. procurar realizar a batida na que vêm assim são bem-vindos. :,) 
ra honra minha fui eleito pelos meus fazenda dos a.Dlericanos, descendo Mas V. Exa. ve.i ouvir isto... · 
nobres colegas do M.D.B. o líder da de qualquer maneira na. pista de O Sr. AtUlio Fontana - Agradeço 
Bancada neste Casa. Mas não posso pOuso. Hoje ou amanhá, êles. des_ a V. Exa.. a. oportunidade, e ou-virei 
deixar de aplaudir a atitude do ao.. cerão e ve..scui.harão tôd.a 6 área. com tõda. a. atenção. 
vêrno que, diante de denúncias :run- A comisão de Terras estava em o SR. AU"lttLIO VIANNA 
damentadas, até prova em contráro. Goiás para investigar o caso do 
providencia o envio de técnicos, uma. americano Henry s. Fulleh, que 
comissão para. verificar a procedên- havia. expul&ldo diversos po,ssei-
cta ou não dessas denúncias, o que jé. ros da sua. fazenda, em Piacá. To... 
deveria ter feito há muito tempo. - mando conhecimento da. exstência. 
Chego àquele argumento do senador da fazenda, em Tocantin6polis. 
pelo Estado de São Paulo, o nosso co_ resolveram paralizar os tmbalhas 
lega Lino de Mattos: a Aeronã.utlca. com referência a Henry Fulelr e 
jâ deveria ter ocupado aquêie 13.ero- passa.ram a investigar o nôvo ca-
porto. so, que tem outras lmplicaçÕ"".S, 

O Sr. Lino de Mattos -- Permita.- já que 0 mesmo geólogo Alaor 
me V. Exa.? .Murici admi-te a. existênca de 

Mesmo porque o que está hav~ndo e.reia monazítica na região do Es-
ê um. t.rabalho de dedicação do dele· treito, em GQiás, junto ao ira To_ 
gado Oswaldo Quirino, na verdade, cantis, onde também há duas ta-
uma autoridade excepcionalmente e!L r;endas de americanos "muito uem 
ciente e dedicada. guardadas". 

O Sr. José Ermfrio - Estamos ex-
portando agore., de Araxá, minérios Está entre aspas. 
com 1,5% de tório. E' a ocupação do território naclo-

0 Sr. Pedro LudOvico -Ara-xá( 1!: nal por estrangeiros, que fazem as 
multo diferente. Lá deve haver ma- suas pistas para pouso de gr-andes 
quinaria para. refinar minérios - tó.. aviões, que dominam como não domi­
rJo ou urânio. Mas no norte de GOl;\.!, nam na sua própria pátria. Porque 
no Tocantins não e-xste. 0 GOvêrno americano não permite que 

O Sr. José Ermírio - 1,5% de t6- cidadãos amerioon.Os pratiquem, lá, o 
rio. Portanto, no lugar onde o aluvião que estão praticando na. nossa terra. 
6 essenclal, nos rios, onde a. coneên- Repito: não é questão de jacobi.nis.. 
tração de minérios se faz pOr gmvi- rno nem de xenofobismo. 
1ade, pode haver coi.sas muito 1mp-:>r_ o Sr. Attilio Fontanna - v. Exa. 
lantes, <:Omo já d!._o::.s.e - diammte me concede um aparte? 
ouro, cassiterita esta, aliás, saindo d.e o SR. AURJtLIO VIANflA - Ou-
avião, em todo o Pais. ço v. Exa. 

O Sr. Pedro Ludovico - E' dífe- o Sr. Attilio Fontana - caro Se-
rente. Ca...~terita é possível, nadar, todos nós este.mos <>uvindo o 

O Sr. José Ermirio - Mas a. con- relato de v. Exa. e a. noticia. publi-
centroção é feita mecânicamente... cada na im:prensa. 

O Sr. Pedro Ludovico - Tório e Entendemos que os Srs. Milüstros 
urânio, não acredto, só vendo pr.ta do Interior e de Minas e Energia 
crer. Podem tjrar de Araxá porque também devem ter seus e.ssessõres -
ai está no centro de Minas Gerais, :pois suas Excelêncas talvez não te~ 
ao e.Ido de estrada de ferro e JJodem hham ocasião de ler êsse noticiário. 
usar uma maquinaria Jtdequa.da. li:' E certamente, deverão tomar algu­
.tJO.SSh'el. Mas lá no serfão imenso, às mas provjdências. 
iilatgens do rio Toc!lntins, fran~a.- O SR. AURl!:LIO VIANNA -. E.s-
mente, não acredito. E' sensacionalis_ tão tomando. 
tno, conversa fiada de jornais e de o Sr. Attilio Fontanna - Não se 
pessoas que querem dher coisas que justlfjca que notícias~ como esta que 
não existem. • V. Exa. lê, não sejam levadas a l!ê .. 

O SR. AUR!11LIO VIANNA - Houp rio :pelas autoridades competentes. 
ve tempo em que se dizia que a. areia sugeriu v. Exa., em seu brilhante 
""'nonazftica do Espfrito Santo estava discurso, a criação de uma. COmissão 
sendo transportada. pa-ra a Europa. que fô.sse verificar ... 

O Sr. Pedro Lrulovco -Aliás, o Se- o SR. AURJ!:LIO VIANNA - NáOI 
nador pelo Espfrito Santo já dec1a.rou Não! E' equivoco de V. Exa. ll1·ào su­
aqui que essa areia foi transportada geri coisa nenhuma. 
para verificar o teor de urânio (}Ue o sr. Lino de Mattos - Já. existe. 
poderia conter, mas não como expio- o SR. A~LIO VIANNA - Es-
tação comercial. tou declarando que o Govêrno hrS.Si-

0 SR. AUR.í:LIO VIANNA - !!ou~ leirO. tomando em consideração essas 
ve tempo, quando faziam essas denún.. denúncias, já providenciou a. ida. d.e 
elas que vozes se levantavam e dizi- uma Comissão... . 
am que isso era um absurdo. Lembro_ O Sr. Attílo Fontana. - Muito bPm1 
me, quando era rap.azote, de que lia O SR. AURÉLIO VIANNA -· ... , 
noticias de navios que vtnha.m da para, in loco, verificar se· as denún-­
A.lem.anha trazendo carga para o ci.as procedem ou não procedem. 
Brasil e levavam como le.stro areia V. Exa. ouviu mal as expressões. 
monazíticn. do Espírito San.;... .Foi o que eu di.';Se. 

Houve tempo, quando se dizi.e. que O Sr. Attílio Fontana - Exato. In-
havia petróleo no recôncavo baiano felizmente meu ouvido não va! bem. 
em que brasilcros gargalhavam. Não~ De qualquer maneira, nobre Senador 
era possível porqu~ os tér:-n!co-.:; toi'l e

1
_,\,l:·éi:o vanna. a denúncia que V. 

tais declaravam que ali não 'JI'Odi..:9. ha._ Exa. cst:i fazendo da tribW1a do Se.J.a.. 

"0 Brigadeiro Haroldo Veloso, 
Presidente da. Comissão P.(tl'la• 
mentar de Inquérito da CI\Ipara 
<:los Deputados que investiga a 
venda de terras a estrange1ros, ES• 
tá elaborando um mapa. em que 
estão relacioMdas tôdas as :por• 
:priedades americanas de terras na. 
Amazônia. Segundo o ma.pa, os 
a.mer!canos estão formando uni 
Cinturão em tôrno da Região Ama... 
zônica, sem. no ent.ant.o, penetra.,. 
rem nela. A árell- de influência do 
cJturão é vastiss1ma. e entre -duas 
grandes propriedades de ame):ica. 
nos e.stão pouea.s e peguenas pro. 
predades de brasileiros''. 

Ora, seria irrespOnsável, completa a 
totalmente irresponsável, um Gotêrno 
que, diante de denúncias dessa natu• 
reza, não tomasse as providências ca... 
bfveis para. a defesa do patrimônio 
que nós herdamos e que deveremos 
transmitir aos nossos descendentes, e 
inclusive providências que .. iplicassem 
na defesa. da. própria, .soberania :::a• 
ciona.I. 
Logo~ deve o Govêrno continua-r no 

que se propQs, isto é, investiga!' a pro. 
teger o 'l'erritófi·.:> Nacional contra -
venham de onde vierem - aquêlea 
que desejam ocupô-Io. 

Li llll1a. vez em discurso de Ruy Bar_ 
bosa e João Mangabeira dízis que Ruy 
estava tão avançado para a sua épo-. 
ca que só a posteridade irla enten• 
der; creio que eram essas as palaV"ras 
do meu grande mestre João Manga• 
beira, d!.scípulo predileto de Ru:y< Bar .. 
bosa - A América e a Europ~ nos 
olham, dizia Ruy. Barbosa, o :SrasU 
é a mais cobiçada das prêsas . 

Quantas vêzes, agOra, no Japão nõs 
ouviamos: O Brasil poderia a;briga.r 
uma população de novecentos ntllhões 
de individuas, e no entanto só possui 
.noventa. 

O Sr. Attflio Fontana - v; Exa. 
quer me conceder mais um apartel 
nobre Senador? 

O SR. AURtLIO VIANNA - O 
mundo todo es.tá olhando para. o Bra, .. 
sil. Precisamos de cuidar muito mais 
do que é nosso. 

Precisamos da colaboração ~stran• 
geil'a, e é por isso que não sou nem 
jaccbinista, nem xenofobista que a.eha. 
que o nosso País prescinde tote.nmente 
do Know-how, da. mão de obrn. espe­
cializada, da técnica que paises mais 
avança-dos já co.nqul.s.taram. 

Que venham para o nosso Pla.is e.!• 
tro.ngeiros que desejem aqui fincar 
as estacas para a construção do seu 
lar. Há lugar para. quantos desejem. · 
colaborar, identificando~se C'onosco, 
pOssuindo a. terra. que passe a ser 
dêles porque, nossa também. 

Mas um Pais que não -cuida -do qull 
~ seu, que não preserva as suas ri· 
queza.s, :Data onde vai êsfe P~s? 
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As vêz.ea nos perguntavam, fani.: -...' provad!i. de que nos !;üfllDS capazes, 
t }(.iarei O aparte a V. l!:X...i., Sen~r.Jor 

1 

de prOm.Jyer O de;:,en VOIV!rnen:u .~e:,·<" 
.. -AUilio Fontana - uma_ t"egtão 1 ão · País, está aqul !10 S<Ç'.1!ldo. ~ 
~ ~:ranue como é o BrJsll, é :li'J:t..o' O que V. Exa. vem .tazmdo ;pr: 

-, ~~tJtenQe. A Sibé.r_:ja tiUlibém. H~ o:- san~a Ca-ta:ma, prcmo~endo o JcsAp.-: 
. - t-~so de popularao na C h n!l. Na-1 e:,_ vcl•nmr~üo des~.e Pats, e alguma C\)l.!a 1 ·r-u, ao lado, a Çp.tao S-}vif<Jea ,;.,m. que n.nguém pJde de~eonheccr. ' 
-~'---c.é~cu de l/10 apena'i da tea rern:ó-; U Sr. Aftlio Fontana -Não é m~-, 

·-> -tio ocupo.d:o? · la:;;:re. TGd.Ob podem !>..zer o qu~ ta-
Não es~á ali a MOa<J.ói:a? Ni:o f.St:i' .:emos e temo.;. multo uraz~.r ms:o. I 

a}1 a Afrlca? For que -es.sa an.siEcl,de, O SR. AURflLlO V1ANNA - OJ- i 
~ dê::2jo táo grande, e3sa pre~c·!pa-, tro exemplo>. o que o nobre Senador i' 
_ç:ão tá-1 gl'ande com as riqu:::zac; oo Jc::é Ermu-io vem faze-ndo, prova que 
Dr.ts.l? 1'-luncr. \<SJ.ntio CL ,o;,u:t cxp.n ·a_ 1 .,Qmcs cd.paz.zs de, cem os nessas ~~·ó-j 
o!W para granden1, o benEficio ~ o pn<l3 re~':lrws, prcmcv~c o a~.senv:l\'i-- 1 
de.:;·envoivlmento dO p~·óprio Pai;;/ 1 mcn.o oeste Pais, Arrov~Ita.nj-> <:~"', 

ji:u não e~tou de:fen:iem:.o a tese de' suas. rlqu~:..a'l. t\in]utm de'lron•wr-:' 
1iYJ aquelas regiões des.:-cupa:ia::> da .rJ ta·.-- I 
trnlâG Soviética da Africa pa:::sem a o Sr. Attítio _Fonta1ta -- Ex-_,_tv. 1 

3-ér c~upJdas por estrang::iro;. De1!.a- o SR. AUHbLIO VIANNA - ~o, 
t·am él-es que se trata de terras pre- campo da p~·opaganda, da ImpremJ., 
aervada.s para os sfus filhos, par."' -os, temes, aqw, o .sena.do1 f<ess.oa. o..: li 

seus netos, para 03 seu5 desc;?ndC':l1f.". QUfÜúZ. Qu~m quher saber o que um, 
If' o que deve haver ~lo Bra~!l. i i.Jl'asilciro pode fazer. usando t :'>lhl 

Se a nossa p_~pu1a~ao dUIJLca, .::ldu, energia, o seu trab:l.Iho, a sua mteu-1 
3Q nno3, e se, Ja hOJe, .. te:nos proiJl_P- i gêncJa para a criaçao de uma rt.dt>! 

• -mu com apenas Bo m1Ihoes de h:.~-.JI- de jornais de televisões de :·st'IO, 
'tanü.s imagina-se o que. não rerã emissoras Que cubrom u Pàís e J Ex-! 

<:U.UYld? ~ós Uvenn~, daqm a 30 tl.~OS,, terior, Ievan~o a nossa mz, e.-:;ta ut 
·f8fi milhoes de ll.ab1tante~. e, daq~n a na pessoa deste pernambucano. I 
13ir anos, 360 milhões de hab:t.a~1tes!' Poderia ir eitando um a 'Jm, r_,., 
Tento'), então, de preservar as nws·;~<;: muitos brasileiros q"ue, em dw··;3~s 
Wffas, aproveitando-as para .._,qnêles · regiões de llO.Ssa Pátria, com esfor:;'J I 
que irão, natura-lmente, herdá-las. I inen•ll'ráveis, vêm construindo a ~T;.~P 
~Q Sr. Attílio Fontana - Pet·mite deza do Pais. numa demonstraçã J dt• I 

V, ;Exa., um aparte? , que, se nós ncs reorg::mizarmos, t·vm -~ 
O SR. AURÉLIO VIAN:t-1A - (;um peremos a~ barreiras r~o ~ubdese.lVOl-

ln,uito prazer, j vimento, e sem alienarmos a a_Jl~O~ 1 

(} Sr. Attilio Fontana - Nobre Se~; natural que Jt tecnologia e a cienna 
JMWier, em princípio, concordo com V.

1 
estrangeira nos podem Qar. ur:.an...:v, o. 

·1'11-ná. n-::1s observações e comentáriO.:: I que nos foi entreg-ue, com as floJ~:>a 1 
-ffQe ·ora faz sôbre prcblemas de no55as própl'ias mãos e com o nosso .cerebro i 
ál'8as, hoje, pràticámente, pouco a?ro_! con!ltruiremos a grande civilizqçao, 
V?itadas. Já ti-ve ocasião de pronun- que· já se iniciou em nOS!lO País. 
eltt-r d!s~ursos, n~t~ Casa, foca~iz~do, Por que razão citai alguns no"lle.;, 
:e. -qu-estao econom1ca, seto;r sob.". _o dos muitos que existE-m espalh<V1o.c; I 
qual tenho, realmente, maiS PD.35~0 1 -: por êste Pais? )!! porque só .:~S'>·!f•,! 
<ia,de_ de me estender. Nesses p~-~-: através de demonstrações objet.t•·a~,J 
lJYUCHl.mentos Wp.lw acentuad_o o !a:o nó~ podEmos levar do nossa mocidu.H~ 
-.ee_ que o B1·asil vem contr~mdo di-~ a acreditar neste País, •evar e~s·l. mtü 
v~d~ importando produt(IS na. o e;:;'6e!L 'i tidão que, de descrença em ctescr~nr,:il, 
ma1s. se acodoma a despertar e a ,uta: 

O SR. AURf:LlO VIANNA- De
1
coma autros'pov-os luHu'itm contra o 

acõrtio com .V. Exa. . . subdesenvolvimento, pele progres.:i-oJ e 
. o Sr. Attllo F~ntana - venftca~. pela grandeza desta pátria. Esta r·j­

'1ftOS,--as.sim, que o ~o~·êrno propo:-cm-l tl'ia. é não pode e não de~e ser sub- ai­
_:n.a. _fftcilidades aos 1mportadores parai' vidida, fragmentada e r..ao P:{bSO des-

. JfJlpi)Jitação de prodUcOS que afm,tl. crer, nem mesmo das militares o~ 
vêm competir com s:.m-nar na~lo:,al.,l respansãveis mais diretos, pela sua ir.­
agr~vando, conseqüentemente, a :mbsal tegridade. 
bRlança de pagamentos. Sabemos que· _ . . , 
OJ n~ssos encargos anuais são muüo: Sr. Pr~stdente, VIm à Tnbuna p~~-xa 
elevados e ainda assim contrarmos1 tratar ~este assunto porque ·~t-~•t 
·tal rg!st'ma'-$ no Exterior. ~tes os. convencido de que é d_e auJn;J.- g1aV1.-

p 1 't A 1 conror-1 dade, Jt tempo de nos abrumo'ii os 

••.senhor Senaàor: 
Ref.: prOjeto do Platw Naciona.l 

de saúde 

A COt-n'J\G, tendo tomado cO­
nhecimento au·avé!> ela imp .. en.sa 
f' PDr alguns parlamentares sobre 
o P~'Ojeto do Plano Nac.o.la! de 
B,-tude do Mi.>1lstêdo da Daitde, 
e::!tct. entendend(l, çor ca.·ênc.u de 
rnelhcres conhecimentos q:.tc e!e 
e contrário aos interêsses dos 
tr-' balhworcs. 

B:;ncto o plano de· intere::.::.e ge-
1J1 não foi ô:auo a ampla dn-ol­
g.~sao, a exemplo ào que acon­
teceu com o Io·undo df' ú3! at:t.a 
p-ot· Tempo ae servi-:o. ·L,t--..nLdi­
da de tão a:nplas proporçõe.:i de­
liG,·,a ser daaa b.O ..:e~ t• ... ~·•.o.o<LO 
do público -em gen.1 ~ :t·~ :-na­
oades repre.3entaüva.::. in.eressa­
das, pois Jhe.s diz re.:pe.to, por ~er 
que-m contribUI olJrlga~.ónamente, 
aos .seus salários ja minguaM:-, 
em sua maior la , 

SoHcitoamos a v. Ex:J insi.sur na 
divulgação do plvno an<--es ~-e ser 
e!e açrovado e, ate m~mv. cO.J).­
baté-Jo, caso seja e.e c .... -nt. ario 
aos ínterersE:.s dOs c~nLribu.ute.:i 
que já sao mal se;:viaos. Que es­
ta medida, per sugest-ào do se­
nhor Ministro da S.:túde, nã.o ve­
nha. privar- o~ trabalhaCo;es do 
pouco que ja, recebem da Pre-vi­
dencia Soct~l, s.po!!sar de contr·­
bttirem com exee$0, tendo em vis­
ta ü.) .seus salários deficlentes. 

Sem mais pal'a o momento, 
apre.sentamos os prote.,_to.> ae n:.s­
sa elevada e~tima e d:isl.nta C\:1-U­
.sideraçào, com as nos~as respei­
to.sa.s saudações." -· C:lnfeder.-;.­
t:âo Naetcnal dm Tranalhac.ores 
na Agricultwa. - José Fr-Unci:.-

-. co da Silva, Presidente. 
Prúcedi à leitura dést:e Ofício no 

pressuposto de que o Ministro da 
.<:iaucte déle tome oouhecim~n,0 e 
atenda aos trabalhadores, fazendo 
com que, não só à Confederação Na­
cional elos Trabalhaàm'e"l da Agricul­
tura, mas à confederação das Tru­
balhadcres em ger~l. sej.l a matêria 
apr~entada para que a examnem de­
vidamente e opinen1 oferecendo su­
gestões . 

É urna forma de o Govêrno propor­
cionar às classes interessadas-- se­
gundo frisa o ofício tnbalhadores que 
contribuem - oportunidade de opi­
nar, em matéria. de tal magmtude. 

Era o que eu tinha a dizer, Senhor 
Presidente. (Multo bem.> 

O SR. PRESIOEI\'TE: 
aplicamos, mm as veze~, ma • /olho-s não paru. criarnws um ttn:hi­
me, 3:i:z:~a há- pouco~ dips, ~n1~f{;.~;. ente 'cte hostilidade ~ontra outros po--­
sa not1ctou, o_u então, ?s v , . I vos mas para criarmos Hm amtJ;ente 
~m ~pre~nd1rne?~Os- nao reprOd It!- de defesa intransigente e 'ncon~!cio- (Gilberto Martnho) -- 1'em a pala-~ 
vos-, que nao auxill!l:rao, de for~:~··1 nal dacuilo que de direito e de fato, vra o Sr. sen!ld'or Alvaro Catão. 
tUlfl~ o !lesenvolvimento. d-o Swn~ i nos pertence. Esta é a. nossa luta, não (Pausa·) 
-.Jlgota, quando «? fazendei~o. as .J I é contra nenhum povo! e a favor do N~o es;tá p~esente. < -

w11c;elq:; 'rqrr~s, q.u~ dá Q.o llAti . .ficio do 
M4listér-i9 das Relalióes Exteriorest 
na capit{l.l da República, a denoml.­
naçãQ 'l~ "Pnlácja das Arcoo", tenc\() 
Pf:trecer.~s. sob ns. 83, 84 e 37-!, de-
1968, das ccmissões - de con:tuui­
çãa e .:·ustiça, pela juriàicidadf'; Re ... -
Iações I:xteriores, pela rejeiçao; e Se­
guranç:~l Nacicna-I !audiência fOUc;t3 .. 
üll pelo Reqner~mento n>? 127--1l8), dei­
xa de se prc.Iwnci!lr por não f;er a 
m-1téna de sua competéncia. 

PROJ.ETO DE LEI DO S&.'li{AVO 
N~ 52. de 1068 

Discussao, em p~·imeiro turnJ, /com 
aprecmçao preruninar da con&ritu:-m­
nalidade e juridiCidade, dp a:·v G.l 
com os ans. 265 e 263-A, d.l H3:'.l­
mento Interno), do Projeto dJ L·~: to 
sen·ada ::1-:o 52, de 1968, de autor.:1 c.o 
Sr. Sen::~.dor Vasconcelos Tórre·, qne 
dispõe sübre a aplicat;áo da Ln nu­
mero 1.050, d~ 3 de j,aneiro oe 1D50, 
tendo Pllrecer, scb n>? 495, de 1968. aa 
Comissác·- de - conStituição e Ju<>t:­
ça, pela inccns~itucionalldade e mju .. 
ridicidact~~. 

O SR. I)RESIDENTE: 

(GiUJertn MntinhQ) - E'ít:'l t'!~c~r-­
rada a sessao. 

( (.epanta -se a sef;são 
hora-:>) "' 

ATA DA 113• SESSÃO, EM 12 
OE JUNHO DE 19óB 

2• Sessão Legislativa 
Orainária, da 6~ .Le-gislatura 

PREíHDtNCl~ OOS SRS.: GILBER· 
TO MARINHO E GUIOO JUONOI,... 

As 14:CO horas e 30 minutos, 

acham-se presentes os Srs. sena­
dores: 

Alvaro }viaJa 
Edmuncto Levi 
AchUes Cruz 
Vitormo Freire 
Menezes P1rnen te! 
l,."Q.iz de Barros 
Dinarte Manz 
.Argemim de Figueiredo 
JOGé ErmiriO . 
Leanctro Maciel 
JQSé-'I.eite 
Josaphal. Mal'inh, 
Cárlos I 1indemberi 
-rau~o Tõrtes 
A uréuo Vw.nna 
Gilberto Marmho 
LJno de MattO& 
Périctes Pedro 
Pedro L11ctovico 
Fernando Corrêa­
Bezerra ~eto 
Ney Bra1~a 
Alvaro catão 

Ufll3- fei-ta qual)hdade de dtVl~~s. _·U-I Brasil (Muito bem.> Nao ha mais oradores mscnto,s. 
periOres às suas pos.seS1 e nao tem, Se nenhum dos srs. senadores ele-
possibilidade de satisfazê-las, e t.en-1 O SR. -FJlE.ilpENTE: ' sejar fazer uso da palavra, vou en-

Guido Mondin 
Mem de Sá 

dênq\§. é par~ q~e es;sas terras passem'. (Gilberto Marinho) _ Tem a pala-/ cerrar a se.ssão, anuncialldo para · a 
a-__ p~rtencer, senao total pelo m~n·-'sl vra 0 Sr. Senador Arthur Virgílio. sessão ordinária de hoje, a 5eguinte-
P9f-eJa.lmente, a outros. 1 p ·! · 
, Dt;~ t:orte que nós, no BrasH pre~>! t ausa · ORDEM DO DI.\ 
~amos cuidar muito desta part9. O, S. Ex!!- não estã presente. I PROJETO DE LEI DA CAMARA 
aovêl'no tem de cuidar de evitar U! . N9 75, DE 1968 
importação de artigos que pod~mo~i _Tem a_ palavra o Sr. Senada1 Mã-
produ~ir no País assim como, não per-~ no Martms. wausa,) Votaçáo, em tumo único, do Pro-
nlltiF a competição p~·~niCi?Sa à no~a s. Ex~ não está presente. jeta de Lei da Câmara n9 75, de 1968 
produção. E' preciso, tambem que -z:~o _ . (n9 1.245-B--88, na Casa de origem), 
,se tlmha euforia quase sempre ven!I-[ Tem a palaVIa a Sr. Senil-dor Lino 11e iniciativa do sr, Presidente da 
cada ·quando encontrarn.l<: Iá tora. e.l-1 de Mattos. Rcp1ti.JlicÇt, que concede rranquia pos-
guém que nos ofer~-..:~ tiinheiro eiU-1 0 SR. LINO I)E MATTOS: ta1 as precatórias criminais uncluidG 

-prestado. Embora parN·a, ..un ~rande 1 _ _ em Ordem do Dta nos têrmos do pa-
.llegóctQ. às vêzes, é .:> cantrár~o p~r~· (S~m revzsao do ora~o~) - Senhor râgrafo único do art. 270 do Regi­
que, não empregamos o f'tnPréstJmo ce Presidente, o s~. M.mLStlo da Sat1de, hlento Interno), tendo Parecer favQ­
man~ira. prodijtiva q~ manelra a po- Dr. ~~nel Mt~an_aa, apresentou à ráveJ, sob n9 490, de 1968, da Coml.s· 
der· d. esenvolver nosso País e assim o 

1
. ~precmçao _dos orgaos _competente~ _o silo de Ftna11ças, com a emenda que 

' indit~idamos mais aln.1a, aumentando ~lano _Nacmnal de Saud~. A_ matena oferece scb n9" 1-CF e dependendo de 
nossos encargos anuais e, conseq'itm- tem sido longamente di__SCI}tlda, te~ pareceres das comissões, de Constitui­
u-mmte criando uma situação uara dada margem a controversw.s de va- ção e Justiça sõbre o projeto e a. 
O fU:t-úrO, talvez insustentável. O tat..-J rias nature~as. A propõsitÇ~ do ~s- emenda de P~enârio; e - de Finan­
plli}OJ'á pesar muito na situação _ :le sunto, recebi, da Confederaçao Na CIO-- ça<> sõbre a emenda de Plenál'iO. 
tinLP!':t.iS mesmo d-e grandes proporçoes nal dos_ Trabalhadores IJ.a Agri~ultu- PROJETO DE LE1 Do SENADO 
tenitorie,is ccmo 0 nnsso. Ta, oficio que pas.so a ler, a f1m de N9 10, DE! 1967 · 

O ~R· pr \SIIlEl'o"l'E: 
(Gilberto llfariniW) A lista de 

pr~f:!pçs acusa o comparecimento de 
25 Br&. Be·nutlores. Havendo número 
regimental qeclar0 aberta a sessao. 
Vai ser lida a ata. 

L) Sr. 29 secretário procede à 
letú.lrct' aa ata da sessão anterior. 
fJ'l#3 é 116m aebates aprovada. 

o Sr. !9 Secretário M o scguin• 
te: 

llXPED!IlN'fE 

Ql'iCIOS 00 PRl!UElRO SEC~E-· 
'f>\IUO E14 CA!UARA ÓOS OllPU· 
TAIIOS: 

N9 2. 600, da 11 do mes em curso -
com reterencia à aprovacâo das 
emenaas do senado ao Projeto de Lei 
n9 1.061-BS na Câmara e n9 48-68 no 
senado, que cria a. superintendência. 
do Desenvolvimento da. Região oen­
tro .-oeste, U3UDEC0) e dá otttan 
pt'Q-Vidência.s. Projeto e-nviado à san-o ·sa. AURÉLIO VIANNA - Es- que conste dos anais desta Casa e...es­

tim de acôrdo, plenamente, com mtti- perançoso ~de que a imp~ensa_ sõbt'e __ o 
tos dos com:eitos que v. Exa. acatla R?sunto de alguma noticia. DI4 o Oft­

Discussão, em primeiro turno, (J.o ção em 11.6.68; 

-e apresentar. Mas a prova, mais que cw; 
Projeto de Lei do Senado n>? 10 de N9 2.601,. de 11 do mês em curso -

1U67, de autoria do Sr. Senador vas- com referência rt aprovaçà.o dai 

' . 

----~ 
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-~endas do senado ao Projeto de Lei~ de!"'s fõr ---so:Wc,it.ada, olhado, verifica- ParágrafO uruco. Além <lo prazo militares que desejavam se fi~ar na-' 
Jl\1 1.080·68 na Cãm.ara e n9 47-68 no do o mesmo serG. ~~volVido ao por.. previsto neste artigo, sOmente por or .. quela. zona de tronteira. 1 
senado, que dispõe .sõbre a politica tador". dem judicial poderá .se-r retido qual­
econômica dá borracha, regula sua 4. Para a Comissão de Cons~ituição quer documento de identificaçito pes.­
execuçao, e dã outras providêncjas. e Justiça da casa de origem, a pro- soal. 
~rojeto enviado à sanção em 11 de pos_rçáo "te!? Ul!l~ finaJidade qbjetiva 1 Att 39 Con,!?titui contravenção pe-

Sala das Comissões, em, 11 de j:.:mho : 
de 1968. - Mtlton campos~ Presiden- · 
te. - .Alvaro Maia, Relator. - Ed­
mundo Levi. -Bezerra Neto. - Car­
los Lindenberg. - Menezes Pimentel 
- Josaphat Marinho • 

~unho de 1968· e JUsta, p01s vna, se convert1da em · . . -
N9 2.602, cte'll do mês em curso- JeL. facHHa1· o. apresentação de certos!n~I, pumvel com a pena ~e pns~o 

.:em referência à aprova.. ç ã.o das drcumentcs, ~lt~Jô?'ndo sua apropria·: Sllnples de 1 (um) a 3 (tres) meses 
emendas do senado ao Projeto de Lei ção, principalmente pelos órgãos go-l ou Inu!ta de NCrS 0;50 a NCr$ 3,00, a 
n? 1. 081-68 na Câmara e nQ 46-{i8 no veroomentais". I reten~ao de qualquet documento a que 

O SR. PRESIDENTE: 

Senado, que dispõea._ sõbre a aplicação 5. Julgamos, realmente, de grande se retere esta Iet. (Gilberto Martrlto) - A Presldên- l 
cia recebeu respostas aos ~eguintes i 
Requerime:r.tos de Informações: nos E.stados e Mun,c1pios das normas atualidade e necessidade a concretiza- , Parágra-fo úntco, Quando a inf.ra­

Tel3tivas âs licitações previstas no çao cta med1d1 proposta. E um passo çáo ·fôr praticada por preposto ou 
Decreto-lei n9 200, de 25.2.67, e dã seguro ·e imprescindível para se redu- a.gente de pessoa. jurídica, considerar_ 
outras providências. Projeto env!a.cto z'r ao minimo 'l prâtica da Vida, de se-á. responsável quem houver orde­

a sancãu em 11. 6. 68. ~ ctocument~s_ de lod tificaçãg pe!!soat, nado o ato que ensejou a retençã:l, a 
N" 2. 603, de 11 do mes em curso de cbtençao e de recuperaçao sempre menos que haJa ctesobediência ou 

- com retercncia à aprovação das difíceis. Veja~se, por exemplo, o que inobservância de ordens ou instruções 
emendas do senado no Projeto de Lei ocorre com o menor estudante: ao expressas pelo executante -quoando, 
n\) 1.118-G.f~ na Câmara e n9 55-68 no matricular-se num colégio, ou .t.<?da então, será éste <> infrator. ' 

De autorw do senador Vasconcelos , 
Tôrre::; ) 

N~ 11-!7-68, enviada pelo Ministro: 
da Inc:iústria e Cllmércio (A viso. nú- 1 
mero .AF'~161-68, d~ I 

Nll J53~68, enviada pelo Ministro i 
dos Transportes ~Aviso n-7 698-GM, · 
de 10,6.68!; 

senado, que dispõ~ sObre o reajusta- vez que sai de ·um gmu de ensmo o . 
me:nt0 salai·ia1. Projet:; enviado ào~an_ na! a mgressar em outro, deverá. en- Art. 4· O POder Exe~ut1vo regula-
cao em 11.6.68. tregar seu l'eg1strr, de nascimento. 1 mentará. a presente le1_ dentro cto 
~ Pior, talvez, ccorre com 0 menor que 1 prazo tle 60. (se~senta) dias, a contar N9 ~n0-68, enviada. pelo Mhüs,.ro 

do Interior <Aviso n<? BSB-222, de 
11.6.68); PARECERES' preCim de trabalhar: legalmente

1 
pa- da sua publlcaçao. 

ra se nmnir da carteira tle trabl.lho, Art. 5g Revogam-se as disposições 
Parc,cer n9 503, Je 1968 

Da cmnissão de constiluição e Jus­
tiça, Sô1Jre o Projeto d-C Dei da Câ­
mara n<? 43, de 196S (n'l 3.651-C-66, 
na Cámara), que regu~g. a apresen­
tacão e o uso dos documentos de 

üie'ntiticação pessoal. 

Relator: senador Edmundo Levi. 
vem a exame desta Comissão o 

Projeto de Lei n9 43, de 1968, origi­
nário da Cãma.ra dcs Deputados, que 
pretende regular "a apresentaçãa. e 
o uso dos documentos de identifica­
ça_.o pessoal. " 

2. De autoria do ilustre Deputado 
Daso Coimbra, dispõe inicialmente: 

"Art. l!! Não será líoito a ne­
nnuma pessoa física ou jUlidica, 
quer de direito público ou príva­
cto, reter de outrém os seguintes 
documentos de identificaçac, e.in­
<ia que apresentados sob forma de 
pubucas formas ou fotocópias au­
tenticadas: certidão de registro 
CIVil, titulo de eleitor, carteira cte 
ldentificação, certifica-do de reser _ 
vista, carteira profissional, cert1-
<1Ro de casamento, certidão de na­
turalizaça.o e oartetra modélo 19 
td~zenove) . 

Plirágrato Unlco. Quando exl­
glda a qualquer cidadão brasilei­
ro nato ou naturalimdo ·ou es­
trangeiro, apresentaçã-o dos do-

' cumentos relaciona-dos neste to~r'.L 
go, quem os exigir fará copiar ciOs 
mesmos os elementos de identifi­
c!lção que julgar necessários, '-'~e­
volvendo, em seguida, os do­
cumentos, apresentados". 

Reforçando a. proibição contida no 
dispositivo transcrito, o .artlgo segun­
do prescreve que "sOmente à ordem 
dos órgãos do Poder Judiciário'1 po­
derão aquêles documentos ".ser retl­
d.os" _ E completa com o artigo ter­
cetro: 

"O responsável direto pela pes­
soa jUl'ídica de direito público ou 
privado que retiver de alguém o.s 
documentos relacionados no ar­
tigo 19 ficará sujeito às penas (!e 
1 (Um) a 3 (três' meses de ptl­
são ou multa de Nd-S 0,50 a .... 
NCl's$ 3,00, na conformidade do 
artigo 5' tla Lei n' 3.688, de 2 de 
outubl'O de 1941". 

3. O projeto, segundo esclarece seu 
eminente e.utor, vi·sa a pôr côbro a 
-uma prática tnjustUícávei, abusiva e 
causadora. de grandes dificuldades, 
sobretudo às classes pobres, pouco 
esclarecidas. Se transformado em lel, 
tolherá a.s descabidElS exigências de 
entrega de documentos pesooaíS, nos 
ntais simples atos, para apenas e illU­
tilment-e serem arquivM.os nas repl..r-

\ 'tições que os exigem. Se n provado" -. 
e agora um e~rcerto da justlfica.ç~ -
.. o oidada.O bra.sileiro ou estrangeiro 
-penas neceasitará, ]')ela. vJda. em fora, 
-de eerto1 dQeument<>s, ünlcamente um 
""""'P'aY, JM)Ill qua!ldo a apresentação 

deverá entregar seu registro de n~.s- em contrârio. 
ctmento que, mtegrando o ~espectJvo . _ . 
prontuário, irá entulhar o a.rqui~~0 õa Sala d•lS Comu;soes, em 11 de Junho 

repartiçs .. o encarre"ada da. emt::sào \de 1968. - Milton campos - Pres1-
daquela c.::~:rte1ra. "" dente. -,Edmundo Levi- Relator. 

cr 1 - Carlos Ltndemoerg - Menezes Pi-
6. Julgamos que, sob os àncu~.os g.ue , mentel _ Alvaro Maia _ Bezerra 

a esta Cmntssao .ccmpete apre.cmr, 1 Neto _ Josaphat Marinho 
nada Obsta a tramltaçào do proJeto. 

1
1 • 

Entretanto, entendemos ImperatiVos 
alguns reparos justUicadores da:s alte-
1'açóes que sugenmos após. 

7. o artigo prin:..eiro poderá confor­
mar-se de maneira mais precisa, mais 
técnica e mais expressiva. E o seu 
parágrafo único, contendo· a expres­
são· "btasiJejro nato ou naturalizaria", 
na<> se coaduna bem com a Constitui­
ção vigente, que já não permite essa 
distinçâo, pois nrnhuma outra res­
trição, além daquelas que estatte1ece, 

Parecer n9 504, de 1968 
Da Comissão de Constituição c Jus­

tiça, sõbre o Projeto àe Lei da Câ­
mara n9 60, de 1968, (Projeto de Lei 
n<? 3 .106-C-65, na Cámara), que al­
tera o art. 102 do Decreto-lei núme­
ro 9.698, de 2 de setembro de 1946 
(Estatuto dos Militares) . 

Relator: Senador Alvaro Maia 

N9 372-68, enviada pelo Ministm 
da Indústria e comércio (Aviso nU­
mero AP-158-68, de 10,6.68); 

N'-' 373-68, enviada pelo Ministro 
do Interior (Aviso nQ BSB~221, de 
11.6.68); 

N'? i-23-68, 
do lnl;etior 
11.6,68); 

N9 .428-68, 
do Imeriol· 
11.6.66); 

envi.ada pelo M".ini~tro 
(AVi'iO n9 BSB-220, G.-e 

enym~ u. pelo :Ministr.:l 
CAviso n9 BSB-223, de 

w• 471-68, enviada pelo Ministro 
do Int~ríor (Aviw u9 BSB-2;.968, de 
11.6.68); 

N!! 48768, enviadí>. pelo ~inistérL> 
do Interior (Aviso nP BSB .. 224, cte 
11.6,68); 

Ng 535-68, enviada pelo Minis~i'J 
do Interior <Aviso Jl9 BSB-225-68, do 
11. 6. 08). 

O SR, PRESIDENTE: 

(G~lberto Marinhc) - A Pxesid.~n~ 
cia deferiu os seguintes Requerjm~n .. 
tos de Informações: 

admite em razáo do modo de ser da O Projeto de Lei n9 60, de 1968, ai­
nacionalidade do brasileiro. o artig"o tera o art. 102 do Decreto-lei núme­
terceiro manda punir apenas "O !f.S- ro 9.698, de 2 de set~mbro de 1S46 
pon.~ável pela pessoa jurídica de di- <Estatuto dos Militares>, apos os Pa­
reito público ou privsuto que retiver receres favoráveis, com emenda e sub­
G.e alguém <lS documentos relaciona- emenda, nas Comissões de C'onstitul­
Qos no art. 19", dr:.lxando sem refe- ção e Justiça e de Segurança Nacio-
rência expres.sa, para apensamento, a nal c com informações prestadas pele; De autoria do Senorl.ór 
pessoa flslca que infringir e. lei. Chefe do Gabinete Militar da Presi- L"ino de Mattos 

8. Ademais, o projeto nâo diz como dênc\a da República. N!! fi30-68, ao Ministéric ~a A3n-
ciassificar a infração prevista. Sub- ModiHct.m-se, pelo Projeto, os re- culturP.; 
tende-se, contudo, que se pretende quisitos para que os militares da a.ti- Ng 68-68, ao Ministério d.a AgTi• 
r.-ontigr-'r uma contravenção penal. va e da reserva possam contrair ma- cultura; 
Nos casos de ret(L_çilo de documentos trimônio. N? t19L..~68, ao Ministério ~a A·~:.·tJ-
de idehtificaça.o, geralmente corren- . _ . . náuticõi; 
tes nao se pode dizer que as ações I Respondendo a mforrOO.çoes sóllCI- N9 693~68, ao Mi11istério dlt tnj1H.., 
ou' omi<;sóes praticadas sejam orensL tada~, pel~ Câmara ~o.~ Deputados; a tria e Comé!"~o; 
vas em "'1 mesmas constituam um Presiaencla da Repubhca, pelo s~u N9 699-68, ::10 Min5stério da Indl'-1.';; .. 
mal em "'si mesmas.' Também não t·or-' <J:abinete. Mil~tar;- se manifestou favo- tria e ~omé;cio· 
responde aos reais objetivos do pro- r~vcl, dlvergmdo apenas com ret~· Ng 700-68, ao· Ministério da Ag~·t-
jeto a disp::::t..iç.:.o 'art. 29) que pres- ça_o ~ao_s sargentos, que, par_a. o m.1-. cultura: 
creve que "sOmente à ordem dos Or- tn?Iomo, ~evem ter, no mJrumo, 25 N>' ·101-68, ao Mbistério dOs Traat>"' 
gãos do Poder Juidiciário" pOde!ão i.r; <vmtc e ct~co) a~es de idade com- portes· ~ 
documentos ''ser l'etidos". Parece-ttos pletos ~ mms ~e Cinco anos de tempo N? 'io5~68, 30 M'!!isté .. :io 4o Plan::.·-
que a intenGã.o do autor seria dizer\ de efetlVD servl~o. ·amentc; 
que sómente por ordem judlcja} po- O Projeto elimina a parte referente ' J N9 706-63, ao Mir.istério da Ed'.lça .. 
derâ ocorrer a retenção. , I a idade elos sargentos, permitindo, en· çáo e cultura; 

Daí porqu~, & y\st•J. das considera- tr~t~nto, umn com~reensâo larga dllR 
ções expendtdas, OPl!lamos pela apro- serv1ços nas frontetras, o casan:t~~tc De aUJ0ria. rio Sena!ioT 
vação do projeto sob a firma sugeri- para os cabos e so_Idados do E..~elCl:o Aarlio S!ehbruch 
da na seguinte emenda substitutiva. destacados em Untdades de Flontet~ Ng 'i83-68, ao Mttlfstêrió da. Fa ... ras. 

E...'VIENDA SUBSTITUTlV A. . . _ _ zenda; 
I O ProJeto com tramüaçao na Ca· N'l 704-68 ao Minlstétio ãa ~gr ... 

O Congresso Nacional decreta: mara e no Senado desde 1965, impon- cultu.r8.; ' 
Art. 19 A :1eilh1tma pessoa física, I do--;-sc a -~ua discu'*'ão, "a fim de.?~~ I . 

bem como a nenhuma pessoa jurídica. peider Lmpo com a sua aprovaçao . . De aulona do Senadot 
de direito pUblico ou de direito pri-va· conf~.?r~ne Par~cer do nobre s~nadm I Vasconcelos TórrC$ 
do "e · Itc·t r t 1 . d - . Dom1c1o Gondm, pela Comissao de 

• ... ra .1 0 . . e et:, qua quet ;o- Segurança Nadonal. NQ Gll4~68, 1.0 Mir;_istério da Educ;-. .. 
cumento ~e ldenbflcaçc;o pess_ca._l, am: Firmando parecer favorável, rende çáo e CulCUr:l; 
da que ap.resen~ad_o por f~tocopl~ au homenagens, com devida \'êllia, ao pa. NQ 1)3568, a.o Ministério --àa Indú3-
t~ntwada ou. publlc.a -. fu~a, mclu- recer do deputado Marecha Amaurv tria c- l';omã::çio; 
"1~e. comprm.~a.:-.te de qmtaçll:o ~om .. ° Kruel, que se referia às suEk. fiscaÜ- N>' <3<:17~68, ao Mhlistêrio d.a. Ed~tca~ 
se VIÇO mi~it~I, trw • .o de_ eleltOl, ~-- zações aos postos de fronteil'as, com~. çúd e Sultur:i; 
telra P~·ofiSSional, ~e~tidao de registro Colnandante du II Exército: "Tive r; N? r.aS-68, ao Ministério da .• ?a-
de na~cunento. certidao <;e c~samen:O, oportunidade de verificar, naqueLes 2enda: 
c<?'111P1 ov~te _de naturallz~çao . : c.,.r .. postos, a existência de mulheres htt· 1\<! 689~68, ~o 1'1inistérlo da F'P.·• 

teua de Identidade de estiangeuo. mildes que haviam se amancebado zenda: 
Art. 2Q Quando, para a roolizaçt\o com soldados mandados servir nos N? 590-68, ao !\lini.~tério da AVi~ 

de determiná.Clo ~.to, fôr erigida a respectivos postos, e possuíam 2, 4 c cultur'"l.; 
apresentaçã.o de dot::umento de identL 5 filhos e cada um déles, de pais dite- N? ti91-68, ao Ministério das H.J-
cação a pessoa que fizer a exie;encüt rentes, po1s que os soldados não po-· !ações Exteriores; 
fa.rá 'extrair, no prazo de até 5 (cin- ;lendo ~ontrair matrim~t~io, aJ?óS te- Ng G92-GB, ao Ministérlo, da. ~'l-

co) dias, os dados que interessarem, rem baixa do serviço militar, flxamm zenda; 
devolvendo em segt.tida o documento residência nos lotes de terras que o N9 Gfla-63 ao Ministério da Saú ... 
ao seu exlbidor.. ' Ministério do Exército destinou aos de; ' 
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De autoria do Senador ca.ndaJOSa. fraude e.stá sendo feita o SR. PRESIDENTE: -- -------- --~~ 
Raul Giuberu c~ntra a PETROBRAS, através do me~tá~lo felto no. número de ontfm 

, tu ~5-68, ao Ministério da Indtl!!~ porto de Santos, lesando 0 patrimó- <Gilberto Ma.rinn•J) - A PresJdt".n- do 'Diário de São Paulo", em que se 
td,a-. .e Coméreio~ nio ns,c..onal em milhoes de dólares cia. recebeu telex do 3r. Ministro das formula uma criticd. serissima que 

com a con~abando ue gasç,üna, que Rela.~ões Exteriores, comunicando 0 repres~nta um verua11C':o e::;c~ndalo1 
De autoria do Senador e:i>l.a sendo rmportada como se fb.:íSe fa!eci.mento, ocorrido no dia 10 do 0~ Seja, a ImportaçQ..J de gasoJma 

_ ~ Aãalbcrto sena petróleo cru, em navios da própr~ mes em curso, do sr. L:tm~ns- Gueye feita. pela. FRONAP que P"'l"tP7•CJ a. 
~~ ".la:2-BS, ao Mznlst-üio do Traba.- .t'"RONAPE, sub.sidiária da PETRO· Presidente da Asse'l'u~:.::a Nacional d~ PET?OBRAS, mas que dá entr'lali 
UJO< 

1 
previdên.::ia Social. BRAS? Senegal. no porto de sant.oa cJ.mo -s,;:no.o c-~a 

2) QUe me-o:idas tom.:<.ra.m as auto.. c_ru. Na realidade, trata-se tie ç;a; 0 .. 
·-O SB~ PRESIDENTE: ridades alfandegarias do pórto de 0 SR. PRESIDEXTE: 1ma. Yê V. Exa. que, rea:mente, ni. 
. :{Qtlberto Marinho) _ 

0 
Sr. 

19 
Se- dalltos a respc...to d·o processo núme- (f.:WIJerto Marin>t.m - Há or&dores necessidade de prmidêncJas para qt:e 

~~ procederá à leitura de co- ro 2.::141-66 da. Alfândega daqueJ.D. ci- inscritos. · ~ P.E!R0!3RAS tãv se veja envolvi-:ta. 
llllllllooções. aa.d.e, que autorizou o aesembarque cte O primeiro dêles é o Sr. sena.a.m "rn Situaç?€s dessa natme:za, na mais 

uma carga, num tokJ1 de 21.186,195 Josaphat Marinho, a. quem concedo a_lta grav1dade . .r:r:s:r~ro que o tPtll!e• 

·. I'J(io lidas as segumtc3 qutios, proceaente aa. Venezu-ela, pelo a palavra. tlt;Jento de inform<l''Õ~" ,co 'a reo;prr .. 
. ~ 

12 
de l"'"'ho de 

1968 
navio petroleiro "Washrngtcn LUis." e O SR JOSU'IIAT "I'~INHO d1d.0 e que a PETROBRAS nada te· ...,... .,.._ coru.lgnao.a. a& maustr.as Maw.razzo? • ~ ~1 .tu.~ : n~a a ver com ,s.;.. "-~ttJ r~ ... 

8enbor Presidente; :J) l!m. face das àanUncia.s feitas pe.. (S~m reVisão ão (Jtaaon _ senhor mmosa, importação ~lanch'!stina. rn:. ... 

Tenho a honra de comunicar a 
~Oifla. -Excelência que me ausantarei 
~&-Pai! dentro de pouccs dias, a tim 
ie, no uesempenho de missão com. 
tue. me distinguiu o senado, pa.rtlci.­
Jar da teuntão da Comissão de Edu .. 
:aQAG e Cultura do Parlamento La~!· 
lo-Am.,.ricano, a realizar-se em As­
;~unl>ÇI() - Paraguai. 
· A.l;anciQ.sas sauda.Cões. - Adaibe:rto 
~ena. 

Senhor Presidente. 
Na qualidade de Membro dl' De­

eia.oãõ do senado, que participará 
la Aeunião da Comissão de Edu~a­
:io _e Cultura., do Parlamento Latino 
unertca.no, que se reunirá em .As­
:um~ - l?aragua1, comunico a 
Toua- lilcelência, q .. e me ausentarei 
lot tfabalhos cto Senado, e do Pais, 
'or cêrca. de dez \lO) dias. 
Aprovelto o ensejo para renovar a 

roasa. Excelência os meus protestJS 
'te estima e consw(·ração. 
Bala das sessões. em la de junho 

:• 1fl68. - Senadvr Manoel Vt laça 

() SR. PRESJDENTE: 

(Gtlb8rto Marinho) - Sôbre a. me· 
a.. teque~entos que -váo ser Udoo 
•lo Sr. l9 Secretário. 

8ã0 Itdos os segumtcs: 

~~querirllento n9 711, de 1968 
~ Presidente: 

Requeiro, na fornu .1-!egimental, se­
& enca.ntinhado ao Exmo. Sr. Minis_ 
N) <la. Ag:r,..:-m .. ura. u ,,..,.::,J..n~e perudo 
e in!ormaçõe3: 
1) Q\lAiS a.s gratif~cações atribui­

u por lti aos membros do COlegia­
o-., IBRA? 
2) Qua.is os servia.ores dessa autar .. 

uia que exercem tunçõea grat;flCa­
&8 (rela-ci!R.nar os nomes, as funções 

& impOrtancia das gratificações>? 
3) PacUltam os Esta,utos do lBRA 
oonceAiáo o.·e gratit~CJ.çõe.s aos mem­

r-DS de aua Dll'eçao, por parte cte 
uazquer órgão cta. autarqu:1-a, além da 
ratificação de Gabinete ou da.s ins­
.tUida.s por lei? 
-t) Quaia as vinculações contr.a.tuais 

11e tem .a tll1Da. OESA oom o IBRA? 
~ua.is o Ptesià.ente e d.emais direto­
~ da. referida firma? 
5) Que ligações existem entre e.fir. 
U' OESA e o Instituto Brasileiro àe 
'e.se.nvOlvimento .F'lcre.stal? Quem di­
i'& 6Jii8r última instituição? Exerce 
dii'etor do Instituto Brasileiro de 
~envolvimento Florestal alguma. 
lllÇão no lBRA? 

&!& """" Sessões, 12 de junho de 
~8. - Lfno de Mattos, 

tequerimento n9 712, de 1968 
llenhOT Presidente: 

Requeilo, na. forma Regimental, se­
~ encamUlhado ao Ex:mo. ar. Mi­
lstro da Pltzenda o seguinte pedido 
' informti.QÕes: 
1) Que,i.a as provitiências que e.stão 
ln.do t<ldtada. por esse Minlstêrío dl­
llte das graves denúncias ve:cuiada.s 
tlo "Diário de São Paulo", de 11 d:O 
!&. em cu.t:rJO, segundo as quais '' es· 

~""'·':_..;.,;-<:-:·­
"""'-''~";: • .-7 •·t:t 

los :fiscais da Alfândega de Santoo Presidente, Srs • .sen1G.ores, a defesa ta:se de um verda.:ifiro contraban0o, 
que medidas puni~iva,s foram aplic~ do monopólio esta~t elo petroieo pa.. pois quando os llavio.:; chezam ao 
aas contra os m!ratores? rece-nos que deve ne1 uma preocupa- pôrto de Sa.ntos ~onstando t.;ansror .. 

4) Qual a. estimatiVa dJ-s prejuiz-os çao constante dos homens 'Júblicos e tar óleo cru, na verds.de transpor-
stfrldos pela PE'l'ftOBRAS com a. re- em particular, dos parlam~ntares ' tam gasolina., atraves de fraude de 
ferida ~raude fiscal, con.siderada. pe- SeJam quais for~m ~"'-S deficiênCias documentos em Pl"~IUízo da 
lo referido Ol'gã.o de imprensa pauliBt:a ou as limitações de açã0 da ...•. ~~··· PETROBRAS. ·········• 
como ••o crune tio século", em face PETROBRAS, é . incgâve. que, no O SR .. JOSAPHA:r MARINHO -
de suas proporções e repercussões sô- curso do seu funCim!am~nto _já vai Atentarei no aparte de v. Exa., mas, 
bre o interésse nacional? para. 15 anos - a emprêsa. tem sido ~ntes, qu~ro ter o prazer d~ ouvir a. 

6) Quais as provlctencias toma.d.as um instrumento de afirmação na mtel!'~nçao do nobre S-enador José 
por ês.se Mini.stério diante da. denún- nossa independéncta.. econômica e da Ermmo. 
eia. da existência de uma ''gang · .1.."l- capacidade de técn.cw; e rJ.e trabalha- O Sr. José Ermmo -Fico satistei .. 
ternacional mancumtulada com ora- dores brasileiros. t~ssuno por V. EXa. trazer ao plenn .. 
.sileiro.s, ''para encobrir que estamoa Não obstante s intensa vanedade ~10 desta Casa assunto de ião grande 
com ooa quantidade de gasolillb. em de suas direções e a~e a. Jivergência lmportância quanto êate. 'Js horoms 
estoque, quando, na verdade, não e.s- de diretrizes entre elas, a. emp·:ésa que estão investindo contra a .......• 
tamos importando? vem progredindO, div~;·,:;.dcando suas PETROBRAS ::hamaill-;e Roberto 

6) QUe providências wmou e.:se Mi. atividades, dentro a? linha gernl que Camp~s e E'Jgênio Gudin. Já dis~ 
nistério acêrca da. denúnci.1. stgundo orienta o monopólio Pm t.odo 0 mun- em discurso, n-esta Casa, que o se .. 
a qual o Inspetor da Alfândega man- do, de maneira :::1:11~. pela conquista n!wr Gudin é "gên.o para os ame .. 
tem engavetado o processo .stbre o de maiores recurs•.n, pc<;.sa d~sdobrar r;.c?nos e "eugê-nio" nara o<; bra<;i-
Cl~ado contrabando? os setores essenc1a . ..s. l_eiro. O Ministro Roberto Gampoo é 

7) propuseram as au",t:W.:<ades fis- Tanto mais nos devemos praocupar diretor de uma :m 1 '-:a ~.~ ''1T""'" n-
C3.l5 dêSse Mb.1istério alguma. proH- com a defesa do m:mopôlio estatal do me-nto, o Im:estibanco, ligada a gru­
<iência legal para apurar a respoma- petróleo quanto, d. par~-ir de 196t pos estran~en·os ~ ganha, s~~m;~fio 
bilidade aOs autores da. citada. traude?. êsse regime- de a wlda·ic econôm1c~ ~:t!ou informado, de 15- a. lB 'ltil cru­

Sala das Sessões, 12 de junho de vem so-frendo golpe:;, por efeito de :nrps novos por mé<;. O .s~u boletim, 
1968. - Lino de Mattos. uma política de ,ndo!~ li~eral e su- .nm.ument.e com o do- "City Bank", 

perada do chamado Go-;oê;·n.:> Revolu- eu C'S recebo. A.muo'J t@m o mt:>smo 
Requerimento nl? 713, de 1968 cionário, no plano d1. ln:enrenção do tamanho e a mesmJ. amesenta~âo. Estado: O Sr ·~ Eugén:o . Oudin trahalhou 

Não se tem, a paltli: daquela data quase t~ s·.m vida para emprêsas 
ampliado a. ação <in m3no-p61io ante3' estrangeua.s. Portan~o. ê::ses dois ho. 
lhe_ impôsto restriçóe~. ora péla ex~ IT'-~.:>11 d8viam t('r um p<Juco m~is de 
clusão da área pri7.tUva da.......... cu·d~do e que examinassem realm~n .. 
PETR?BRAB, da ~xploração cto >.:isto t;o c~!11 at~nr-Lo o EBU P!I~sad:J e o :;eu 
betummoso, ora ~·~la. transferência prcs(;!nte. Ach'l mesmo aue devlamos 
quase tota.l, à. inic.::'liiV~ privada d~ examinar, cuidadosamente as des-ne~ 
indústria petroquim1ca ' <::~ <t q~e se fa:~em em qua'lquer "Jrga-­

.Senhor PrC3idente: 
Nos ~êrmoo do art. 213, letra. "b", 

do Regunento Interno, e para o fim 
ue providencias em torno d-o projeto 
ae 1e1 orçamentária para o exer.:1c1o 
ue 1969, na comis.são de lanança.s, r:. 
queremos sejam prestacta.s p~1o :U.ti­
ni.stério dos ·!'ransportes, as mforma.. A par disso, ·ie r:Jguns meses n, n·zaçao do gcvê:no ou de particu'a .. 

presente data desem•oh';-se }leia Jm- :·e'J. Porém !f!Ssaltar, .sômente, a de· 
1) Se forem procecU'!_cs pelo Grupo prensa campanha d~ acentuadas e ficiflncla e não olhar o valor que a 

ExecutiV~ cte Integraçao <io f'r'l)tJ.e- r~iteradas criticas à PETROB:.:1AS PETROBRAS está tendo nos últimos 
ma doo i"'ransportes (GEIPOT) estu- em alguns casos, .C!,)m declaração' d~ anos, para mirn é uma inJustiça r.ta­
dos, _relatórios e planos_ técnicos a ser condenável 0 exercido do mo: • morcsa., qu~ ddVe ser sanada lmedla­
~~peito do plano rodovlário naclo- pólio. no tam~nte. Ontrro mesmo 0 Fr'Jfessor 

· Tais clrcunstânclas nos aconselham Eugenio Gud~n. na Câma.ra dos 
2) Em caso afirmativo, informar se a estar advertidOS, lJf'ra que, em nome Deputados, na Comissão de Minas e 

das t·ereridaB atividades do GElPO'!' de um_ progresso mais rápido, na e::r- Energia, féz declarações e nada res. 
resultaram modificações no Plano Ro- ploraçao do petról~o. não venhamos pondeu ao que se perguntava. No 
d-oviário Nacional e nas demaiS tare- a Perder o domínio de seu aprovel- entanto, a imprensa disse -o contrário 
fas do Departamento Nacional de E3- tamento e da ampl!açâo de recursos qu_e se saiu muito bem. Eu possO 
tradas de Rodagem, nprovada.s nêsse através dêle, para ::t m~lhoria. de con~ afzrmar. porquf! assisti B.j debate Os 
Ministério e pre.sentemente em exe- dições da economia do Pais e da vida que lá ficaram intormarrun~me hoje 

ções a segwr: 

cuçâo. dos brasil~iros. de que- :foram uma verdadeira nega~ 

1 
. NeElsa preocupação de fortalecer 0 ção_as respostas de S. Ex~. Por que 

3) Re ativamente à prograz;nação e monopólio é parte saliente a prõpria entao a tmpretl!a do Brasil não de­
execuç~ doa planes ferroviarloa do administração da PEI'ROBRA.S Na fende as legítimas aspirações do povo 
Mrn~terio do.s Transportes, na. .a~ual proporção em que os órgão dirigEntes brasileiro, que é a PETROBRAS? 
g~stão, em q~e consiste a. part1c1pa.- da emprêsa aplicart'm medidas, nota.. Por que o Brasil não tem uma com .. 
çao do mencionado GEIPOT. damente de cará':.~: administrativo panhia seguind:J as mesmas normas 

4) Qual 0 número e e:;pecificações para fortalecer e. . emprêsa, inclusive da PEME:X:? Acabo de estar no Mé~ 
funci.-()!18-is de servidores do quadro ~~egur~n~o a solu:TEU'!edade da opi.. x!co, no mês da maio, e lã, além do 
dêsSe Minist-ério integrados naquele mao_ pubhca e o apOIO decisivo dvs mon.'>pólio, a distribuiçã-o do petróleo 
grupo técnico. servidores do empreendimento, f'sta.· é feita pela PEMEX. Até a ....... .. 

rão prestigiando lJ cumpr!mento da PETROQUtMICA está nas mãos dela 
5) Qua.LS os critérios que estão sen- Lei c preservan-do nrr a das formas de e até hoje repr9Senta um patrimônio 

do !l-dotados pelo GEIPOT na elaao- cons01idação da !ndependência eco.. importantfsslmo dentro da Naçã-'J e é 
raçao da estatística de transportes. n6mica do Pais. t~a. estatal. Nt13 $6 enCQntramoá de .. 

6) Se sáo registrados nê.sse Minjs­
tério os recursos financeiros de orga­
nismo internacional recebldo pelo re~ 
ferido grupo, ou se não foram tecebi~ 
das aqueles recursos. 

sala das Comissões, 12 de junho de 
1968. - Bezerra Neto. 

O S& PRESIDENTE: 

(Uuoerto Martnllo) - O'J requeri­
mentos lidos vão a publlcação e, em 
seguida. s-erão despachado'J pela. Pre .. 
sldêncla. 

O Sr. Ltno de 11-Iattos _ permite fe1to nas emprêsas nacionais e esta-
V. Exa. um apartei' tah, quando muitas .particulares de-

verhun ser examinadas com mais 
O SR. JOSAPH.~T MARINHO - cuidado, pois vinm dentrdo do Pafs 

Pois não. à custa dos ravores 1menroa da na~ 
O Sr. Ltno de !11attoJ - Estou de çâo. Poss'J dizei que nós não quere­

pleno a.côrdo com as palavras de V. mos favores do Govêrno mas, estas 
Exa. Conforme V. Eha. deve ter tido emprêsas tôd.as elas os tem. Porttm. 
oportunidade de ouvir procedeu-se to, Senador Josaphat Marinho, eu me 
hã pouco, à leitura de um :requer~ con~atuto com v. Ext por lutar 
mento de lnformaçõca, que estou en- C'Jmo nós lutaremos aqui, de peito 
caminhando ao Ministério da. Fa~ aberto, para defender essa emprêsa. 
zenda, a propósito do prDblema de que é a PETROBRAS e que repre~ 
certa gravidade e que envolve a..... senta o orflUlho e a .salvaçlío do Bra­
PJ>TR<)BRAS. Trata-se ele um co- si!. 

• <-'.-
-~-
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O SR. JC>.SAPltA'l' MARINHO trabalhadores, a. fim .ue que desis- conhecer o pronunciamento sltamen- O Sr. Leandro Maciel - Permite 
() empenho, <1ir1a melhor, o deve1 tissem da reclamação feita à Justiça te transcendental de V. Exa., em V • .Ex.s.. (Assentimento do oradóT) -
'de defesa do monopólio estatal de do Trabalho. E, seg\.ndo é no--,'lrio, d.ef~za da Petrobrás. Oli responsaveis v. Ex::> tem xazão quanto e5tt'anhá 
petróleo se torna tanto mais rale- dos 52, 44 d;;sísth·am ~.~om receio de pela direção e pela vida da PctrC'brás que a Petrobrâs dispense seus ft:.:ncio­
vante, sr. Presidente, quanto. C')m..J perder o emp1·~-go. t)ito d§ssf!R em- precisam fazer provas, concretas de nários, seus operários, como exceden­
assinalava, há uma campanha abe:':'- pregad-os mant:veram-.se firme.s 11a. quo não estão contribUindo para des- tes. o que é necessário e que Se! torna. 
ta contra a PETR.OBRAS. Só se lhe defesa do que constaen.un seu ri..Jeito, mcralize..r a Petrobrás, face a opiniã:> indispensável, é que e. Petrobrás· am• 
apóntam os defe~:Os, as talhas, as cf~. perante a Justiça do Trabalho. Fo- pú'Jlica. 'l'enho para ::nlm, por exem- plie a .sua área d~ trabalh:>, ~ue a 
ticiências. Por isso, acentuávamos, ram vitorioscs, mas logo ern reg-uida, plo, como de mUita gravidade, a exo- Petrobrâs procun:, 0 quanto a.nU.s, 
também, cabe aos dirigentes da em- tiveram seu contratar l'esdndidos em neração de um geólogo, cOlao acen- dar o óleo necessário ã. demanda na­
prêsa adotar uma atitude de perma- nome do interêsse da emprêsa. Dêsse tuou V. Exa., com um curso de aper- cional. Se a Petrobrás ampHa.rn:.e a 
nente v.fgilllncia .sObre o comporta.- ano, também, é do nosso conheci- fetçoamento nos Estados Unidr1S, feitJ sua. áJ.·ea de trabalho com os lucros 
menta de todos os seus órgãos... mento a demissão de um atlvogado através de bolsas de estudo, ? que que diz, todos os anos, apresent-ar 

o Sr. l.ino de Mattos - &ste o para muitos j1). considerado estivel. demonstra a sua alta. capac1dade. nas seus orçamentos não teria. exc.e-
1entido do meu apa,rte. E, segundo noticia. corrente, a em- Sste geólogo é exonerado pelo. Petro- dentes Mas 0 que há <\e menos é 

o SR. JOSAPHAT MARINHO - prêsa já lhe pagou vultosa it:deni- b~ás no instat;te em que a: •)p~nião trabalho. o que a Petrobrás :prcc~à 
.• . • a fim de evitar que se multip11~ zação, o que significa reconhecimen- P~tblica brasilell'a _ reveln maJO.r mte- fazer, quanto antes, é ampliar a sua. 
quem os e-nganos os equlvocos as to de que não havia justa cau.sa. para .resse pela extensao da pesquisa que área de exploração do petróleo que· 
talhas ou as injustiças. Aindoa llá a rescisão do contrato. deve. abranger a:_ Amazônía.. Não há. nós todos reclamamos, ;>~ é tempo 
pouco, no aparte com que nos ct1;, Sabe-se também de geólogo que foi, brasileiro que de1xe de formula~ a :per~ de a emprêsa. dar ao Brasil 0 óleo 
tinguiu, 0 nobre senador Vno tl~ há pouco, exonerado sumàl'iamente, gunta para saber qual a ta?Ãu por necessário à sua. demanda 
Mattos assinalava tato noticiado _pPla em nome do interêsse da cwprêsa, que a Bolivia, na zona da Ama~ônia o SR. JOSAPHAT MAJirNBo 
imprensa e que lhe mereceu 0 cuida- quando se trata\a, no entautc, de - que alcança ta:nbém a :Solt-y1a - Não diremos como v. Ex!}, nobre se­
dado de um pedido de informação. funcionário que esteve na América segundo as pesqmsas ali real~adas nador Leandro Maciel que Q que há 
Mas a emprêsa pre~isa estar atenta. do Norte com bõlsa--rJe-estudo para tem petróleo~ em grande quant;c.ade. de menos é trabalho. 'É poss11Vel que 
tnão só a. êsses problemas de organi- curso de apel'fciçcamento. Por que ra.zao, no Peru~ onde par si- ha.ja. deficiências, mas concordo com 
:;::ação e de administração e aos refle· Senhores Scnaüotcs a Petrobrás nal, e~tá nascen~e, o~de se .forma o v. Ex!) em que 0 essencial é nmpl!i:lt' 
xos de ordem moral sõbre suas atl- perdel'á as condições de exer(;er, de Amazon~, tambem ha P,etro~co. e só a área de ação da ernprêsa. E pos­
vida.des, como, por !gual, no que con- desenvolver e de prestigia;· o mono- na .Amazoni~ brasileira e1e nao e en- sivel não é fazê-lo demitindo emprt>­
cerne ao tratamento dispensado 3 pólio se · permanecer nessa t..'•.uninho contrado?. Nao é ~conta:ado por fal- gados especmliza<ios, ou jlt. experl-. 
seus servidores. A PETROBRAS não de injustiça com seus propri:s ser- ~ de geoiogos Po.r tal~ (J~. provi- mentados no serviço da empr-!sa., sem 
será uma empxês.a. ,vigOrosa e em con· vidores. A irrit.n.ção, para não dizer dencias da Petrobras .. E e nes\a hora justa causa. 
dlçôes, penna.nentes de resguardar 0 a revolta com es~e proJeunneut ... • está em que esperamos va. a ~Ptrobr~.s Vê~se, por exemplo. que além do 
monopólio, se não tiver, no plano na- criando f:m setores .:ia e,nprGsa C de ,b~~ca.r petróleo ~a ~mazô~Ia ~!O.Sl• geólogo, a q._te já rne referi ll do tn.­
ci'JnB.l, 0 prestígio da opinião pública., tal gravidade que não há sequer quem ~en a :- porque s"" exiSte p.., tr~l~v na genheil.·o também recentemeu.te {'Xo­
e, no circulo de suas atividades, o não comente que êsse c0mpo:ts.mcnto Arn~z~nia ~do Peru, na /•:na:mma dn nerado ·entre aquêles oito trabalh~­
apoio da comunidade de seus servidO· de determinados dirigente.:; visa na Bol!vza, _n~o .~ode.rá existir na .~m~- dores que, vítoriosos na. Just:.ça, t-ive .... 
res. verdade, a desprestigiar o l<hunpólio, zorua bHl.Sl_!:eir~ - q:.1e a Pl.'T·l~or~ ram seus contratos rescindidos, estãO 

Vale diZer~se, em. honra dcs técni~ .servindo, assim, aos propósitos de exonera, po~ na rua,, _um !~ncJ.Jna:-lalguns altamente treinados e creden­
cos e trabalhadores da Fetrobro..s, destruição da emprêsa manifesta- rJo que, contorme y. l!:xa. an,mc1a, e ciados nas atividades da. emprêsa~ 
que até 1964, não obstante erros e mente explorados por f!.guras de pres- extrem~mente d~di~ad_o ao trabalho e inclusive operários especializados, qUI) 
desacertos verificados e, em certo.<. tígio econômico e intelectual do da mai.S alta eflciencw. - a emprêsa não poderá. formar de um 
momentos até determinados tumultos PaLs. O SR .. JOSAPHAT ~ARII'iHO - momento para outro, se suas ativida-
administrativos, a emprêsa, entre!an~ A Petrobrás há de revf'!r o sn1 com- Como agora mesmo at;<;malou v no- des se mul.t.iplicarern. cresce, Sr~ 
:to, conklu sempre com a solidarieda· portamento. E.' 0 que e"'PtTaiJrO-' nós bre Senador Lino de 1\<Iattos, 11.." au- Presidente, a gravidade das observa .... 
de e a. defesa de todos os seus ser- outros, os que lhe dcn.mrlomos o tol'idades não se poderão eximir de ções que estamos fazendo qUanto, ao 
Vidores. prestlgio. de órgão de execuçlio- do 

1 

responsabilidade, diante dêsscs fh.tos, que temos conhecimento, a produçãCa 
é i" d monopólio. . ) c nem se entende que êles ocorram 1. d' · d .ã • 1 Ocorre. por m, que a par 11 e Antes de ocupar 2sta tr.lbuua ti- no momento em que todos reclamam e.s a liDlDUin ° na regl 0 'l-la Ba lia, 

1064, ora a titulo de resguardar o d d h' 1 11 em 1968. Não queremos avançar 
principio da. aut':lridade, ora. em nome vemos o cui a o, a mui os c.us a ampliação da ár,ea de ativf..dgdcs da afirmativa. categórica. mas deixamos 

. passados, de peuir a atl:ll>;ac. 'pare.. o Petl'Obrás. 
de fatores econômioos, a . . . . . . . . . problema do no.vre Se naco:· Daniel E' possivel se decla!'e que várias .a. observação, como fator de nnãli:;;e, 
PETROBR.fi..S vem adotando provi- K.rieger, como Licter do Govêmu nesta das rescisões operadas, e outra,· que se se vel'ificar a redução. Se por 
dências prejudiciais às bcas reta~õ~s Casa, solicitando-lhe que levasse o possam .sobrevir, decorrem de n:·:mero ventura, essa redução de prpdução do 
entre OS seus dirigentes e os servido- justo reclamo dos trabalnad.vrPsJ ~.: a excessivo de funcionários na e'!"lprêsa. óleo bruto apurar-se, não ;:.;e hd. de 
.res, quer os técnicos quer os traba- preocupação dos def·msvre:-> de mo- Entretanto, não saberr..oo st>. uct.rre negar que uma parcela de resp~1nsa­
lhadore.s comuns. Réscisões de oon- nopólio estatal do petróleo, aos or~ essa. circunstância.. Mas, ain{ a que bHidade decorrerá, para oS dirigen­
trat<Js se vêm operando de manetra gàos superiores no vOVt:Jtnu .Att- o verdadeiras fôssem, por eLas, eviden- tes, das rescisões intempesUva.s e in­
sumária e em nome apenas do inte· momento, entretanto, não há sinal de temente, não responder.J os operarias justas de relações de emptegos com 
rêsse da emprêsa. Não discutimos mudança no cOiuportamemtJ tlC de- e técnicos se foram admitidos t.. se funcionf:- ,.,., capazes da empl·êsa.. 
que a emprêsa pode, na forma da Ie~ terminados órgãos da direção d!:t, Pe- trabalharam e muitos ate t;rabalha- :B;sses ~ :. , .JS fatos que comenta-, gtslação vigente, dispensar funcionâ- t · .. ~ 
tios em nome do seu interêsse. EsM trobrás. E, para ser isen;o, ngoro- ram a pon(fU de conq11"i.sta:r ou (lt.ase mos, 1::. .. dJ questão de assmalar 
M lei. Mas uma emprêsa como a sarnento isento, nfi.o qu8ro generalizar conquistar, a estabilidn::ie, justifica- que dt:l~ ~t·atamos em defesa do 
PETROBRAS não pode proceder com a crítica a tõda direção da P€tmbrás. tiva não se encontra para rescisões monop6Ho e para que as fôrças de 
0 critério incerto e inoorreto àas em- Entre os atuais dirigentes da em- súbitas das relações de emprego. destruiçã-o que estão por ai, presU-

•- t 1 d prêsa há velhos e cficienres scrví- R d .... gíadas por parcelas do munU.o tco-
pr~as pura.men e pr va as preoc:.Ipa ... dores dela, inclusive técnico-:; qualifi- A empresa po eru superar posst. nômico privado, não encontrem meios 
õ.as, de modo preponderante, com o cados que, por certo, num instante veis irregularidades, mediante ·me- e condições de fulminar 0 mor.opó­
aumento de seus lucros. A Par de crucial, hão de interpor Stla f'Ut~rl- lhorl. di~ribuição do st~u.dpeds.soal, ou lio estatal do petróleo. O Que nos 
ser uma Organ.i.zação industrial e, con-. dade e seu prest,·g1·0 P""• Q"c s:e re- rea tzanuo nas suas a 1v1 a es o que 1 1 . b 11 1 é 

U t te 1 t . - " f p d P"b1' ·to · •ct m:por a, a nos ras eras, o pres-seq en emen , ucra wa, a . . . . . . . . . tome a um can11·nho de tratamento az o o er u 1co, lS e cons1 e- 1 . d óli 
PETROBRAS é Ó • d d d d t d t 1 ~ t g10 o monop o, resguardad::t, de-um rguo o escn~ equitativo e cordial entre dirigentes r.an o exce en es e erm na-.(o.s car- ... _ 
~Jvr·mento econômico do Pais e nã~ gos qtte se exti'nguem com a morte certo, o tratamenloU Justo e adequado • ..., e dirigidos na emprêsa. • aos servidores da emprêsa. (Muito há de querer conquistll~Io, nem po· ou o afastamento dos at1mi.S tit•lla.-
derá fazê-lo, se perder o entusiasmo Não poderá ser outra. a orientaçf..o res. bem! Palmas.) 
jle seus próprios srevidores, entre a adotar-se, particularmente - in- Numa fase de noticias dificuldades (, sn. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - 'Tem tt pa­
lavra o Sr. Senador Aurélio Viam1a. 

O SR. AURf:LIO VIA~NA: 

técnicos e trabalhadores oomuru. sista-se - num instante em (l,Ue de de vida para os assalariados em ge­
Ms.s é o que a Emprêsa, agora vem vários f1anco::; pretendem abrir f(:n- ral, wna emprêsa como a Petrobrás 
praticand~. Na região da Bahia, por das na estrutura do monopólio es- não pode nem deve utilizar-se dPsses 
exemplo, e para. referir apena.:; fatos tatal do petróleo. artiHcios para negar trabal~1o a brR­
reoentes, a Emprêsa tem rescindido, Se querem ser corretos e g,tentos, sileiros apto._o;, negando-lhse, momen-
Qbruptamente, contrato de trabalho. os dirigentes da emprêsa hão de ad- tã.neamenfe, as próprias condiçõ<;s de (Sem reV'Jsão do orador) - Sr. 
com geólogo, com engenllelro, com· verti.r-se desta parttculal'ida.de e hão subsistência normal. Presidente Srs. Senadores, trs.tamos, 
advogado, com funcioné.rios outros de verificar que a ampliação dp di.s- o Sr. Lino de Mattos _ Não acre- desta tribuna, há algum tempo, do 
de dif&rentes categorias. Ora o fa.z sidências entre os órgãos que supe- dito que a Petrobrás esteja con: ex- ~ro~lema da aviação comercial ·bra­
sem nenhuma divergência ))révia co~ rtntendem a emprêsa e seus servi- cesso de trabalhador. Tra.tn-.se c e silerra. 
)lhecida, em outros momentos dis- dores não servem ao monopólio, uma emprêsa que, pelos relatór!us Cfue Recebemos, de intert1SSados, pro­
pensa empregados em face de c-:~n!H- antes, ~ desservem, ~nfraquececdo, a_presenta, pelos dados que conhec~- va.s de contentamento pela maneira 
tos que deveriam ter solução natura-l <:o~trànamente aos mterêsses do mos, está em desenvolvimento. Logo, como o assunto "fôrà abordado. Até 
pere.nte a justiça. do trabalhO-. PalS. . ... se e.stá em desenvolvimento, ela pre- mesmo do Sindicato N'acioru.J dos 

Em dias recentes, cêrca de cin· Esta e_xpectativa, Sr. _PresidenA'!,~ é cisa sim, de- mais trabalha deres e Aeronautas recebemos .o ner.essárie> 
qUenta e doJs trabalhadores do ter- que manifestamos neste mstantc, nao nunca de dispensar aquêles que lhe incentivo para continuarmos na Juta 
~inal de Madre-Deus autorizaram o só em nome dos que de~endem, ~ara estão prestando serviços. senador a .favor da segurança daqueles que 
sindicato competente a ple1tear da da ~,etrobrás, o monopóll.O estata1 dO Josaphat Marinho está se verit'ican.,.. usam da avlação para s~ transpo-rta­
Justiça do Trabalho a reViSão de pro. petr-.,eo, coml? refletinuo ? pensa.- do aquela hipótese de um trabalho rem de um para outro lugar. 
eedimento da emprêsa que lhe havhi. mento de técnicos e traDalhacl.ores para desmol'altzar a Petrobrás. Jornais de grande port.e, de rrande 
pegado a. alimentaçãO gratuita. que comllll$ daquela organi.zação que es- projeção se vêm preoeupando com 
llá a11os era mantida como procedi- tão sujeitos a. tratamento injustc e O SR. JOSAPHAT MARINHO - êsse problema O Departamento d 
fnentQ normal, nas relaç6es da em~ Bll!llamente prejudicial ao dcsenvol- Também não admitimos, nobre Se- Pesquisa. do "Jornal do Brasil" apre­
P*a com os servidores daquela área. vimento Industrial c comercial da na.dor, que haja excesso, mas invoca- sentou dados que nos preocupam, sõ-
líe lirl'Viço. emprêsa. mos a possivel argüição para nE.gar, bre a perigosa aviação brasHelra. 

Jtoie, acusam 01 trabalhadores e O Sr. Lino de Mattos - As auto- de qualquer modo, segurança ou cor- Eu não sabia - tenho a !tnilfe5-
1GY .&l4ieato que ga dirlgentes da. ridades governamentais, no meu en- reç!o ao atual procedimento da em- sã.o de que a maioria ·do po\'o bra­
Pt'trobrás eaercéram ooaçfi.o sôbre os tendimento, não podem deixar de prê.sa. sileíro não o sabe ....... qlJe, ...só no ano 
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de 1967• 
houve, neste Pais, cêrca (le o Sr. Alvaro Maia - V. Ex"!- per- só no ano de 1966, as emp;ê~ ~éreas plt\.'adas do Brasil. Como o nQSGO 

d t mite-me um aparte? brasileiras tiveram um preJWZo ae ~ tri\fego aéreo J intenso e comp .· 
SOO desastres aéreos; 9uase uzen as 0 SR. AURELIO VIANNA - Com milhões de cruzeil'os novos. Venn- o probl.:ma a.a sezurança. aérea 
pessoas pereceram; nao sabemos do muito prazer. ca-se que o Estado do BrasiL t:Ao tem ainda nào ~";.Stá devidamente 

·.- Rúmero de feridOS. , o Sr. Alvaro Maia Quero dar prestauo a RJUtia necessaria àS empre-- equacionado, !:'~ a habilidade rt1:>s 
__ ~ sã~ ctadoo nue nos devem J.rr.pres- · dld té h J 
- · • v "1 - t 1- meu testemunho àS palavras Vibrr.n- t:ia:; que vem operanao. pilôtos tem impc o, a -) e, ' slonar. os estudiosos da. ma él'w. a- ,. ,_ - B ·1 d · · · d · d tes e entusiásticas e de a..-:talise pro- 'J.tvemos a .--anatr ao ras1 (!ue e- que o Brasil se1a um pau; e 

zem perguntas e tentam respon ê- rtuida que v. Ex~ está realizando a sapareceu. Hoje, J.evanno a ba.ttdelra grandes desa-streb aéreos.'' 
las Convenientemente. Por que caem a o t ta· ter te ' s d 

Propósito do trabalno, do nero1smo <tos a nos.sa .~.a na por -'U r .s ras, - M~mo ar-sim, ors. ena ores, re-
tan''" aviões no Brasil? Por que há var·1· - 6 ~ · . nossos aviadort>s, dos comanaan_Les, mo.s a g. p1to, para oue nao esqueçamos: s no 
tantiJs desastres aéreos? Seria mcorc.- enfim, de todos aquêles que comp~em o n.rasl1 .alio CEqnece, quando se an1> de 1967, cêrca cl.• trezentos aviões 
'1>~ência dos nossos pilotos? NáJ, res- a. tripulação de um aviã-o. Devo dizer .fala .na VARIG, elo nome ae um se.:· caíram. Houve uêrca de trez::mtos 
·~1dem de lGgo. São comnderados a v. Ex~ que tenho maiS ou menoo ext.raordinano, ae um ncmc:m qu~ tl· de:~astre.s aéreOs. E: Jsto não se ::leve 
como dos melhores, entre os melho- seis mil noras de vôo, grande parte n11a :.:ma capacloaCil' c.e uaoalHo illl· à jmperícia c-) nosso aviador, dos 
res do mundo. Todos os pa1ses, ou no Vale Amazônico. o neroismo do pre.ssianant~ e '.ast1ssima cultura, e n~sos pilotos, 
quase todos aquêles que pessuem aviador na Amazônia, principaliJlenu. nao connecla, apt'n?., w prouJ~u~as lJá necessidade, portanto de que r.:o 
aviação comercial poderosa procu.r~m na Amazônia Ocidental, constitui um da avmçao comen:~aL hta vruHmuo próximo Orçamento da Republica, 
e aceitam, de bOm grado, O piloto capltulo da História daquele povo. conhecedor dos problemas econUilll- haja mais yerbas para que os m'!nis­
brasilelro porque é hábil, é inteli- Aviões velhos, n;ados durante a guer- cos ao J:Ha::iu, mc~~.;;J\o-t:, ua':l.llt..-..::í .,.-ll- tér:.os competentes possam ajudar a 
gente, enfrenta. as dif-iculdades c~m ra, pousando aqui e ali, !ur.ando as memas que QlZiam n-,spena " aümeu- têrmo.s a ~egur.tnça de vôo que é n•J· 
valor, com coragem, é de sangue-!no tempestades, vencendo diStancíaS t-açao numhlla, raerentes as prote1- cessária ?ara a !{arantia das nossas 
na.s düicu.ldades. enormes, muitas vêzes, para prcs:m nas veg.CL8..J.s e a.:mma~s. 'l'oa.os JU. vtd::ts, das vidas dos brasileiros. que 

Os números alinhados pelo Depar- socorro a Uill ierido ou para 1evar me- e.ao.:m que eu _alo '"-i! .ku.uen.-; .o.::.r~:t. tênl necessidade e usam, cada vez 
tamento de Pesquisas do "Jornal do dicamentos a mi.ssoes rell.gwsas. E oe • ..s~Ives.se ~·no, c-.taúa, üoje, ma· mais, os ..t-Vlt}es :)c.re o seu transpo-rbe. 
Bra'Sil" foram fornecidos pelo próprio êsses aviadores jamais recua1am, \'a· nüestando a sUa prOfunda alegl'la, Era 0 qUe tir::ha a dizer. (Muttr> 
Ministério da A.eronáut~ca. raram aquêles terntáçios Untnsvs àe po1· ver a .:>ua v • .~. ... l ... u (...t ... c;.<lr u • .:: '"' bem/ Muito bem!) .k 

O SR. PRESIDENTE: 
Não negarno.c; - PQl'\Q.Ue ningué~ um lado para outro sem aeroponos Japao, reallzar~ao uquele ::;;vn.no, ~.:~ut 

desconhece o fato que os desastres seguros, scrn IJase.& segw "~ pa~..t. a era. tlma uas suas granaes aspilaço"'s· 
-Q.éreos não são propriedade pa;:-ticular aviaçao, e eles ..Junca vacUaiUm. Hcl. ver uma .ü;Jresa ()raf.heira t.negal· aJ (Gilberto Marinho) - Tem a pa .. 
do Brasil. Em tôda parte aviõeS c::o- pouco tempo, tive oportuniaadE. de H" outro -a-do ao mur~cto, ao Japao 1v1.- lavra 0 sr. senaúoz Mário Martins. 
merciais caem, ceifando vitimas, des- ao AJto Madeira e o aviador de um gmquo, levando e t:azen-do passl~el-

4rulndo os seus tripulantes. Catalina velho, vamos diZer, teve c:u. roE. c SR. MARIO .MARTISS: 
Mas, entao, que VClU acontecendo municaçàu, receoeu aviso ue que t:'ll1 J.v..~.a.s, Sr. rJ~esid('lrte, voHcmos a (Não foi ~ev!sto pelo orador) - se-

em nosso Pais? Humaita ~e enccntra1a tericto unl st--· es~a 1 c~nu.a"..le. nhor Presi-:tente srs. senadores, 
No caso das empresas que oper~n1 ringueiro, em conseqüencia ae tiro ... u!!· us ·n"UJames Cas nos.;as aerona- 1 ·1 · · d 

Com táxiS-aéreos, 0 problema é ae ..,, 0 m uma canoa Clll eotau·· /c' está a Im;:lrensa >rast e1ra v1n11 o~ 
P"'-'a o e • " " ves dever;,am Lrat:~<uuu·, plJr mes, oi> neste momen~o uma das datas mais 

gravidade excepcional, Plll·quc O jur~ agomco. POl'qUe la nao navm- medJeu, !Ior·as, po·o este rem"o e que 1.,,,1-0• '· t · lt res ta ccmo uma das .... · r ~ g·ratas. E' c1;1e se reg.LO:ttra, nes e ata. mu que c o ap en . emoora exista um .Hospittu onae tJ::.t. senta ~ J.imile, sc<>:-:JlGO Oo aad's ,,·•.; 8 • · d · 1s 
<.:aus.as principais o derespeito às re- uamam com grande devotamento as po''Uo-. ue ,,,ura'r.•- P""a um" pr!",. 0 3 9 amvet-.~ano cte um os JOt"D.a. 

d ~ ""' ~ ~ !<''"" <.... ma\~ valorosos r\t; nosso Pais, que é 
gras de segurança e voa. !rrnas Sale.sianas. Esse avmctot, nun1 to e, conseqtHwcem ... nte, pa;-a '·"' ·•O"" 11 -- · d N 1· d G • 

O indice cte acidentes aereos é mui· aviao usado, sem segurança, onae eu S""oclr'o "'· •el···nale. ~ .. ,.. '"' o larto e 0 
U'IWi, a uanaoa .. 

to i Os io·es que perter1 ~ ~ r .. "' ra. Nascido rn·ecJsamente numa o:n .. ma or com a v - t<. moem \la.java, rasgou a-!Uele ne No .Brasll, r 1or ~.tes dados que to· ·1 1 · 
cem a essas emprêsas de táxis-aéreos voeiro ao Alto MaàeiJ:u, zmou aquelas nho ~m maoo.-. 0 ~.,,o" 0. a a·,--,.,.,"ao •. , •. sião em qu~ tl Bra.:1 estava seu m--

t t· t' · na1 vela ctao r 1 · à ... -~- \N ...... .. tema revo.l.:t. par .. acabar com as cU· Ases a 15 1cas que o JOr rt tempcstaües e a a ta üe \11Sl0l:tl ane m'rc•aJ ... ·asr,erra, gerarn>ent', lar· ,os . ,.,. , •a com ou• 
6 d 1 s t tualmente "P r d " t · • - • IJ - - " gar(mas pau JCJ'IS pto. a -\1 zer . ~· que s .uma e a, ex , e- e pou::t~u no campo e .n-um:u a, ,.!t- 100 ,10_.,,, -~r mes, ultr·a 'as.sarr'u, " h 

d s Ult· os dois anos 2/3 ctos ...., Jc'" /c' ..... a !''ação p•l..-~.es<;e gan ar novos ·u-eu, no -1m , • zcndo o tendo - um serwc,_uttlu ~Ul<t de muito, aquéle Jrmite que 0 ".•·~ . 1· d d 
.SEUS aviões". Duas têrças partes do~ "onerrse um serr·nguerro IJraslleu·u v mos, ma1s f'.t~m .• za os, capazes e uos • • - g"nismo num·-'no ~·-ena cana~ de ,,,. 1 · '1e ••o 

' 

aviões da emprésa a que se refere o para 0 Hosptta1 de Manaus. ue wouc v"or·•ar. .. •· eyar a um )rogresso mats ac ... r~ 
j 1 perd m-se d v • • t p v e a um res:-';ito w:>s direitos Jmmanae orna, era . ilusu·e .sena ar, que . .c...'i- es a 1'v- A rmp·.e;sa-0 q"e se podo ter é '·e- · 

--~ ·, 

· d .• s - " - .... mai·> àcentJlt ~os. por que surgm u 
E O que é mat .. im1'11""1rtant~. é qne terindo ver aucs que nos aevemo co- 5 ct· •· 

..., .v.. nhecer. E maU., eu ttve a nom·a ~::~e que csw rus:..t.Jhu ~u. ... -'·116 e~lamvs ,ell- "Diario de Notícias", sob a 1reç""' 
~quase todos os desastres~ oepoi.s ae . d d t!lanao, no Henad .... , é oe pouc~ iu1~ do saudoso iornalista Orlando Dan;. 

apuradas as causas, podenarn ter st<to ser 0 supervi.tSol a produção a lJo~·- ponancia. .1\ias, ..au"'ndo nós .saoenw.::) tas, que hiarcou a Imprensa brasi•-
evitados. Procedidos os inquéritos, fP.i- racha, na Ultima gue.rra . ..rttJUtl aq,H t n1 h ·e lo, de um Jacto para outro, em \i.\l:ôes que .:.e ornou C')mu • 0J • a v1a~ leira, com \ su::~. p.srsonalidade. DSS·· 
tos os estudos, a conc1USáo :::oi aque- g~::m ü~rea. e ,lt:.e 1 u .. , brar;lle~ros, ;.b- prer..dido e bravo, ao mesmo tempo , · 
la a que me reíen, a m.aior parte dos amencanos, aviot:S ae gut:ua, a viu\-,. mos ~·orçados, m virtude ua granu'! e de !l.bsoiuras maof. limpas. Fêz ma;~ 
desastres poderiam ter sido eVitados. segul'os. E multas dê.s.ses aviões, p.-,.,s_ extensão territorial de nosso Pais, .sv .. J·om:tl que, ·'a1·antt" muita tempo, ere.··"!' 

Uma das causas apresentadas: E'X- sado.s tantas anos ae gt.eua, Cbtat , ~ senuo utilizados pelos avta<tmes br:-t· mos •·Jrçaa.os a •H.I.Jar, s<;:mpJ.e, ~.::w aquHe- 1 e maio~ difusão, porque, se ' , 
cesso de pêso transportado pelos sileiros. Isto, para dizer a v. EX'·' l ar, verificamos qU{· o assunto é c.~ preocupava. prioritàriamr-nte_ com lltJ-.-: 
aviões que ca.tram. seguínte: Que 1s nossos anaaores sao grande im.l-)ortáncla e um Parlamt'n· que tinham sêde ô~ justiça, bancte4'~ . 

Uma outra causa apontada pelas in- grandes aeronautas. Nos devemos, 113 to responsa·vei nào poderia, não de· essa que t~:.1thl. conserva, até hoje, e 
vestigadores está no homem, no pilõ- Histeria àl) AmazOlms, e cto .t:H·asu, um veria ignou~JO. vem sendo defen<iida pelo seu filho-, -
ta é de 46,2%. JE.ntão, o l0rna11az re- caprtulo especial a esses HeroLS. \' o estudo .ambé:r: nos frua- e J.Qlll jornalista •r:lá.c Dantas. 
:rerênda a uma frase, que existe no te rn· a e ·s· "n · · 6 ã Ex-i' esta protermdo, at, uma aura m:.. vamos l" .nar - n x, ~..; era ~,-r.;~- De modo que t . .&, n o ape!'.a'ii (11 
Ministério da Aeronáutica, subordina. gistrol sôbre 0 que valem é.ssrs na- tualmcnte de "ma >alha na segurp,.n- cariCcas, mr..s t-udo~ 05 orasileii'OB; 
do ao seguinte titulo: "Num avião a mens na nossa Hl::;tona, VHd'--lJlcl.!dh.:u ça n.érsa b<asileira, JUe está na or· quando vemos trnns:·orrer um9. ::la$& 
peça mais fraca é o homem"· te na. História ao Amazonas. ganizaç!to das ruta~· . E, então, cJta que marca ~m. re•.t!.• - por:zue !oclos 

E às perguntas feitas - &e o ho- o SR. AURELlO VJ.ANNA o exemplo da rota., <ia linh:l. Cu.ia'Já· sabem~s . mo f. (hfícil faz:or jornp.!, 
ruem é culpado, por que ele e culpa- Agradeço 0 testemunno ue v. Ex' Manaus. :..Js dVL>o,·r- .. essa w1ha v~r· como P tificil IT'E-is ainda manter, 
do? Não é competente, não e~tá capa· senador Alvqro Maia, que é veraz correm .nalS cte tr.t 1 quilometros, o;vm numa. boa linha. um jornal, durante .... J 
citado para dirigir um aViao - vêm reveJa uma situaçao ae Jato, e taru- qualquer pnteção cie terra. E' a~g.t~ tanto tempo - náo podemos deixa:! 
desde logo a resposta (textua.menLeJ: bêm 0 quanto 0 .Brasn .awctern(. d~\c ma coisa L.e ~mpressionante urr. de trazçr !1JS~3- pa!avra de reconht• 
"A maioria dos acidentes ocorrem ~om a ·s.ses pioneiros a êsses neroi" do a avião percozrer w.:tk de mll quilôm·-·· cime11to ao g-rupc que mantém aa­
pilotos cansados e sobrecarregados de ~onvém aorir'Inos um paren{ese p;_· tros, sem qualque1· proteção. S3''.•a mesmas cl:',!'!lcterísticas jornalísUoal­
tarefas. A fadiga, a intensidade das ra uxannos o papei aaqueles nomen::; inconcebzvel .~ue _ _;;s:o a:ontecesse e.n do que orgac.izo .. fundou o "Diário', 
tarefas e o desajustamentos enter n que. por inicia.tva. própria, tund.nrJ;tm pa-lses da b'Ul:opa, la NJrte Améric:., de 1\~otfcias ', sob a direção de Or•­
motivaçáo psicológica e o trabalhu empresas neste Pais pa1a~ encurtan- seria mconcebivel. .Até em ill11Hos !ando Dantas. 
realizado fazem com que o puõto ex- do as diStâncias, fixarem as i"l'onte1- países da Asia, principalmente, no Dificilmente, Sr. Presidente - v .. 
periente falhe cnde nunca falhou". ras naturais do Brasil em têrmos ele- Japão, nao acontece. Exa. como Srnador carioca sabe dissó 

Vez por outra. lemas: •·No desastre thos e seguros. Pois, no Brasil t>.:.Le fato é ver;ia.- - o ''Diár1o de Noticias" deixa de 
que levou à mo:-'te dezenas de passa:. As rotas aéreas estão a.t, re\'elando deiro 1:! o risca que tripulantes, pas~a· estar presente numa causa. justa, ain· .. 
gelras, o pilôto era urrt às de avia- o quanto aquêles que se preocupam geíros e .·,Viadores correm, é algo .ie da que tenh3. flUe incorrer em gra·,ps ,-·t 
ção", possuía, muitas vêzes, yerdadf'i- com a aviaçi:to comercial do Brasii fi- im

8
pressionante.d it i ris~os, aindn. •.ue venha a ser sitiado --~~« 

ro Tecorà nas lloras de vôo que ha- zeram para a manutença.o aa Jntegn- 6 um povo e mu a coragem Le • pelas máquü1as de coação econômiCJ1 -.:--<. 

via realizado. dade territorial do BrasiL ma, como u rosso, em fazer viagens ainda que ··cnha a ser enfrentado 
A fadiga, o cansaço, o excesso de O aviador e.stá para o Brasil de tão 10ngas sem a necessária segu~ pelos ageut~s rta. violência, como ate&--;:!('" 

_.trabalho, o desejo de muitas emprêsas hoJe como os oandeirantes para o rança. tam os .eus dias df luta para man-
de ganharem mais, mesmo com sa- Brasil d'antanho: a coragem, a mes- Talvez se aiga é po;·que desconher.e ter a honn., .., panflche do jornal. 3 
cr~tíclo da tripulação e dos pa.ssa .. ma; o desprendimento, o mesmo; o a realidade. Não é tanto assím. Cada o Sr. Aurélio Vianna - Permtte --J.· 

geuos. desejo de .::onquista, o mesmo, de ti- vez se usa mais nr Brasil o aviá!) V. E:m. um aparte? .,_. 
se formos veriiicar os ganhos dcs xação da aLma nacional - sem du- Assim, o Congresso Nacional .:teve O SR. J.:I:ARIO MARTINS - c~-:n 

pilotos, dos tripulant-es Jos nossos vida, o objetivo comum. mobilizar.se, ~!amando, exigindo nte~ muita honra. 
aviões comerciais, das nossas compa- Pouco tem feito o Estado brasilerrQ didas que Re tradm.atn em seguran-;.a o Sr. AureLio Viunna - Eu tive &' 
:nhias de aviação comercial, :ticaremcs pela aviaçãc.. Nâu vamos discutir as efetiva para aquêles que u.sa o trans- grande satisfação dP., moço ainda, ter 
realmente espantados. causas. Quase todos os em!Jrcendl- porte aéreo como o melo mais fácil e conllc-:ido o funds.dor do "Diário de 

Não há ser humano que arrisque. mentos são fruto de iniciativa priva- mais necessário às articulações c:.ue Noticias". t:a.uoou-me uma im-pres .. 
a sua vida tanto como o aviador, tan- da, e o que se Vê é aquilo que nos rc- todos desejam. são tiio ..:ra'lde que ainda perdura. 
to quanto os tripulantes de um avião vela, agora o Senador .Alvaro Maia, Sr. Presidente, tmnino estas pa- 1!:Ie amava e lefendia a justiça, iol 
eomercial. do Estado 'do Amazonas aviões que lavras que vão abrir perspectlras um paladino, n•J defesa das liberda-

Quando viajo e olho para a tripu serviram na última guerra ainda hoje para os debates que, naturalmente, des d!> homem e do cidadão, o que 
L1.ção de um avião comercial, sinto um estão sendo tripulados e conduzindo vão surgir em tôrno do assunto, .ien~ implic.1 em ,uzer das liberdades de-
respelto lnstintlvo por aquêle Jrupo passageiros na grande Amazónia. do i!ste pet'fodo: mocráticas. Era um cult.or do Direi-
que é responsável direto pela seguran~ j Sr. Presidente, os dados que tenho "Poucos pR.f.c;es do mundo pos- to. Incentiva\•a os 3ovens, criou um 
ça dos passageiros. em mãos revelam-nos, também, que, suem a.a "Ya.stas extensões ine1:- grupo que se dedicava à mesma cau· 

~~;~k; 



,... 2_P-22 Quinta-.: f.:;ei.:;r a:,;_...:1.:3-~.,,..,.=,_o:..I.!.R lO DO CON CR ESSO NACIONAL ( S::.:•;.;:c::.::l.::.o..:l~l l:__....,.,...,....,.._..,..,.....:J::._unh ~ ~~ 
aa. q~e ele i~fec.diú, com. tanto cn- apresentar à direção de 4'Diár1o le Frlzo, Sr. Preside:l~ \ G.L::! o ·eq•Je­

'lu.sla.s,.."'lo. Exa., senador \iário Noticias" aos s.-us redatores e d. ~.;ua rimento não cons~íttti :•nJ& !it:U~a~·ac 
M.arti.Põ, nf'.o fala. apenas em s:!u no- ttabalhadores das ofictn~s a nossa. sl>- mas sim uma. mvesL!o4aç:A·•, uma ...ier_ 
me, na ver•taae esta !alando eul nome lidaricdade e nossos vDtos de fe<.Lc,· gunta ou vtrias tft..r~un:t . .:, ... '{2.:.ud 
dos ~:ms ~ow~as d.a. Guanabai'a, Pm dade ao mesmo t2mpo desejando que cona1çô.;!S, a.:; autoriO.iLle..:; r~<:>.,e;;na.-
nome do ~DB ~m nome 1e todo 0 :por 'muito tempo, con!inue a.qu.éle mentais não devem eut~n:..2r, a proon. 
senado Fe1era.!. t-res:ta V. H:xa., em bravo jornal na m:!:.m-:~. ~mna cem \.J.Ut:> como .s~ tra~antlo de '1na a~:t::aça') 
seu e no:so nome, esta. justíss·ma. t:'m nonrado a imorên!"a do B!"e..:il. pnr atos qu~ estao :,._'naJ p~·a:.cauw 
boonQnagem a. êss.e jornal que pQs ae .. (Muito bem/ Palmàs.) ~ que pa:ec·.:m ·rr.~3Uillt">:::.i, t- pa' L~cto. 

· Il) a.e quem tem a 1.:"-,,J'>1,.o•~· .::..a..te tõ: 
seJa os cJn~w... ueJ..:u .. ~n .... o u» 0 SR. : .... :Z1.lTO n,IARJ.NHO: d t d s d ., d 1, mesníaa ca.Jtas, c,~m o mesmo entu- - ~~ um man a o e en . .-. or .... , ~ era re-
6iasntO com {,J,..le ttS defendeu o s~u (Sem 1·evzsão do orador) - A VIda pre&.'!ntante de 'Jm ~.ajo tia. l'~·~ 
criador Orlana~ .ua.ntas. de um grande jornal, de tão "iUlgu- deração. 

O t3r. Lino at- nattos -V. Sxa ..... antes tLRClLÇoe.i e..:w.., v .uluno u.t: u requerlmento r un.u fórmu:a qut· 
me tJermite1 (Assentimento àO ura- ..... Hc,a.:~, & .. t. •••• .: iJ ... ___ .,.,e em tudas as a. Opos1ção usa pu.ca &.11J~r de uma 
àon - é'lC'> ·nUltL UL.ul'ado c ... m as n:Jbre::. campanhas que empolgam a auLoridaoe 'fVVel'nameo,.aJ. a:o "~IJ.t 
psla~as tta 1/, Exa. Estou plenameu- alma. po...tular identifica-se com t:~. do ptocedem a::usaçóas, as vêu:; ror~.nu-
te c(mcorde :om o nobre Senador pal.':i a que ele s-erve. .actas pela unpr~nsa., LUWls vezes_ 
Aurélio , ianna, "L•bre Líder dest~ ~ . . . dadas ao connn·JclwenH .. do parta_ 
Casa. .\O allrmar que V Exa au A na.çao mteLra conhece a .<tspe~ mentar através ae pea.soas crr:í'lenc.a-
pre&~r humeu9.gem just!Í ao ~<.Ôüirio re~a. _ua.:, LUtaa em q_il;- _~e t.n1~"naJa aas. No ca."a em -exarr.~, quert.Jo ceie­
de Noticias" lJe .. f passagem de mais 0 .V~arto ae N3~tt~!as, l·:e1o ap.t:in:tOHt· rir-me a requetimen.o qJe enra.nn-

. • - . . f m-ento d.o.s n ..... s.sos co.:.~ame.~ polltlcos he · alravé8 -..da J.\lt~a na pessoa ne 
-~omspi:ad~l~as~o, oQu:rzo em" ~~me tl peJa preJ.ç-tvaçao ae uma. Impr~ns&. ~ 'k$ ncbre !?res;j~r.re G!lberio 
"' ~J. _ ""'a... - ac ... n~ ar, vell.tadel:-~mente J.:vre e aemocratu'.!t · ' Aln~. t d " • d 

~
m tõda. ,.nfase que a representa- - . • - . Mannho, ao .&.n..u.,.s to a . azJn a 

: d S~ J P . 1, "nh no .llrasll.. UJ.Ssas pugnM uo ... aveis satu Professor Delfin Netto o qual eon-
- o e ao au t>, na m1 a pessos., cada ve3 ma18 j)r~.:.1g,"'av, vent;o . rias •· ..t'l' a.:; A rimu-

sente-se, extrem ... r.1ente honrada em acre1iciaa a wa "Jrça ~óbr.e a oplmao slSte em va; f pe !{ 
1 

· · P · 
tér em V. ~:xa.. um repre~entan~t; oe esclarecida do Pru.s,· cOnvicto éJte de ra está assim or!ll'J aua; 
no.ssps sentliilentot no prelt.a jwmss1- que a unica 1órça propulSora ctaque1a 19' Quais as P•"'I.iaen:i2.'1 que es-
mo ,que V. Exa. está prestando ~o mexced:ivel pugnacidade é o ideal de tão sendo tomawas por ês.se Mi-
jo~l, ao seu fur.dador e à. sua !a- ~Jem servir às ~ra;.1dP.S causas l.la !la- nistério díant.e aas :·:raves ae-
mfii&;., cionalida.de. nuncias veicUladas pelo "Diarw da 

O oR. MARIO MARTINS - Fico Somos te.:;terounails c:a. ressonáncla. sao Paulo, de : l d•J mês f'IU curso 
multo grat~. às IJal~vra.s de V. Exa., e aa compreensão que encontra na segundo as qua.Ls e.:.ca.ndJ.~osa 
bent como a.s pr-. ..... .mci~das pel~ no- consciência. coletiva, 0 esfôrÇo t~naz tnmde esta. w~HlO -terta ::l'ntra 
bre Senador Auréllo V1ann~, dlStl~- e continuando com que ê1e cump1·e a a. Petrobrás, atra,-es do pôrto c.r. 
gUh).do:-me t.•.Jm a mcumbên~1a de nao sua alta. ml.ssao cu .• u:al e ~uc~al a. Santos, lesando o patrimunm na~ 
fala.r, unicar•'lente. em meu nome pes- &erviço do povo üras~~e..;-o tl ~as s?Ju::; cional em milhões de dólares com 
soa), mas .m nome dêsses dois C~le- legítimas asprraç~s de rtes.envoJvL o c::..1\t:ac~nuo tiJ e:as~lina, qu;~ 
gas~ em nome MDB. Acredito. rn.ento ec.onômioo e tem-estar social. está sendo importada como se 
ta.Dlbém, :ue po.sso interpretar, de A.ssun, o re.s:p.e1to e a admiração que fõsse petróleo cru, em nav1os aa 
cer~o n-.odo, o sentlmento do s~na.do-. envolvem o Diário de NOLictas aão se própria. FRONAPE, sub.sidiána da 

a' que há tal1ez de importante a confinain às elites, às classes atn- P.atrob:á.s? 
destacar, . .::ima. an bravura ae Orlan .. gente~, ~as s~ tra_~uz~ n tambem na como se vê, es.:m primeira perguntl 
do ;oanre.s, do seu patriotismo, do S':U constancra. e na lJcU'!Jé.!l. 1e com Q'..o.e em·olve, rea.unent.e. uma acusaçàv iii1-
devptamc:nt>J :~ Nação, é, pracl...amr~'l- 0 acompo.nha 0 ~.~~:·mento pol).:;,ar. pre::sionante porque o órga<. u~ im­
te, o 12m?rnc.o pelo nobre senador Voltt?-me. neste lffs~ant.e, para a f~- prensa, com a su,a re~])Onsab.l1dade, 
Autélío VtanTla: ... interêsse que êle gll!~ smgular de Or_~ando Dantas, Pt-•O mforllUI. que na nos pertencentes a 
tinha em •TCcu.ra> os melhr.>res lara ~ento tealmente die;no de ser ei_lalte- "PETROB~AS" esw.o at.:a.candv no 
fo$arem com ~ld sem ter mêdÕ -:lo Cido, de haver, ..:.t·la'lo e C:>i~.-.JJdaC!o Põrto de san;os da':ldo com:> car .. ega­
taltnto de :_enhurc. profissional, ~em u~a. grande tr.b 1~1 3. do p.en ,ame~ t-o mento ga,.:~olina, qu:tndo na realídacta 
ter d.escon~ul.r..:;as, sem passar sob .:.'.la llvr-2, que, no· n t') ~:ts rude~ . .,r- e.s.ses na.-;io.:; esl:tt'áo tra:n.t:p!:lrta.l'J.d::> 
len'te os -H!io.S d.P seus C:Jl~~rado~ mentas que teve .~e en ... rentar fOl~~.ml- óleo eru. ~ 
re$. E.·a um no-.~m que aere::Utava pre r~fl;.l!o da. rl~J.ãéz, 03 tt.mp~~a e A segunà:a pergunta procura, então, 

~. no valor ·_a .:mprensa. Esco!hia. s:ms da altlv .... z de cará~~r do teu fundador, saber d:ts pwvid.éncias. E está. con­
cotnp:mhciros com êles comunaaya que tant-o honrou ~ n?-ssa impr-ens4 cehida ne!'ses têrxr.os.: 
e c:om êles se 'dispunha a toõos os"' sa.- com o seu extrae-:~mar:o -exempb de 
cri,ticioo. combatfvldade e Qesa.:;s~miJ~·u 2if Que medicas tomarü.m ru au~ 

Vemos !:te se:lR sucessores, es!)eJ.l- Com estas 'CC.~avras saúdo as figu- toridades alf.:mdegaria.s do Põrto 
:ficlunen~e o jomaiista João Dantas, ras ilustres de se:Js d~gno.s S'..tcessorca de Santos a. respeito do prot~esso 
ent. nenhum instante, se divorciaram D. Ond,wa Portella E:ibeito Dantas 1:! n9 2 .341-68 da. .alt:ê.nctega naqu~-
dêtise pri::!cí,pü,, vivendo uma. época. Embaixador João Da!r:.as ~:: a. tod.o.s os la ciâa.de, que autorizou o iesem-
en:). que a vida. do jornal signifka. seus valorD'IDS co.:n·-•p-, '"'"OS rte dlr.P- barque ue uma carga, 'li.Ull tota• 
uroa c:>m!)l:'ti~o direta, terrível, :Jom ção, reda,ção e oficinas, verdadeira. de 21.186,195 q·J1loo, procedente a" 
oe. ou";;os p.:leios 1.~ comunicação, co- elite fonna<la. por nome,s destacados Venezuela, pelo l}.avio petroleiro -
mo o .;.•ádio e. !)rincipalmente, a tel-1- <f a. vida ;r·telrctual r a Nação e pro- ~·wa!shiDgtcn LUiz·• e conslgnada 
vi.ão; épDcl. em q'Jf' os oa'."qucs grá- fi.sstona.I de alto gabarito, que faz~m às Indústrias :M:a.tarazzo? 
fJCOs têm de ser enovados, atuaa- da impe:ecivel obra. de Orlando Oan. Conforme se vê da pergunta~ há re~ 
za,tios, par cv:r~z : :·. \ : tas um dos mals lídimos motivos àe ferência. clara. a0 número de um pro­
dQ progresso da Imprensa em tõda. a orgulho do povo brasileiro e, em es .. cee.so referente a.o desembarque .:1~ um 
p•rte. _.naginemo_ que sacrifícios tt pecial da esclarecida J>opula.ção da ct .. volume imenso de carga, da. ordem de 
;ft,lnílin Orlando Dantas teve de eo1- dade do Rio d~ Jane:.ro, Capltal cul~ 22 milhões de quilos e dest.1nada a 
f!!entar para mant-er o JOrnal da tural e pautica. da. Nação. (MU-ito uma. firma. industrial de São Paulo. 
ntesma linha. do seu ftmdador, com bem! MuUo bem/) A terceira pergunta está.. assim re-
CJV.e sacrificios teve ele se üefrvntt:.: (Guiõ-" Mondin - Tem a palavra digida: 
d.Ji.riamente, para ná.o negar a. obra o nobre Sena.aor Ll.no d& Matos. 

- Ql,ie lbe veio às ma.os. ~ 
p, cidade acompanha, d!o. a dia, O SR. Ll!.O DE MATTOS: 

a luta dê.ste grupo. E v.:.mos, · polo (Sem rcvtsão dO orador) - senhor 
apartA:_ do sena~or_ L~o de Mattos, Presidente, estou convencuo de que 
qu-e nao é~ só a C1da11e, e ? Brasil, pur- a. fiscalização dos atos governrun.Pn­
que em sao Paulo tambem há reper- tais constitui uma da& maneiras ma.ts 

-... cttssão das crunpannas da "D:'d.rio ue eficiente;.,. de a ')Pil.l;cao ex~rcer suas 
~. Noticias", da febre sag1·ada. em que se atribuições parlamentare.;. 
~ ettvolve q:uan~o ·Uta pO!' uma. c~m~a; Esta. a razão peta. qual., pré.ttcl\-

da contr1buiçao que o JOrnal, dn\r1a- mente em tõdas as .sessõr;-s., encamt­
mente, dá. a tavor de uma melhoi nho alguns requerimentos ~ollcttan 
d~tribuição. d~ )UStiça. e de tn1tior res- do informações das .liversoa Min~ 
pe1to pela d1.gm1daje Jmma:-na, cnfren. tér!os que constit~.~m o Govêrno da 
ta.ndo aquêles que volta. e meia., r..-sn Repúbllt~~. 
._buso da autoridade d-o cargo :lHrw-- N-o meu entedimem:o o requerimento 
passam os limites de presuariio le;:-1- de informações é a maneira prática 
t-ima e legal. de forçar a autoridade governamental 

O 11Diálio de Noticias" é, na v~r- a prestar contas ao povo através de 
dade, ao lado de alguns outros jornaís seus representntes dos a'~ que ~".3 
~ra.slleiros, .aqu-êle ::~ue diàriam,.,nte tão sendo pra.ticajos, 
leva à consciência. de cada cidadão "'.. Assim. por exem~1l1J, na sessão de 
presença de que o povo não está. aban- hoje, encaminhei alguns requerimen­
Clonado, de Q.Ue o povo não está. re- t.os solicitando inform:;~ões. Entre 
Jegaôo e segundo p!ano nessas ho- êle.s quero destacar - e esta a ra.ztlo 
tas de tanta. preocupação nacional. de eu estar ooupando a tribuna um 

De modo que, em nome de meus que me pa.r.:ce en'!olvu· ma.téna. de 
companheiros e no meu próprio, quero importância trans~étetal. 

3~' Em face das denúncias fei­
tas pelos fi:icais da Alfândega. de 
Santos, que medidas punUivas fo­
ram aplicadas contra os infrato­
res? 

A qrrorta pergunta. é nos seguintes 
têrmos: 

49 Qual a. estimativa. dos prejill­
zos ooftido.s pela PETROBRAS 
com a. referida fraude fisca.J. con­
Siderada pelo reterldo órgão ele 
imprensa paulista oomo "O cri­
me dQ século", em face de auas 
proporções e repercussões sõbre o 
intcrêssa nacional1 ' 

Estou veiculando afirmaçõas de um 
órgão t::a imprensa. da mais alta ca­
tegoria, e que qualifica o crime prati­
cado e referido acima, na p2rgunta, 
como o crime do sécUlo no campo 
econômico e !ina.ncel.ro. 

Eis a 51) t>erg1,;.11ta: 
5? Quais as pnvidência.s toma­

das por ês.se Ministério illante de 

der.únci.a.s da Ex'i:.'ência de uma. 
":;::tng" int.ern:lc!onPl mancumu-­
nado co~ b:-as.leL.o.:;, "para. ellC~'­
br.r que estamcs_ cem uoa. quar.­
tidad:; de gasolina em estoque. 
qUJ.nti.o, na verd.'tdc, n~o esta.l' 03 
import.an.tlo? 

lxa~r.ando, C:)mo se 1:eriricvu ê.a 
Pl'~.!jldra. pergunta, :ie maneira r.i.n.::.­
úC-.~lnt-._ porque cc.ntr:~bmdeJ.da. 

.1. .avias que, atr.:tres tr.J aec"a~·.!~;!.o 
oilcial junto à Alúlnt..q;a, afirr~tam 
q_ue c&t-<tO conauzJ.nao óteo cru "kl.ra 
u:;~l::Hcio da .t".E'.lHOBRAI::t, atrayé.J •..:.e 
suas u.;;inas Qe refin::uiJ., quando, na. 
xe.;u.daae, segunao a denunc'a. - e 
nao sou eu quem formulo a. J.::usa.­
çao, faço questao de frisar bem -
~ra~a-:se áe navios que e."'~o trazendo 
ga.solma e nao oJeo era. 

Sexta pergunta: 

(j9 Que plVVidências t.;mou ésse 
Mmis,ério acerca da. denúncia. se­
gunuo a qual o Inspetor da Al­
tânaega mantem engavetamentc, e 
processo sõbre o citado contra-
bando? , 

E, preci.>amente, sétima e última. 
pergWlta: 

79 Propuseram as autorldaües 
!~cais Oés.se MinislérLo alguma. 
prvv.aência. iegal para. apurar a. 
re.sponsabll.~.daae dos autores da. 
c.ta.da fraude? 

Ma.s, Sr. Presiuent.e, no Expediente 
de noJe, encaminhei outroa requeri­
men~. 

l:iao diversos. Não vou toms.r a 
a .. ençao ae V. Ex~, Sr. Presía:ente, e 
ua L:Ma para a sua. repetiçáo, mes­
mo porque !oram Lidos pelo sr. 19 
,.:,ecret<>.r .. o. Mas para fiXar bem e pra­
curar justiflcar o meu comporta.men­
~o par1amen~.ar, porquanto. via ae re ... 
lira, a 1mprensa. nuo toma co.nneci­
.. 11ento <1es,a3 propos.çõe.s. Os jcrnaLs

1 
amanha, naa.a dl!'ao qua.nco aos re­
quer~mentos de iLfortnaçoes apre,.jen­
... a.uo;;, a_pçna.s. o par1.:-mentar é salv-o 
~ erante a opiniJ.o ctaquetes qu~ rep .. e­
olellla, por mterménio ucs escasso3 dez; . 
mmu..o.s de que U!SJ:ee na "Vc~ ci'o 
.u:n'.lu·', quauo.o es...-c.s requerJnen;;os 
1 . .1e:-.:.::em uma. refere!nc..a. muito rápi­
ctn, na Võraaae n1a.s, tle quaJ.quer ma.­
nclra, há sob-re e1e.s uma. reterenCJa. 

A preocupação que demons~ro não 
se cinge, exclustve.m.enle, é.que.e; ca­
sos que pudçm, de ce;:fo mooo, ser .tn­
'(.etpretactoo oomo ae mtarêsse opCsl­
ciQni.sta, porque são casos que com­
prometeo o Govêrno que cornbate-
moo. · 

.dá, também, requer~mentos CUJOOIJ.­
jeovo é mais de colaborar, porque' 
nem sempre a autcridv.e go•,erna.­
roental pode conhece1· tudo que se ve-J 
rihca. na República. A auOOr!t:bl.ae go­
vernamental ni:w á vmprt>..senu,, IlâQ 
é oniparente, ná.o é omsc1ente. 

Ha., por exempw. um req·1 •rtmento 
de outra natllreza. H!l .tma. situa\:ã-d 
de grande id'iculdaue na Este pau• 
l.st.il, comprl.llDetendo o t.;ki.dh\.1 dol 
ll:i\1a.ct.ores Q'le se de'iíc!J.!D ; ~.~!l~a~ 
A• do algcdã 1 

tssea lavradores estão abandonados,. 
O produto não tem valor. As Ináqui+ 
nas compradoras recebem-no sem es .. 
tabelecer preços. Quano."'o convérr. a-> 
comprador vender, êle o faz e pag~ 
ao lavrador o que bem llle aprouver~ 

o requerimento a que >ne rehro e 
dirígido ·ao Afin.istro la. Agricumll'a 
que, por ser da. agricultura, deve es"' 
tar acompanhando o problema dfl, 
plantaçã.o de algodão. Não sei Se 
acompanha., Há elementos, do partl­
d() do Govérno, da. ARENA, como é D 
caso, por exemplo, do nobre SenadOr 
Vasconcelos TóiTes, que afirmam sei)l 
rebuços, que o Ministro da Abricut­
tura entende de tudo, menos de agTJ.­
cultura. Está ai, registrado nm AnaiS 
da Casa, não sou eu quem o afirma. 
Mas, de qualquer maneira, êle é o MJ­
nistro e o Sena.dor que quer col:lbO.. 
ral" - no caso é uma colaboração .­
se diriJe S. a. Ex~ para pergunta1': 

1" Quais as providências QUe ~ 
tão sendo tomadas por êsSe Ml-

.. 
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Distério para. minorar a. grave cri. 
&e que enfrenta, no momento, a 
cotonicultura. do Oeste do Esta­
elo de São Paulo? · 

2!1 Quais as medidas tomadas 
por êsse Mtnistério tendentes a 
afastar os obstáculos que vêm en­
trando os ootonicultores daquela 
região, para a colocação do seu 
PNduto? 

COl~rente "com base Js inter- Requerimet·.to nq 715, de 1968 
mações de um grupo de indt:s­
triais que exibiram comprovante.::. Requeiro. na. _Jol'ma do Reg1mcnto, 
de pagamentos_ de jur-:>s na base inf()rme o Ministrv da Agricultura 
de 15 por cento ao mê.s a uma sõbre o segumte: 
emprêsa fantasma de investi- a) quantos armaL:é:.1s-silos h.>r.tm. 
mentos cta Capital de Sã.o PautJJ, 
e que está estritamente ligada a construídos pelo .:vimü~tério-da Agn­

cultura'~ 
um banco dessa nossa Capita: :' bl em que Esta·j% e em que c1óa· 

Ê uma. palavra de alerta ao Banco des? 
3'! Quais as p!'ovidências que E.S- Cenb:al para que investigue - ainda, C) em que anos .-. com;truç.áo? 

tão sendo adotados pelas autori- nesta oportunidade~ r€aprmo .não es~ a.) quant?s dês+~s. arma~fn, foram 
<iades dêsse Mmistérlo diante das tou formulando ac·1saçao e s1m ch~· entregues a CIBRr.ZE11: e c .11 que 

sob n." 1-F e de~endendo de parece ... 
res das comissões .Jl! Constituição 'ê 
,TUsUça, s.:bre o projeto e a emenda 
cte Plenário e de Finanças. sõbre & 
emenda de Plenário. 

A disrussão dêste Projeto foi en­
cenada na sessão ordinária de ontem, 
con: a apresentação da Emenda n,9 2, 
de Plenário. 

Solicito, assim, o parecer da Comis­
sti o de Constituicáo e Justiça sôbre o 
Pro teto e a Emenda de Plen:irio. Para. 
tonto, dou a palavra ao Sr. Senador 
Car:os Lindemberg que é o Rea.tor. 

reivindicações apresentadas pelo mando atenção -, po· .!; possível at.:e anos? 
Sindicato dos Maquinistas de AI~ a denúncia não tanha procedência. €) chegaram a t<lncionar qu~ndo o SR. CARLOS LINDEMBERG~. 
gOdão do Estaào de S:lo ra'llO? o Sr. Ministro .cnanctará inves11gar ainda subordinados a c MinisU•rio da , . . . . 

. . . . e da mesma maneir:1. como hoje estou Agricultura? <F ara enutlr 1=arecer .. Sem rev1~ao 
Co~for-:?e d1sse,. ~ l~~a espec1.e de formulando a pergu~~·a, !1áo terei dú- n para que fon1:n t:onstruidos éstrs do oraaor) - sr. Pr<::sid~nte, desig­

C:<ll~mzaç~o ~ o .~unstêno, a traves. ~o vida em ccupar a 1.nbuna do SPnado armazens-silos peL Ministério da 
1 

~adt) para dar p~recer sobr~ o Pro~ 
()rga'J propno, 1ra conhece1· as d1f1- para dizer _ espero _ que a res- Agricultura? : Jeto 75, de a?t~na do Go~erJ?-o_. em 
culdades com que lu!a a classe _de posta veio esclarec~njo que a denun- g) qual a lei JU ci:;c.ew_ que fiUto- nom_e da ComiS:ao de Constltmçao e 
plantadores de algodao, que prec1sa cia não tem nennur:n fundament~·: rizou a entrega à CIBRAZ.E.~vl ~ Jl?Stlça passo a relat~r: . 
~er ampar~d~. não há. emprêsa aig·uma emprf'stando /1.) quais os tênm.s (]~ C\1-mpl·oml~So Trata-se de prOIJOSlçao do Execuh· 
O~ maqum1stas q1:2 prepar~m Q 8:_L )dinheiro a quinze pw· cento ao mês. da CIBRAZE:\.1 para o tuncl(lnamentl vo ;~uc .conc~e. fr~nquia I?ostal à:tltJ"~ 

g~.o ·para a .venda tambem. estao1 Mas, sr. Presid~n:e, isto só será ldêstes armazéns? · l?r~catórms crimJnaJs expefhdas pelos 
;;.·ecJ~l?.l!tndo. Dat .<l. prodtlto_r, o m!er-: posstvel se as aut·Vià.ades (azendá~ Brasma, l:.l de j:.u,hc d~ )93S. _ Jl117.es r~ra ou~ras c~m~~cas. · ·, 

.med~ano, o maqumlSta, e~f:m .. a clas·jrias procederem às investigações, an~ Leandro Maciel. I O PrOJeto VIsa a .• acJiltar. à. JustiQa -
$e toda clamar por prov1dencms. tes que éste crime se cometa, antEs I o. andamento de üus precatonas pr1n 
: Emb"Jra, nes~a Casa, eu represente:da rep€tição de 11m caso :dênt~co ao· Hec:L~SI itr.er:t .. 119 716 de 196 J crPa:~ent; !lcrque, :m ~·eral. nos :e:s_ 
nunha_ obngaçao, como parla!lJ:ent::tr, gtdo do tipo filipe~a. Requeiro à mesa que ouvido 0 pl;;: . .tc~e!•.tes Pflra Qcorrer. às de~pe~as d.e , 
()_Estado d~ S~o Paulo e, portanto, a ido Dominin e ou~ros -que têm .sur~ . 1 I !~~ru., os Jlllndos na0 tem verbas su .. -, 

deva hmitar.....se ~plano especifiCç 0::1 Assim, Sr. Pres1;;.-:-n:e. espo~a q~e nãrio do St!nado se~am pedida,c; ao' f'O.rPJO e ontras postais nremcht·ando /. 
meu Estado, nao me furto. amaa a imprensa tenha um ent€.:1dunento Ministério das Minas e Energia as I e demf"'r.an~o o andamento de taid ~-: 
('om'J p~rlament~r que sou, a a~~n~ mais realista quanto à :mportânci~ seguintes informações: prf>cE.tór:as. . 
Çer as 1eclamaçoes de outras. reg,oes e slgnificado dos requerimen~os de J?, DOI tanto, medida de alta rele ... 
que . me chegru~. ao conhec!ment-J. informaçá.o, manetra peJa qual nos. a) Se a Companhia que tem po1 vânc ~ .. ~m nem~ da Comissão de 
~qm .. em B:asilra, reclam~ç?es. com oposicionistas, podemos fiscalizar os sigla COFERC tem concessB.o para en,~~~:!;mcao ~ ·;~·"'t!~a. dou parecer fa-
lelaçao ao piOblema. de residencLa pt- atos governamentais. explorar -sais de ,Potássio em Serg"ipe vo 8. .. a? ~lO.,~ to .. 
pocam em meu gabmete aos montõe-; b) se e::-sa CümPãnh'a está au:o.·r· A Com1ssa() de Fman"a" aoresen-, 
;e não me p-osso furtar a<l dever ae Era, Sr. Presiden:,e, o que deS'!:'!·ava zada a fazE:r q·~taisquer trabal~l.OS dl! tou a emenc1a n.ÇI 1 - CF que al .... 
~efender os que rectamam. dizer, tM~tito oem!) mineração; tcro1 inclusive, a fr:.mquia postar 

D-e::de dias a esta parte, tenho en- COMPARECEM MAl~ OS SE~IIO· c) se 0 Departamento Nacional dd nara o servi,.,,.. aéreo emenda que 
·caminhad'J requerimentos à . . . . . . . . RES SENADORES: prodm;ão Mineral, autorizado que foi mt>reee tambPrn nareC"er fa.vorável da· 
CODEBRAS, a responsável por ~e pelo Govêrno ·t realizar pesquisas de Ccmic:sãG ele cm .... c:titnif'ã0 e Justica 
setor. A minha preocupa.~ão não ê Adalbcrto sena sais de potáEsio em Sergipe, já iui- A PrneP~a P ç 2, amP~~"'tadn ontem F·., 
:formular acusações à CODEBRAS, Oscar Passo~ ciou a pesquisa; IJel~ Sr. SePari('t Antônin f'arlos, in~ ·. 
mas chamar~lhe a atenção _para f~tn- Arthur Virgílio d) se os estudos feitos pela PE c!lll as s~~>intes exprf-'s"ões: 
cionários qe agt:ardam aparramentv~. Milton Trindade TROBR.AS na re2:ião de Carmópalisl A t des ~ crescen e.se m> Artigo 1.9c a 

de que vieram pa:·a Brasília. d~fõ· Pedro Carn€lro sôbre as Ocorrências de potássio foram 1 seg-uinte: "e a corresoondência. 
· Qe a sua inauguração há oito a!1 . .J~ Lobfio da Silveln entregues ao Ministério das Minas e 1 e:{·pedida nelas Cov~elhos Pent-
e que vêem, de um momento para ou. Sebastião Archer Energia ou se o foram a qualquer oU-1 tenciários Estaduais." 
tro, cs apartamentos que lhe são cte..>· petrônio Portela tra entidade: 
trnados, apossados por outros elemell- pereira Din:z: 
t<Js que não tem o mesmo direJtO. P€c;soa de Queir•)l. 

:&."es servidores comparecem ao :meu Rul PalmeJra 
gabinete, e ao de outros colegas, e-..fa- Dylton Costa 
pm a reclamaçãv. Dai, a razão do Eduardo CaraJáo 
..meu requerimento de informações. Vasconcelos Tbrrss 

Eá um outro problema para o qual Mário Martins 
chamo a a~ençã'J da casa. E' um·,, Milton Campos 
atmacão muito séria, esta no se:or Armando Stcrnl 
de São Paulo de que determinad::.t FiJintc Müller 
erup~·êsa de investiment:.s ligada a um Milton Menez<c!S 
dttermi.nad::~ br,r.co, está cobra!ldç Antônio Carlos 
juros extorsivcs daqueles que pro· Atjtl!o Fontana 
curam a organização para t"Jmar ctt. 
nheiro emprestado. O ~R. PRESfDE:STE: 

Como tivPmos ainda recentemen:e CGU1do MO!lctnll - sób;·e a meEa 
o ca_".J da D::m!-inium q;.re, êste :::i.m.: re11 uer:mentos quê v :lo ser lidos pelo 
cons1dero o cnme do seculo, porq::e 1 sr 1? ~ecretário. 
at.:nge a cêrca de 40 mil tomadore,:, · ... 
de suas açõ'i':s e que h"J~e se vtm ~·ao uctos os sNJ<mltes: 
àlneaçados de pc:·der o dinheiro ~m­
pre~ado. Tratava-se de uma organl- h:eqL~E:rimet.to nt? 71~, de 1968 
zação para a qual estavam yoltadas 
9S nessas esperanças, porque !abrire~· 
\'a o café solúvel, industrializando o 
pl·nduto principal d:J Bra.;il que é c. 
Cf\fé. com') diz o pov::> na sua ~:1-
bed::;ria que "gato escaldado de á'1:'.1a 
fria tem médo", convém Sr. P:·t· 
sidente, que as aut:=~ridades govern~­
mentais. antes que aconteça o ~.!­
sa.,t~·e, tomem providências. E é U?.3S€' 
Bentido o requerimento de informa· 
ções dirigido a') .Sr. Ministro da l"'.l.­

S1·. --PresidE:nte, 

ll€queiro, na form.1 rc~imenta1, se­
jam solicitadas ao :-..nnistn Extraor~ 
dinarío para Ass•mt,)s do Ga.bineté 
Clvll, atravr!'s da Pl'efeítunt do Dis· 
tri!'l Fed~ral, as seguintes lnforma­
rõef': 
· 1) Qual o prazo e.stipLlado pa•a a 
urbanização da Super QUadra 208 -
sun 

zenda. :.11 Qual a data da expedição do 
Edital de urbaniza';:iio daLJuela Supe>r 

·Quad1a? Juntar S?.ópia do Edital. 

_, 

(Lê I: 
3) Se a especificacõe~ danuélc Eài­

Requeiro, na forma Regimental. tal foratn integralmente cumpridas? 
.<::eja ~ncaminhado ao Exmo. ::3e- 41 Qual 0 tipo d~ g:-ama constante 
nhm· Ministro da Fazenda, o <::e- da concorrência re R.tiya ns aouisl­
guinte pedido d~ informações: f':Ões para urbaniza.:·Bn da supf>r Qua· 

. C!tbendo ao Banco Central fis-
calizar o func:onamento dos <'S- dra :!OS·- Sul? 

- tabeleciment:::Js de ctédito, Ql!als 5) Qual o preço por metro qun~ 
as providências que estãQ sendo drado, da grama '"·.;t.t·_'(l!S.:m na r,cn-
tom da t d d corrência? 

a s .. no sen I 0 "e apurar a" 6) Qual o andamento da urbaniza­
irregulaudades que vem ocorren. ção indagada e qual a data ])revista 
da em todo o ~ais, notadamente para seu término? 
no Estado de Sao Paulo, cons:::Jan~ · 
te denUncia do "Diário de .São Saia das oSessõ~s. 12 de junho de 
Paul<l", publicadas no dia 6 do 1968. - Adalberto Sr:na. 

Ju."titicaçâo 

A imprenra hoje divulga notícia rh~ 
que a COFERC, emprês:a de ferli!l. 
zantes de Potãssio oe sergl.pe, presi­
dida pelo Almirante Otacílio Cunlm 
comprará o contrôle acionário da Dú 
minium de café solüvel". Desconhece 
mos a existência de qualquer conce.s · 
são para exploração de potássio de 
"Sergipe. Sabemos que o Govêrno au 
torizou o Ministério das Minas e 
Energia a pesquisar sais de Potáss\o 
em Sergipe e que fôra assinado con 
vênio entre 0 BNDE e êsse Ministério 
para financiamento das despesas cor. 
respondentes. Sabemos também que a 
PETROBRÃR S. A. pcsstli estudos sô­
bre o assuhto precedidos na área de 
carmópolis. Desconhecemos porém. a 
existência de quaisquer outros estudo:.: 
res11ltJ:mtes ele nesqulsas feitas em Ser· 
gipe. de sais de potássio que possam 
servir de base a uma explorarã<l do~ 
mesmos, Q Que nos leva a indagar rlo 
Ministério das Minas e Energia se a 
COFERC tem concesscão de explora. 
ção o que pressupõe pesQuisa. - Se­
nador José Rollemberg Leite 

SR. PRESJDE:-ITE: 

(Guido Mondin) - os requerimen­
tos lidos serão pub1icados e, em se­
guida, despachados pela Presidência 

Está esgotada a hora do Expediente. 
Vamos passar à 

ORDE~I DO DIA 
Item 1. 

Votação, em turno único, da Pro­
jeto de Lei da Câmara n.9 75, de 1968 
(n.9 1. 245.B-68, na Casa de origem>. 
de iniciativa do Sr. PrPsidente daRe­
públi-ca, que c.nncede franquia postal 
às precA,tórias criminais (incluído enl 
Ordem do Dia nos têrmos do pará­
grafo único do art. 270 do Regimen. 
to Interno). tendo Parecer favorável, 
sob n.Q 490. de 1968, da Comissão de 
Finanças, com a emenda que oferece 

Trata-se de ·medlda que vem com};to~ 
ple-ta.r o )Jroi~to tio Govfl-rno A~sim· ~~~ 
também dou parecer favofável Á · ~'1. 
Emenda n.9c z. "''--~ 

C. SR. PRPSTDFXT.E": {, 

<Guõdo Mcndin) - o Br. Sr.T')ador 
Car:o~ Linde-mberg tem a palavra ::;.::rs 
relabr tamb§m em r,0 1w .. • •'a C<lffiís­
sãu de 1-'inan:;as. 

O SR. CARLOS LINDE~IBERG: 

. (!'ara emitir parecer) - ( s~ !1Z re­
vzsao elo orador) - D<Jvo <elat::..r Epe­
nas a Emenda n.º 2, porque a ~men­
d~ n.º -1 j áé da próprja Comis::;ãc de 
F1nanças. De acôrdo c0m o qv• aca- -;, 
bei de dizer, esta E:m""nr'~n, fl'f'Tece _ · .. ;?~ 
também a aprovação da Comissão dt ··.; 
Finança.!:. \ ,. , ,i:i· 

E' o parecer de <tmbas as Comis- '_jf 
sõe~. Sr. Presidente. ;'?; 

."f;' ,O ~!~ ..... ,... nE~TE: 
,'7J 

(Guido_ Iyondin) - Os parecere-~-
das Co1mssoes de Ccnstitlüção f Jus- -·~ 
tiça e de Finanças são ravorfl.'/Pif'. ..... 0~-' .• ·~".-··. 

Em votação o Projeto srw pre- .. 
juizo das emendas. - ~-: ... 

O_s Srs. Senador ... 'S ~~-~~~ o ~p1·ovam -:~· 
que1ram permanecer selltados. (Pau- i ~~.-f,-
sa1. · .-.~ 

Está aprovado o projeto. ·:'1! 
O Sit. MARIO Y" RTINS: "-1· 

:.--~, Sr. Presidente, requclro 
ção 'ia votação. 

O SR.. PRFSTDENTE: 

vcr!fico-

<Guida Mondin) - Val-se proce­
der à verificação da votação reque­
rida pelo Senador Mâri'J '·'r'n tins. 

~tão presentes à Casa 39 Srs. Se .. 
nao J s, mas é m&-nifE>sta a falta de 
quorum, l<O plenário. 

O Sr. l.Q Secretário vaf proceder à 
chamada., para a \'erlficação de vo­
taç!lo. 

(Procede-ae à chamada) 
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Respondem à eham.:da e vo-

tam "Sim" os Srs. ~e1w to.eõ; 
Attilio Fontana 
Antonio Carlos 
Milton Menezes 
Ney Brag·a 
Bezer:ra Neto 
Fillnto Muller 
Fernando cor:rêa 
Péricle.s Pedro 
Lino de Mattos 
Mário Martins 
Gilberto Marinho 
Aurélio Viana 

; Paulo Torres 
Carlos Lindemberg 
Josaphat Marinho 
.Bduardo Catalão 
José Leite 
])yltoll Costa 
Leandro Maciel 
Pessoa de Queiroz 
Argemlro de Figueil:e1o 
Dina.rte Mariz 
Luis de Barros 
Menezes Pimentel 
Petronio Portella 
Sebastião Archer 
Lobão da silveira 
Edmundo Levi 
Alval'O Maia 
Oscar Passos 
Adalberto Sena 

o SR. PllESIDJlNTE: 

(Guido Mondin) - RespomlP-rarn à 
'ehamada 31 Srs. Senadores. Não há 
1número. A matéria t1ca $oiJroestada 
,para a sessão s,eguinte. 

O SR. l'R!lSIDENTÊ: 

'.Gnido Mondi») - Item 2: 
D1scussâo, em primelrÓ tutllO, 

do Projeto de Lei do Sen.l-do nl)­
. melO 10. de 1967, de aut-aria '.to sr. 

, \ Senador Vasconcelos Tõrres, que 
ctã ao EçUficio do Ministério óts 
Relações Exteriores, na Capital da 
RcpUI:)lica, a denominação Ue "Pa­
lãcio QQS Arcos", tendo 

Pareceres, sob números 83, 84 e 
3-!4, de 1968, das Comissões 

De constituição e Justiça, 1Jela 
juriQ.icidade: 

De Relações Exteriores, pela re­
Jeição; e 

De Segurança Nacional cuud1~ 
encia solicitada pelo Requerimen­
to n\1 1~7-68), deixa de E e pro­
nunciar por não ser a matérja de 
sua competência. 

testa matéria figurou na Ordem do 
Dia c'!l sessão de ~1 qe fevereiro úlÚ­
m~ sendo dela. retirada em virtude 
dn. s.pn.vaQâo de r~querim.ento d~ au­
toria. do :Sr. $ena.dor Vasconcellos 
Tôrres, solicita:n.cto aucUência. (ia Co­
missão de Segurança Nacional. 

l!im discussão o projeto. (Pausa.) 
NLnhum Sr, Senador deseja~1du 

usar l\ palavra, declaro encenada ª 
di~cuss&o. 

A votação do projeto como no caso 
4.o item prillleJro da pauta, fir!a sQ­
brestada. 

O SR, PRESIDENTE: 

O . ,n. PRE~~DI·~:STE: 
(CT7ntlc. Jll(,nd;n) - rs3otadn a mr:.­

tel:a r,-, U:'(Jr!l1 c'o Dia. !'7âo llá m~:lis 

o1·uac•:-:=s ir..s.:rncs. 
Le!.11JrJda ac3 Brs. Senadores que 

n..:tn~n~. e~f."-a':l çoP.JUHt:l do Cong·i·~s~o, 
lwje n;-; :!1,fl0 no, as. 

Vou eJ~(errar a prE>sente sessão, cte­
S'gn.~r.cio para a de depcis de u!n:~­
nJ·ã a seguim .. e 

0RDE:1'l DO 'DIA 

Sessão €m 14 de junho de 19S8 
tSêx:a-fefraJ 

Votação, em tumo único, do Pro­
jeto de Le-i da Câmara fl\' 75, de 1968 
l.n9 1.245-B-63, na C as<). de origem), 
de iniciativa do S.r. Pre.s1dente da. Re­
pública, -que c:mcede fmnquia r.:os­
t-al as precató~·ias criminajs. tendo 
Parece-res favorã.veis das Comissões: 
de Finanças, com a emenda que l te. 
rece sob nt? 1-CF (psrecer n11 490-63); 
·de Constimicão e Justiça, sôbre o pro­
jeto e a emenda de Plenário; (pare­
cer oral) : de Finanças, sôbre a emen­
da de Plenário tparecer crall. 

2 

VQtação, em primeiro turno, do 
Projeto de L=í do Senado n\l 10 de 
1967, de autor:a do Sr. S'enador Vas. 
concelcs Tõtres, que dá a.o Edifício do 
Ministé1·jo àas Relações Exteriores, na 
Capital da. República, a d~nominação 
de "Fa.l-á.cio dos Arcos", tendo Pare. 
cere:.,:, sob ns. 83, 84 e 374, ~ :..968, 
das Comissões de Constituição e Jus­
tiça, pela. juriàiciàade; de Relações 
Exteriores, pela rejeição; e de se. 
gurança Nacional (audiépcía sqlicita­
da pelo ReqQeri.mento n'J 127-68), dei­
xa de se pl"onunciar por não ter a 
tpatéria de sua competência. 

I 3 
Votação, em primeim turno (com 

apreciação preliminar da can.:>titucio­
nalidade e jurídícidade, de acôrdo 
com os arts. 265 e 2~i5-A, do Regi­
mento Interno), do Projeto de Lei do 
Senado n 53, de 1968, de autoria do 
St. Senador Vasconcelos Tõrres, que 
dispõe sôbre a aplicaçfto da Lei nú­
mero 1.050, de 3 de jnneiro de 1950, 
tendo Parecer, sob n9 495, de 1968. da 
Comissão de Constituição e Justiça, 
pela. inconstituciOnalidade e injuridi­
cidade. 

4 

:Oiscussão, em turno únko, da Re· 
dação Final (oferecida pela Comissão 
àe Ftedação em seu parecer.- nf' 502, 
de 1968), do ProjetQ de Decreto Le­
gislativo n9 29, de 1968 (n9 263.,C·66, 
na, Casa. de orí~em), aue homologa 
emissões de papel,-mQeda realizadas 
no mês de de:;'iembro de 1965. 

5 

nutenáo, pe1as Universidades e es~ 2 
tabelêcímentos isolados oficiais, dos .- . . , 
cursos c.e extensão previbtoo; no- arti-

0
PtoJeto de Emenda Consbt~cwn~u 

"'O 69 ck Lei de Diretrizes e Bases da n- 4, de 1968 !C.N.), que da no~à 
i;dueaçã; Nacion&l tendo Parecer, sob lredaç~o ~? ~)apl~t do I) art. 76, supríme 
nQ 501, de 1968, da Comissã::> da R~-~os se~s ~~ \~ !l f)e 3-,_o art.. 77 e ~IS 
daçã oferecendo a redac'"' do ven- seus ~s 1., 2· e 3' e da nova re::iaça,o 
cido.

0 
(Aprovado em 1') ·~ruo, cem ao se~ §_ 1~ do ar!. 79 e ao att. 81 da. 

emenda. na sessão de O-S~ôSl . constltUJrao Fedsal. 

CALENDÁRIO DOS PROJETOS EiU 
Tl?AllTITAÇtlO NO COA'Gfl.ESSO 
NACIONAL 

1 

Projeto de [.e f 1l'l 18, de 1JJ8 (C.N.}. 
que "àecla.ra presc1itas as contas que 
menciona, e d{l oulras providênciCJ.s .. 
(Comissão Mista: Presidente: Depu-

tado Lauro Leitt:lo. Relator: Denutado 
Francisco .;\maraU 

Dia 19-6 - Apresentação do na.re­
cer, pe:a Comissão; 

D)a fW·6 - Publicação do parecer; e 
Dia 25,.5 - Discussão do projeto, 

em Ss.s.são Conjanta, às 21 horas. 

Prazo - Início: 29-5-58; e termino: 
7-8-68. 

(Comissão Mista: Presidentf: S~!· 
nador Edmundo Levi. - Relator: -
Deputado Raymundo DJniz) • 

Dia 1Q-5 - Reuniã~ da Comissilo 
para apreriação do parecer do reht­
tor, às 16 lloras, na $ala de 'Reuniões 
do. Comis~ão de Fiuancas do Penad9 
Federal; 

Pia 18-6 ~ Apresentaçii.J do par.e­
cer, pela CDm.is~ão; 

Dia 19-6 - Pttbli.::ação do pa: ec~d e 

Dia 26-6 ~ Discussão Qo projeto. 
em se~são conjunta, às 21 horas. 

O SR. PRES!DENT!ê: 

(GUiào Motu:tini - Estâ en :-~;--r:.da 
a sessão. 

(Let•anta--se a sessão às 17 ào· 
TQS) I 

-----~ 

ATAS DAS COMISSõES 
COMISSÃ_O DE FiNANÇAS o Sr. Ant6nio Carlos solicJt.• o 

pronunciamPnto do Br. Gove··H,. h-)r 
23f.l REUNIAO. RP:J\J,..JZADA EM 5 do Estado de Santa Catarina 0b:e 

DE JUNHO DE 1968 as re&triçõe:- do Banco Centntt rqle-
As 10 horas do dia 5 de junho de rente ao Oficio nt? 8-7, de Hl~a. i"ê~a­

tivo a pedido de autorizaçao pa-ra· 1968, na Sala d~:!.S comisiiões, sob a · ~ d 1- · • - d c: de F garantir operaçoes e mancif'.~ner.t.o 
pre.stdenc1a o . '-'~r· Argemiro,. ~L- para. a aquí~h;ão de tratores de esif:l­
gueiredo, present~s ~ ~r.-;. Joao ra .sem similar nacional ooncedioo 
Cleofas, _Mem de ~u. Jose L~l.[A~. Mil- pdto dovênio da YugoSiá.Via, atrlivés 
noel VIllaça, Fetnando. _t;onea, A~-e- de emprésa. est~tf\1 "RU~I?.aP" F.xport 
zen·a . Neto, José, El'IUIJIO, Anta.~ Jmport, qe ~elgrado, e qw, ;:in:nl­
C~rl<?-<> e Pau~o .Torres, reune-se a c tâneamente. se1a o proces~a í'flt:::>.mt-
missao de Fmanças. nhado à Com:s.são dos Estado-;, t 

Deixam de comparecer, -:om ca11sa Àiienação de rerr~s Pú~licl~ com o 
justificada, os Srs. Paulo 6arasatf!, que concorçia a Corrtis&ão. 
Leandro Maciel. Clodomir Millet, 
Adolpho Franco, Sigefredo Pacheco, 
Carvalho Pinto, Júlio I,..eite. Pessóa 
de Queiroz e Arthur VirgiHo. 

O Sr. Presidente lê comunic~çáo 
do Sr. P-aulo Tôrres que solici";a o 
comparecimento do Sr. Ern!i.ni Oa.I­
veas, Presidente do Banco central, 

!!; dispensada a leitura ria 
reunião anterior que é, em 
dada como aprovada. 

ata da perante esta Comissão a fim de; in­
seguida, formar sõbre a concordata d~ Do­

m.lnium S. A a maior 1imrlC\'\, de 

Inicialmente, o Sr. Presidente con­
cede a palavra ao Sr. José J...eit::: Q\le 
emite parecer favorável ao Projetq 
de Lei da~· câmara n9 74, de 1968, que 
acrescenta dispositivos ao Decreto­
lei nQ 37, de 18 de novembro àe 1966, 
estendendo beneficios a·juuneiros a 
cientistas e técnicos radicadqs no e:x.­
terior que venham a exercer a sua 
prof\ssão no Bras-il. 

o parecer é u.ptovado pe:a Ccml&­
sn.o. 

A seguir, a Sr. Pau·o Tôrrcs lê pa-

café solilvel do País. 

Propõe, em seguida, com lllSP. Ef nos 
têrmQ,<j do disnosto no artigo ,62 e 
seus :pat·~gratos do Realmen~o Inter­
no (redação dada pela :ResoJuçâ•J. tlú­
mer-o 13, de 1!;168), criar uma Subco­
missão destinacta a estudar ,\ partici­
paçáo do Inst.it.uto Brasileiro do ca­
fé na produção do café sotú.vel~ in­
clusive a citada concordata. 

Na cJ.iscussão, usam da pata!l::'fl os 
Srs. Mem de Sã, João Cieo!Ps, fe:-­
nando Correa, José ~rmírio c panJO 
'l'õrres. 

Em vo-tação, é, 11 proposta rlif Se~hor 
Presidente anrovada por deci&ão uná­
nime dos presentes. 

D~scus&ão, em turno ij:nico. do PrO· recer favorável à .su'oemenda da Co­
jeto de Lei da Câmara n\1 59, de 1968 missão de constituição c Justiça e f\O 
(U\1 1.13a-:a .. 6'd, na C~&a de origem), Projeto de Lei da. Câ.man~ n? 132, de 
de iniciativa. do Sr. Presidente da 1967 que dispõe sObre a cqncessão de 
R.epúbHca, que dispõe sé}bre as dupli- prorí-ogação de pr11,:ros, pelo P~ncq do 

\Gui(fo M'ondin) - Item 3: catas e dá outrD.s providências, ten- -:Brasil s. A. e Bap.co da Amazônia 
Discussão, em primeiro turno do Par!cer, sob nl) 4~3!. de, l968,. da S. A.

1 
a devedores do Pará e Ama­

com _ apreciação prelimJnar _ da Comissao de consti~u~ç~o e Justlqa, zonas e contrário a emenda n9 1 da 
ccr.stitucion~Jiclad.e ~ jlJ,ridicidade apresentandO: substttUtJVO ~ ~epep- Comissão de valorização dl} Amazô­
de acOrdo com os arts. 265 e .... dando de parecer dessa C9D;1ISsao &ô- nta. 

O Sr. Pre$idente designa IHU~ 1n­
tegrar a SuQcomiS§[l.o. que ~~l'::t pre­
sidida pelo Sr. José Ermirio, ds Se­
nhores Mem de Sá, l}rthur VirgiJlo, 
Paulo Tôrres e João C}eofa.s. 

2G5-A, do Jlegimento Jntf!rno), do bre as emenda$ de 'flenarlo (Na. 2 Com res.trir-o~es d"' Sr. c.o~nadm: Fel--
Projeto de Lei do Senado númc- a 37) · ., "~ 4 

ro 52. de 1968, de autoria do sr. 6 nando correa, a Comissã.J npro-va o 
Senador VascQncelos TOrres, que Discussão em turno umco, do Pro. parecer· 
dispOe sõbre a. ~pHcaç!io da Lei jeto de Lei da Câmara nll 65, de 1968 o Sr. Manoel Vlllaça apresenta. Pf"­
n9 1.050, de 3 de janeiro Ue 1930, _(n9 ,1.139-68, na casa de origem), de recer f'B,vorã.ve! ~Qm emenda, aprc,.. 
ter.do 1nictativa do Sr. P1·esidente da Re· vado pela cozms.'iao, ao Projeto de Lei 

PARECER, sob n9 495, •le 1968, Pública, que conslàer~ de utilidade da Câmara n9 75, de 1968, que con­
~(j.l}Uca a. ·Fundação Ford (Ford Foun· cede franquia postal às pt·e0atórías 

da Comissão dationH, com sede em New York, criminais. 
Em discussão o projeto quan~o à Estados Unidos da América. do Nor!e, o Sr. Fernando Corrêa soliclta o 

coru;tituciqnali<tade e JuriàlciàaQe, gep~nd~~do ie ~recrf da Comfssao pronunciamento da comissã'l ae 
(Pausa.) e rOJeos 0 .~..;~,.-..ecu vo. Constituição e Juatiça ao Projeto dé 

Nenhum Sr. Senador .deseja.r~do 7 Lei do Senado nQ 1, de 1959, que d1s-
"'ar da palavra., declp.ro encerrada a põe sôbre os proventos da. o.posenta-
~taE:a_o._ d . to fi t Oi.scU$SáO, em seg·undo turno. do doria dos servidores civis e m1lita-
nra~a ;:~Si\~ ~~{fln" c:arrar~:rJ~: ~~t~eà~ ~~t1;:[~ gg s~~U:~~adn;r ~au?g res. 
quorum na presente. earasate, que t-arna obrigatória. a ma- A Comissão a-prova o pe.rceer. 

Finalmente, o Sr. Mem d~ Sa su­
gere que a Subcoroisslio compat·eça. 
a Comissão de Economia 1a. Cil.man\ 
dos DepUtados para ouvir <J tdepoi­
mento do Sr. Celso Lima AnúJo, Di­
retor da Divi.=;ão de Registro de Cu­
pital _Estrangeiro do Bane) do Bru~ 
sil que, em outras declarações a se-­
rem coibidas naquele órgão, f!'atnrá 
de concol'àa ta da Dominiurn S. A. 

Nada mais havendo e. r.n.tar. en­
cerra-se a reunião, lavrando ru, Hu­
go R,odrigues Fig:ueiredo, 3?nretiirio 
~1\ Comissão, a presente ata que. uma. 
vez aprovada.. será a.sslnada p~lo Se­
nhor PJ.·esidente. 
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MESA 

.Presrdentt. - Gilbertc MarinhO CARENA - GBJ 

lY vtce .. .Presldente - Pettro Lud.Ov1co tMDB - UO)~ 
2' Vtce .. Prestdente - RU1 Palmetra (ARENA - AW. 
'1.9 secretâ.rio- Dina.tte Mariz tARENA - RNJ 
29 Secrettu1o - Vtctrolno Fretre tAR~NA - MA) 
3Y Secretario - Aarao Stetnbrucll tMDB - RJ \ 
4~ secretarto - Catt.ete Ptnnetro (ARENA - PAr 
19 Suplente - GUfào Mondln IARENA - RSJ 
211 Suplente - Vasconcelos ·I'orres \.P .. RENA - RJ), 
39 Suplente - Llno de Mattos tMDB - SPl 
fo9 Suplente - Raul Gluberti lARENA - ES} 

LIDERANÇA DO GOV&RNO 

Llder - Dane~ Krteger t.A.RENA - RS) 

DA ARENA 

Lld<s - Flllllto Müller tli!Tl 
VIce· Lide< .. 

Wilson GonçaJvea t CE> 
PetrOlllo Portla IPI l 
Manoel VUlaça tRN l 
AntOnlo C<lrloa SCl 

DO MDS 

Lh1er - Aurello Vtanna CGB> 
VIce-Lideres 

..Vthur Virgillo \AMl 
Adalberto Sena \ACREJ 

, ............... ·-························ ............................ -, .. ~ 
•••••.••....•.•••••••.••.••••.•.•.•.•..........•..•••••••.•••• •••••tli ................................................................... .; 

CCMISSAO DE AJUSTES INTERNACIONAIS E DE LEGISLA· 
ÇÃO SOBRE ENERGIA ATOMICA 

<'l Membros• 
COMPOSlÇAO 

PresJdente: Noguetra àa ae.rna 
Vlce-Fres1dente: TeotOnto Vlle'a 

ARENA 
= ..... 

Arnon de Meno 
- J)om.Iclo Gondinm 

PaUlo Tbrres 
Joâo Cleolas 
TeotOnio Vilela 

José Leite 
José Ouiomard 
A.:lolpho Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio de carvalho 

MDB 
Nogueira da Gama Jose Erm1r1o 
.JC4aphal Marinho Mário Martills 

.$PtrPtl'lr1o: Clâudzo Carlos ROdrigues Costa - Ra.maJ 
h "l':.m•s: Quartas .. te!ra.s. i. tarde. 
Lu .. d.L Sala de Reuniões da Comissão de Fina.nças. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
(1 .Membros)" 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Jooe ii!rnl!rlo 
Vlce .. .f'restdente: João Cleo1M 

ARENA 
TITULAP.U 

Jooó Fellctano 
Stn'LXNTI!I 

Attilio Fontana 
Leandro .Maciel 
BenediCt·O Va1lad8.l'el 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

Ney lil!"aga 
João Cleoías 
'teotonlo Vilela 
Milton Trindade 

MDB 
JOSé Ermirlo Aurélio VIanna 
.u;e;niro de FljrUeiredo Mário Martllls 

secretário: J. Ney Paosoa De.ntas - Ramal 244. 
Reuniões: TêrçaB·Ielra.s, a tarde. 
LO<:al: Sala ('J Reuniões da ComJ.ssao de FlnMças, 

COMISSÃO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO·AMERJ. 
CAN DE LIVRE COMtRCIO - ALALC .• 

Ne1 Braga 
· AlltOnlo Carlos 
Melo BMga 
.&rnon de Mello 
Attlllo Fontana 

11 Membros) 

CO.MFOSIÇAO 
Presidente: Ney Braga 

'Vl<:t·Presldente: Aurélio Vianna 
ARENA 

JOOé Leite 
Eurico Rezende 
llenojicto Valladar .. 
Carvalho Pinto 
Flllnto MWl<s 

:MDB 
AUJéllo Vla.llna Pessoa de Que~ 
Mário Martills Edmundo Levl 

.secretário: HUgo Rodrtgu .. Figueiredo - Ramal 24f. 
Reunl6 .. : Quinta-feiras, 18 9:00 horas. 
LO<:al: Sala de Reunlõe~ da CO!Dil!sào de lilconomJa, 

COMISSÃO DE CONSTITUiÇÃO E JUSTIÇA 

18 Membros 
Presidente: Mllton Campos 

Vlce~Presiàente: Aloysio de carvalho 

't1TIJ1.M\U 
Milton Campo::.• 
AntOniO t:a.xlos 
Aloysio àe Carvalho 
EUrico Rezenae 
Wilson G<J11çaJves 
Fetrómo Por teHt 
Ca.r1Ja LinàeDbefi 
Pllulo Se.rasa.t..e 
Clodomrr MUet 

AatôOJO Balbino 
BeZerra Neto 
Josaphat Marinho 
Edmundo Lev1 

ARENA 

AlVaro Mala 
Lobão tia. snveua 
Benedicto Valladarea 
ArnOll de Mello 
JUlio Leite 
Menezes Pimentel 
Adolfo Franco 
Filinto .Müller 
Daniel Krie&"er 

UD>l 
artllur VltilllO 
,.Vgemiro de FlguelredO 
:Nogueira da O&lll<l 
Aurélio VIanna 

secretiU1a: Mt.rla l!eiona Bueno llranaao - Ramal 2t'lo 
ReUniõeS: rêrçaa•folr .. , Ao 10:00 lloras. 
Local: Sala de ReunlOeo da Comissão de FlnMç ... 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL: 

:riTliLAI!U 
José Felictane> 
Eurico Rezenae 
Pt1t.romo Borte1a 
Attilio .Fontana 
Júlio Leite 
Clodorrílr MIJiet 
Manoel VUaça 
WilSon GonçaJves 

Ul Membroo) 

CO.MFOSIÇAO 

Prisldente: Jono Abrahllo 
Vlco-Pre.sldente: Jllllo Leite 

,ARENA 
llJl'LI!II'nl 

Benedlc!<> Valadar'­
Melo Sró,ga 
'l'eotonlo V!lela 
JOSé Le1t·3 
Mem de sa. 
Flllnto Müller 

. Fernando Corrêa 
Adol!o Fl·anco 

MDll 
Joào Atlrah!io vezerra Net.o 
AurélJo Via.o.na oscar E'~iSOS 
A<ta.lberto Senna Sebastião Arcber 

Secretário: AfrAnio Cavaicant Melo Júnior - Ramal' 241, 
Reun!O .. : QUlntao·teira.s, Ao 10:00 ll<lras. 
Loce.l: Saia de Reuniões da ComiSSão de !telaçõe~ JztetiDrfl. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 

Ul Memuroa) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Carvalho Plllto 
Vlce·PrU!dente: Edmundo Levl 

MENA .,.,.. .. 
carvalho Pinto Jose Leite-
carlos Llndenbera 
J!lllo Leite 
TeotOnio Vilela 
Domiclo Gondin 
~andro Macfe! 
Att!llo FOntana 
Ney Braga 

João CJeot'as 
Duarte Filho 
Stgetredo llacheco 
Filinto MliUor 
Paulo TOrres 
-Adolpho Franco 
An tônJo Cnrloa 

MDB 
BezeiTa .Neto José Ermlrlo 
Edmundo Levl Jo•aphat Marinho 
Sebastião Archer Pessoa de ·~ueiróa 

Secretário: Clâud!o Carlos Rodrigues Costa ·- Rama! 241. 
Relllllõeo: QUarta>·Uiraa, Ao 9:00 hora.. 
Local: sala do Reuniões da ComlssAo de lilconottla. 

COMISSÃO DE EDUCAÇ.J.O E CULTURA 
<'I Jt.'E!mbros) 

COMPOSlCAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
V!ct·Pr .. ldente: Mem do ,sa 

m'IJl,.li\D 
Menezes Pimentel 
Mem de Sã 
A1 varo .a.IIIIa 
Duarte Filho 
AlOfslo de carvalho 

ARENA ..,.......,.. 
l!ene<llcto ValladBrfol 
An«lnlo Carlos 
c. ·éiefredo Pa.cbeco 
TeotOnlo Vllltla 
PetrOnlo Portei& 

JmB 
Adalberto sena Ruy carnelr1> 
AntOnio llalbll>O Eomundo Levl 

Secretário: ClAudio Clll'loo Rodrigues Ccota -· Ramal 2l,, 
ReunUies: Qu<.rtao-felra.s, IJa 10:00 llora.s. 
Local: Sala •e .ReUnlOe, da Comlssâo de Reliii'Ofa ElterltllW, 

' ~~ 
. ~"6 

q 
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--~~ 
'I 

-~~ 
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.COMISSAO DOS E.S T ADOS PAflA AlJEI\!AÇAO <;t t.uiVI,;<.l>::>AO 

Li E fERRAS PU8t ICAS E POVOAME.N 1 U 
Ul MemorosJ 
CO~lPOSlÇAO 

PrestaenLe: A.ntomo Carlos 
Vtce·.Pres1dente~ A.Jvaro Mara 

't'RENA 
, TITULAIU::S C:UPLE:NTES 

José Gutomara Antonio Car-los 
Moura \ndrade 

·'Paula sara.sa te 
, Milton .trmoa.clt 
Alvaro Mata 

. José FelicJello 
João cleo!as 
r. _Lo ·rôrres 

Artbur Vlrgtllo 
Ruy Carneiro 
João AOrahão 

Eurico Rez~nae 
'Filmto Müllet 
Fernando CQt'rêa 
LoQão da S1Jve1ra 
Menezes Ptment el 
Petrõnio Porteta. 
r-..~anoel Villaca 

MDH 
Adalberto Senna 
.. -lltéiDio Balbzno 
José Ermtrio 

Secretaria: Maria Helena. BU:eno sranctao - Ramal 247. 
ReUDiôes; QUartas·femt.S, ã. ~rde, 
Local: Sala cte Reuniões de Comtssão de Reln-coea EX.t.er1ores• 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
u 'l .MemOrosJ 

COMP<JSIÇAO 

Presidente: Argemtro E'iguetrtdo 
Vlce-PresJdente: Pauto Sarasate 

ARENA 
Tm1LAIWI 

PaUlo Sarasab 
SUPt.tm:lll 

LObão da SUveua 
João Cleotaa 
Mem de sa. 
Jose Leitt 
Leandro Maciel 
Manoe1 VUJ.aça 
ClOdollllr M.i1et 

· Actu1pho f'ranco 
Sigefredo Pacneco 
carvalho Pmtu 
Fernando COrre& 
Júlio Leite 

José Guiomaro 
Tootõnio Vlleta 
Cer.Jos Lrnden:oerg 
Daniel Krteger 
Filinto Müller 
Celso Ram~ 
Milton Trmoade 
Antônio OarJos 
Benedicto Va.lladaret 
Mello Braga 
Paulo Tôrre3 

:MDH 
Argemiro de Figueiredo uscar Paasos 
Bezerra Neto J<JSapb.at Marinho 
1-e.ssoa de l<\i!Ue1roz João Abrahao 
Arthur Vlrgllio Aurêlio Vtanna 
José l!!rmirio Nogueaa da Gama 

secretarto: Hugo Roartgues FJguetteao - Ramal :l44.; 
RellDlões: Qua.rtas-teuas. Q.s 10:00 noras. 
LDCal: Sa.Ja de &eun1ôes da Comisst\o de Finanças. 

COMISSÃO DE JNDOSTRIA E COMÉRCIQ 
<7 M~-nbros) 

COMPOSIÇAO 

Prestdente: AttiUo Fontac" · 
Vlce-.Presldente: Antônio Balbtno 

nt1ltA1Utll 
&ttruo Fonta.n~ 
Adolpho Franco 
ll<>mtcto Gondlm 
João Cleopnas 
'l'eotôn!o VIlela 

ARENA 

Jilllo Leite 
José Clln<lldo 
Arnon d' Melo 
Leandro Maciel 
Melo Braga 

lilDB 
Antonio Balbmo Ruy Cernelro 
Boauelra da GtUna Bezerra Neto 

Reuntoes: Qumtaa-fe!raa, la 9:00 noras. 
Loce.l: Sala de Reuniões da Comtsl!o de Constltulç&o e ~ 

. '9MISSAO DE LEGISLAÇAO SOCIAL 
11 Membros) 
COMFQSIÇ~O 

l'r<oldente: 1'etronlo 1'ortel,. 
Vlel-l'resldente: Mello Braga 

ARENA 
\ 'rlTULABI!I ~ 

Celso Ramos Pelrônlo Portela 
t>or .. dcio Gonditn 
Attruo FOn ta.na 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Mtlton Trindade 
José LeJte 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

MDB 
Artllur Vlrg!Uo João Abralll!o 
Josaphat Marlnbo Argemiro de Ftguelredó 

Secretário: Clãul!lo I. o, Leal Neto - Ramnl 245. 
Reuniões: rérças-lefraB 1111 9:00 noras. 
LOcal: Sola ele ReuJliOea Cl' Comtssao de segurança Na.ciOliAI~ 

COMioSAO DE MINAS E ENE.RCIA 

<'l Metnbros) 

COMFOSJÇAO 

Pre:Jtleute; Josapnat A1Ninho 
'Jh.•e .. t't~;:..slct~nt.e: ootntc:o aonain 

a.:.tE...".:a 
·rrrutAREI 

Domiclo Gonnm 
SUPI.i:Nlt:a 

... osê FeUelano 
Ju .. e .... e.~.e 
Cfl.So Ramos 
Pt.Ulo ·rorres 
Cat los Ltndenberf 

Mello Braga 
Jote Omomard 
Benedicto VaHadare.s. 
T<>otonio VUela. 

MDH 

Josapt.at Martnho Bebastlão Archer 
José E.rmino uscar Passos 

secretano: Cláudio I. C. L-eal Neto - Ramru 245, 
.a.eun10es: ~uat-~·teutU~, as 11:00 noras, 
wcal: Sata ae Ht:!Umoes aa Comlssao de Constliutcào e tTUfilÇIJ 

CUlVli::>::>AO DE POLICiONO DAS SECAS 
\'l M.cm.oros) 

COMl'Oll!ÇAO 

Presiatm~.-e: 1-:.w c..;ameíro 
Vlce-.t're.uaente: Duarte Fzlbo 

nn7LAI!il 

ClodOIIllr Mlll<>t 
Manuel Vilia.ça. 

StJP~ 
Teotonio VUlela • 
José Leite 

Arnon de Mello 
Duarte Filllll 
Menezes l'imente7 

Rui carnetro 

tL· ... J.lllClQ UOllá~ 
·Pa.ulo Sarazate 
t.ee.ndl'o Maciel 

í' 
MDB 

ArgJ.m:~liL de Figuetred\. 
autéUo vnuma. 
t~dalberto senna 

secretarto: Olâ.ualo 1. C. Leal Neoo. 
ReunlõeS: Qwnta.s-telras, à tarae. \ 
LocaJ: sala ae t{eUDlões da com~são de Ftna.nças •. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECMTIVct 
Ul Membl'os) 

COMPOSIÇAO ,. 
Presidente: WUSOil GODÇa.l\'CJ 

V1ce-eres1a.ente: Ca.rloa L1D.Umbel'J 

ARENA 
TmJ1.ARtS 

wuoon oonça.avea 
StlPL..,_; 

Josó Fel!ClBllo 
...... ~.tJ.u l'OJ:n:~ 
aJ.huWo Cartas 
Carlos wnaenbere 
:atem <la sa 
.l!.llrlCO &ezelld~ 
PaUlo sar~te 
Carvalho Pinto 

João Cleota::. 
A .. olpho FranCO 
Petrotuo !?Ol'tel& 
·o.~we Leite 
,Ney Braga 
Milwn campo~~ 
Daniel Krteger 

MDB 

t)ose Ermlrlo .antônto BalbinO 
Aurélio Vlallllfl llrthur Vlrgillo 
à:iaJ Ma.rtms Edm...ndo LeVl 

seoretlllto: AfrAnio Cava!Dlml:l Mello .JUn!D: - R&lllll!Mij 
ROunlOes: Qumtas-lelraa. a. 10:00 noraa-
LOeaJ: 6&1& <1t l.'leuniOes da Comtssao <la Finanças. 

José Fellciano 
Leandro Mactel 
Antonio Carlos 
Lobão da Silveira 

COMISSAO DE REDAÇAQ 
11 .14embrosJ 

COliiPOSIÇAO 

Presidente: JO!IJ Fellclano 
Vlco-.Presldente: Leandro Maciel 

Flllnto MUI!~ 
Mero de Sà 
lJuarte Filho 
Clodomlr Mlllol 

MDB 
Nogueira ele Gamll Edmundo Le?,l! 

Secreta.rla: Beatriz Bro.udio Gn•=• '. 
Reuniões: Qutnt.a.s· feiras, é tarde. 
Local: sala de RcuniON da ComlaSIIO dt 1'!9\&ê l:lfUlcf!IÜ 
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.C0Mii8.\0 DE RELAÇÃO &:XTERlORii 

<15 Membros>: ' 
COMPOBIÇAO 

· Presidente: Bene<!lcto Valltldftree 
·1 Vice-Preardente: Pessoa. de Que-1r0111 · 

. . , 'l'ITULARU 
edlcto Vallactarer 

Í'llin!Q Müller 
AloysiO de carvalho 
Antônio Car!OB 
:Mem de 81:1. 
:Ney Bra{la 
")filton Campos 
:Moura Andrade 
J"<>rnando 'ê" 

__ Arnon de Mello 
8 .. 6 Cândido 

ARENA 
IVI'L01f1'1.1 

Wilson Gonç.a.lves 
José GuiDmal'd 
;carlos Llndenbel"i 
AdoJpho Franco 
'Petrf:lio ~rtela 
José Leitt. 
Teotônio ViUel& . 
Mello Brag .... 
José Feliciano 
Cio<lomlr Mlllet 
Menezes Pime-ntel 

MDB 

II'.IIIIOa de Queiroz .Bezerra Neto 
:t.fãrio Martins João Abrahão 
,.\Uré11 .. vranna Josaphat Marinho 

lOscar Passos Antônio Balbino 
secreté.rio: 3. S. Castejon Branco. 
Reun!õ .. : Têrçaa-felras, é.'l 10:00 horas. 
~ai: Sala de Reuniões da Comissões de Relaçôe, J:xtll'iorOij 

COMISSÃO DE SAüDE 
<7 Membros> 

~OMPOS!ÇAO 

Presidente: Sige!redo Pacheco 
Vice-Presidente: Manoel VilJaça 

ARENA 
'l'ITUL.lRJ~ 

lisefredo Pacheco 
Pll&.•te Filho 

SUPLE:N'l'J!lf 
Júilo Leite 
Milton Trindade 
Ney Braga :Fernando Corrêa 

· Ma.noé! Villaça 
Clo<lomir Mlllet 

I 

José Cândido 
Lcbão da Silveira 

MDB 
Ada.)berto Senna Nu~ueira da Gama. 
..SebaS:tiã- Archer Ruy Carneiro 

Secretário: Ma.rcu.s Vinicius aouJart Gonza.ga - .Ramal 2tl': 
Beuniões: rêrça.s .. feiras às 9:00 noras. 
t,.oc,a.J: Sala de Reuniões da Comtssáo de Economia, 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAl,: 
('i Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: PaUlo Tôrre.s 
Vice-Pl·esictente: Oscar Passos 

ARENA 
TITULARES SUR.E:N''nl 

Filinto Müller Faulo Tôrres 
José Guromard 
LobàL da Silveira 
Ney Braga 
tos é Cândido 

Attilio Fonte. na 
Domiclo Gondim 
Manoel Villaça 
I\ o Braga 

MDB 
Oscar Passos .• r~e.niro de Figueiredo_,'. 
Mârio .M:artins · ' ~oastiâo Archer i 

Secretârto: Mârio Nelson Duarte - R.amaJ 241. 
R~mões: Qumt.as-fe1ras, as 9:00 noras. 
LocaJ; Sala de ReuntOe• da comiSsi\~ de Segurança Nacional. 

OQMISS<iO DE SERVIÇO POE:UC)l C'IVIL, 
fl Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Eurtco aezex::.de 
Ytce-Presi<lente; Arnon de Melo 

ARENA 
'l'ITULARES 

..Eurico Rezende José Feltci~.no 
Menezes Pimentel 
Celso Ramus 
Petronio Portela · 
Leandro Maciel 

Carloo Lind.enberg 
Arnon de Mello 
Paulo TOrres 
José Guiomard 

MDB 

.Ruy Cru·neiro Aaalberto Senna 
1 João Abra.hão Pessoa de G~ueiroz 

secretà.r!o: J. Ney Pa.ssos Dantas - Ramal 2~4. 
Reuniões: Têrças-te1ras, às 9:00 noras. . 
Local: Sala de .F-euniões da . comissão de Economia •. 

COMIS&ÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAI 
PUBLICAS 

(1 Membros) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: José Leite 

Vl~-Prestdente: Sebastião A.rcher 

ARENA 
XITVLARES SUPLENTE.I 

José Leite 
Cel'<' Ramos 
J.rnOtJ de Melv 
Domfcio Gon~ 
João Cleo!as 

Sebastião Archel 
Pessoa de Queiroz 

.r. -ulo Tõrret; 
Attilio Fontnna 
Eurico Rezend .. 
José Guioma.rd 
Carlos Lindenberg 

MDB 

Mário Martins 
Ruy C< o 

Secretàrto: Mâl1o Nelson Duarte - Ramal 241 • 
Reuniões: Quartas-feiras, àS 9:00 horas. / . 
Local: SaJa. àe Retmiões da Comissã-o de segurança Nacional.: 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO J)A AMAZôNIA 
<7 Membros) 

José duioman 
.... &mando Corêa 
Clodomir Millet 
Alvarú M~ta 
Milton Trindad• 

COMPOSI(.:AO 

Presidente: José Gutomard 
Vlce·Presldent.e: Clodomtr à.iUet 

ARENA 
SUPLENTES 

Lotlão de. sn,·eira 
José Felicianv 
Filínto Müller 
Sigefrec', PacbecQ 
Manoel Villaça 

MDB 

Eomundo Lev1 Adalberto sena 
.;car Passos Arthur Virgilio 

Secretário: Má.rlo Nelson Duarte - Ramal 241, 
Reuniões: Quartas-tetras, ãs 15:00 horas. 
Looal: Sala ck RpUJl!O'• da CQWiSsão ele Relações i:xter!orll, 
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